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¿Naciooalismo O extranjerismo 
inanciero? 

' Nos escr ibe, desde B a r c e l o n a u n se
ñor q u e q u i e r e e n t e r a r n o s de s u s des
v e n t u r a s f i n a n c i e r a s y de s u s reso luc io
nes a c t u a l e s p a r a q u e , si n o s p a r e c i e r e 
opor tuno , l a s h a g a m o s p ú b l i c a s , a f in 
de q u e c ie r tos p e r s o n a j e s pol í t icos s e p a n 
el d a ñ o q u e e s t á n h a c i e n d o con s u s ac
t i tudes hos t i l es a los i n t e r e s e s del capi 
ta l n a c i o n a l . 
' Y nos d a a e n t e n d e r n u e s t r o c o m u n i 
can t e q u e t a m b i é n n o s o t r o s , los escr i to
res , q u e i n v o c a m o s el p a t r i o t i s m o p a r a 
las i n v e r s i o n e s del d i n e r o , h e m o s p re s 
t ado u n flaco servic io a los c a p i t a l i s 
t a s e s p a ñ o l e s q u e se h a n d e j a d o condu
cir p o r el m ó v i l p r e c o n i z a d o . Ref ie re , a l 
efecto, s u caso , q u e es—dice—el de n u 
merosos c o m p a t r i o t a s . C o m p r ó , «por pa 
t r io t i smo y p o r a r r a n c a r l a s de m a n o s 
f r ancesas» , acc iones de l a C o m p a ñ í a 
del Nor t e , c o m p r ó t a m b i é n ob l igac iones 
de los f e r r o c a r r i l e s A n d a l u c e s , y n o h a 
cobrado n i u n c é n t i m o de d iv idendos e 
in te reses en el pe r íodo de t i e m p o t r a n s 
c u r r i d o desde l a c o m p r a . Y el v a l o r , en 
Bolaa, de u n o s y o t ros t í t u l o s h a b a j a d o 
c o n s i d e r a b l e m e n t e , h a l l á n d o s e , a d e m á s , 
s u s p e n d i d a t o d a a m o r t i z a c i ó n de l a s obli
gac iones de los A n d a l u c e s . T o t a l , u n ne
gocio «pa t r ió t i co» , p e r o r u i n o s o , p o r 
o b r a y g r a c i a , s e g ú n l a v íc t ima, . Jde los 
pol í t icos , y en p a r t i c u l a r , del s e ñ o r L a 
Cierva . 

ESTADOS UNIDOS 

Harding y el desarme 

«Viendo q u e l a s cosas i b a n p o r m a l 
c a m i n o con eso del p a t r i o t i s m o » — p r o s i 
g u e n u e s t r o c o m u n i c a n t e — « m e decido 
p o r lo a n t i p a t r f ^ i c o , y a p r i m e r o s de 
m a r z o del p a s a d o a ü o c o m p r o m a r c o s 
a 6, y h o y e s t á n a l r e d e d o r de 12». 

C o n c l u s i ó n : «Yo, p o r m i p a r t e , debo 
deci r le que es toy t a n convenc ido de que 
e n E s p a ñ a n o se p u e d e t e n e r n i p o r va 
lor de u n a pese ta , q u e voy l i q u i d a n d o 
mí negoc io y c a p i t a l e n p a p e l p a r a co
locar lo all í donde m e j o r m e p a r e c e , p e r o 
s i e m p r e lejos de' E s p a ñ a . » 

T a l es la d e t e r m i n a c i ó n de m u c h o s 
e spaño le s . S i e m p r e h a h a b i d o a lgo de 
es to . Todo e s p a ñ o l , d e s a f o r t u n a d o e n s u s 
negocios , i m p u t a su d e s d i c h a a c u e n t a 
de los pol í t icos , del Gobie rno , espec ia l 
m e n t e , y p i e n s a como ú n i c o m e d i o de li
b e r a c i ó n de s u in for tun io , en l a e m i g r a 
ción de s u p e r s o n a o de s u c a p i t a l : los 
c a p i t a l i s t a s se c o n s u e l a n p e n s a n d o , ade 
m á s , que a l s a c a r del p a í s s u s c a p i t a 
les e j e rcen u n ac to de s a b r o s a vengan 
za. D e s i s t a m o s , p u e s , de h a b l a r l e s de 
p a t r i o t i s m o y de a r g u m e n t a r l e s con r a 
z o n a m i e n t o s a lgo e l evados o compl ica 
dos. P o n g á m o n o s a r a s de su posic ión 
p a r t i c u l a r i s t a y d i s c u r r a m o s con u n cr i 
ter io s i m p l i s t a y e l e m e n t a l . 

N u n c a h a n t en ido m e n o s mot ivos q u e 
a h o r a los n e g o c i a n t e s e s p a ñ o l e s p a r a 
q u e j a r s e de los g o b e r n a n t e s e spaño le s . 

H a r t á r o n s e aqué l los de g a n a r d i n e r o , 
en ios afios de g u e r r a , y ensoberbec idos 
con s u s g a n a n c i a s f a b u l o s a s , a l z á r o n s e 
c o n t r a el P o d e r púb l ico , i n f r i n g i e n d o des 
c a r a d a m e t n e c u a n t a s d i spos ic iones lega
les se d i c t a h a n sobre e x p o r t a c i o n e s , t a 
s a s y el t ráf ico, en g e n e r a l . L a r e b e l d í a 
fué t a n inc i s iva y t r i u n f a l , como i n e r t e 
y b o c h o r n o s a l a a c t u a c i ó n c o r r e l a t i v a 
del E s t a d o . Quedó éste m a l t r e c h o y h u 
m i l l a d o en los cona to s—s imp le s cona
tos—de l u c h a c o n t r a los rebe ldes . Y el 
pueb lo p a g ó , c o m o s i e m p r e , l a s c u l p a s 
da s u s g o b e r n a n t e s . 

E n h o n o r a l a v e r d a d , h u b o u n negoc io 
que fué l a excepción de l a r e g l a g e n e r a l : 
el negoc io fe,rrovlaxio, a l que , p rec i sa 
m e n t e , a l u d e n u e s t r o c o m u n i c a n t e de 
B a r c e l o n a . E s e negoc ió fué el ú n i c o q u e 
no p r o s p e r ó p o r c a u s a de l a g u e r r a y 
cuyos v a l o r e s d e s c e n d i e r o n cons ide rab l e 
m e n t e , m i e n t r a s q u e todos los d e m á s co
t i z ados e n n u e s t r a s B o l s a s s u b í a n y 
s u b í a n . . 

P e r o a u n q u e a s i n t i é r a m o s a l a s r azo
nes, p o r l a s que se q u e j a n los tenedo
res de los t í t u los f e r rov ia r ios , ¿ p o d r í a 
m o s j u s t i f i c a r p o r ello l a e x p a t r i a c i ó n 
de l c a p i t a l e s p a ñ o l , n i a u n desde el p u n 
to de v i s t a de l a s conven ienc i a s p a r t i c u 
l a r e s de los l a s t i m a d o s ? ¿Acaso todos los 
negoc ios en el e x t r a n j e r o s a l en a p e d i r 
de b o c a y n o c o r r e n los m i s m o s o m a y o 
r e s r i e sgos q u e e n E s p a ñ a ? ¡Y e n es tos 
t i empos , p r e c i s a m e n t e ! ¡ B u e n a e s t á la 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a del m u n d o p a r a 
l a n z a r el d ine ro a l a co r r i en t e i n t e r n a 
c i o n a l de los n e g o c i o s ! S e r í a como echa r 
lo a l a m e s a de l a r u l e t a , con f i ando en 
l a b o l a d a . P o r el solo hecho de l a con
fus ión m o n e t a r i a de E u r o p a , l a i n e s t a 
b i l i dad , l a p r e c a r i e d a d de todo cá lcu lo 
c o m e r c i a l es t a n g r a n d e , que , como h a 
d i cho L l o y d Georgo en r e c i e n t e d i scur 
so, « h a c e r o p e r a c i o n e s do comerc io , ba
s á n d o s e sobre los c a m b i o s a c t u a l e s , es 
como si se q u i s i e r a j u g a r a l b i l l a r e n u n 
t r a n s a t l á n t i c o q u e n a v e g a po r el m a r 
a g i t a d o » . 

Y en g r a v á m e n e s , t r a b a s e i m p u e s t o s , 
y r e s t r i c c iones de todo g é n e r o a l a l iber
t a d d e c o m e r c i a r y a l de recho do dispo
n e r de lo s u y o , t odos los p a í s e s exceden 
a E s p a ñ a . 

Los e s p a ñ o l e s q u e e n v í a n su d ine ro al 

CRÓNICA DE LOS ESTADOS UNIDOS 

CONFESIÓN Sm ENMIENDA 
-aa -

LAS EEPABACIONES 

"Haré todo lo necesario" 
- - - f e . — 

LONDRES, I?.—Comunican, de Nueva 
York al «Times» que el señor Harding ha 
dado a conocer su opinión, por primera vez, 
después , da las elecciones presidenciales, so
bre el desarme, en una interviú concedida 
a un corresponsal de una Agencia. 

«Hará todo lo necesario—ha declarado— 
para hacer participar a los Estados Unidos 
en un movimiento favorable al desarme. 

No oreo conveniente entrar en detalles so
bre las medidas que deben tomarse ; pero, 
aseguro sin equívocos, que diciías m.edidag 
consistirán en una limitación do los arma
mentos, en la que tomarán parta todas las 
naciones. 

LAS FL'TüBAS ESCUADKAS 

PABIS, 12.—Telegrafían de Nueva York 
al Matin, que el examen del icuadro de re
partición do las fuerzas navales respectivas 
de los Estados Unidos, Gran Bretafí a y Ja
pón, comunicado por monsieur Daniels a la 
Comisión naval, resulta que para* el año 1925 
y después de que se hayan realizado los di
ferentes programas adoptados por las ^respec-
tivas potencias, la Gran Bretaña poseerá en 
dicha focha una Armada compuesta de 574 
unidades, representando 1.665.332 toneladas ; 
los Estados Unidos, 438 unidades, represen
tando 1.609.410 toneladas y el Ja,pón 152 
unidades, representando 1.048.426 toneladas. 

Estas cifras, en lo que respecta al Japón, 
no llegarán a sor alcanzadas hasta el año 
1927. 

e x t r a n j e r o se e x p o n e n a c a e r en u n a r a 
t o n e r a f iscal . A l g u n o s h a n ca ído y a en 
ella. P o r e jemplo , los t e n e d o r e s de valo
r e s f ranceses^ A m i g o s n u e s t r o s q u e po
seen a l g u n o s de esos v a l o r e s , y h a n que
r ido l i q u i d a r l o s j ) a r a t r a e r su i m p o r t e , 
se e n c u e n t r a n con l a d e s a g r a d a b l e ,sor
p r e s a de q u e n o p u e d e n r e a l i z a r su p ro 
pós i to p o r p r o h i b i r l a l ey f r a n c e s a q u e 
s a l g a d ine ro del p a í s . l í l m o s v is to car 
t a s de a g e n t e s dé Bo l sa , de P a r í s , e n l a s 
q u e a d v i e r t e n a su» c l ien les que p a r a 
c u m p l i r l a s ó r d e n e s de v e n t a n e c e s i t a n 
s a b e r p r e v i a m e n t e l a i n v e r s i ó n q u e h a 
y a n de d a r a l i m p o r t e r e a l i z a d o , inver
s ión q u e h a de cons i s t i r p r e c i s a m e n t e 
en l a c o m p r a de o t ros v a l o r e s f ranceses . 
Ya , en t i e m p o o p o r t u n o , c o m e n t a m o s en 
e s t a s c o l u m n a s l a l ey del 3 de a b r i l de 
1917, d i c t a d a en F r a n c i a sobre l a expor
t a c i ó n de c a p i t a l e s . 

Y l a s a m e n a z a s f iscales que SB c i e rnen 
sobre el c a p i t a l e n l a s p r i n c i p a l e s nac io 
n e s de E u r o p a , e n t r a m p a d a s a m á s . n o 
p o d e r , a fec ta . rán t a m b i é n , y t a l vez 
con m a y o r g r a v e d a d , d a d a l a xenofobia 

. d o m i n a n t e , a los e x t r a n j e r o s q u e p o s e a n 
b ienes en d i c h a s n a c i o n e s . 

E l e x t r a n j e r i s m o f i n a n c i e r o , del q u e 
son t a n devotos m u c h o s e spaño l e s , debe 
ser r e p u d i a d o y p ro sc r i t o , n o y a p o r a n 
t i p a t r i ó t i c o , s ino p o r pe l i g ro s í s imo p a r a 
l a s f o r t u n a s p a r t i c u l a r e s . ¿E l e j emplo 
r u s o n o se i m i t a r á p o r A l e m a n i a , F r a n 
cia , I t a l i a ? . . . 

Y los e s p a ñ o l e s p e r j u d i c a d o s n o po
d r í a n l u c h a r al l í , m i e n t r a s que en E s 
p a ñ a l a s cosas s e r á n s e g ú n n u e s t r o s es
fuerzos colect ivos. 

Karaán BE OLASCOAGS 

imA lEPlI)Ei5ÍIA DE TIFUS 

N y E V A YOBK, 12.—-Con motivo de ha-
berse presentado numerosos casos de tifus, 
los cónsules americanos en el extranjero han 
recibido órdenes muy severas relativas al vi
sa de los transportes. 

El comisario del servicio de Higiene, el 
doctor Copeland, ha decretado que las per
sonas que entren en el puerto de Nueva 
York deberán sufrir -un minucioso reconoci
miento, a causa de la epidemia. 

Desde 1 de febrero- se han registrado en 
Nueva York 39 casas, y 29 de eilbs se han 
producido a bordo del vapor italiano «San 
Giusto», que llegó ayer a este puerto. 
. Mr. Wilson se ha negado a prohibir la in-

rnigración, como pedía el doctor Copeland. 
El presidente entiende que no se puede com
batir ol tifus sino por un conjunto de me
didas, la p n n c i p a k d ó las cuales es evi tarr 
toda costa el contacto do los atacados con los 
que no lo) están. 

Hace días en pleno Senado Mr. Thomas, 
senador del Colorado y wilsoniano impeni
tente, representando a un partido nacional 
y expresando un ,, sentimiento muy exten
dido en los Estados Unidos, decía, con pa
tético tono de sincero arrepentimiento, co
mo si rezara, el «Miserere» en un templó 
protestante: «En nombre dal -¿>anameri<3a-
nismo, hemos invadido el territorio de •iw.i 
nación amiga; hemos violado el año 1903 
iá- soberanía de Colombia; le hemos arre
batado trozos de su propio terri torio; esta 
injusticia exige. una reparación nacional.» 

jOrqua es el caso que, después de diez y 
ñiñve años que se le prometió a Colombia 

una. reparación por haberle arrebatado Pa
namá, reparación escrita en un solemne 
Tratado, todavía el Senado americaao no ha 
querido ratificarlo, a pesar de los memora
bles documentos en que . Wilson se lo ha 
rogado- repet idas ' voces. Sirva de adverten
cia a los que se extrañan de que ahora no 
ratifique el Tratado de Versallas. «Mientras 
no reparemos el agravio que hicimos a Co
lombia, nuestro papel-de campeones de los 
pueblos débiles revestirá la solvencia do un 
símbolo.» Desgraciadamente, ni eso; lá 
América española «no puede creer en la 
sinceridad de nuestros propósitos», añadía 
Mr. Thomas; y claro está que no cree, por
que do todas partes se levaatan protestas. 
-. Bien quisiéramos seguir citando el conte
nido, del discurso de Mr. Thomas y algunas 
contestaciones de «los otros»; pero los «he
chos» que tenemos que contar dan mejor 
idea del estado do la conciencia nacional. 
Ya sabrá el lector que la semana pasada 
!as autoridades yanquis de la zona del Ca-

Las proposiciones 
a/emanas 

TÁNGER 

La construcción del puerto 

." l ÍH l l a m a m i e n t o a F r a n c i a 
"..%.. —@— 

TÁNGER, 12.—Un Comité, presidido por 
el cónsul francés, ha acordado di r ig i rse 
a las Cámaras -de Comercio de Franc ia y 
sus colonias, hacienda) un a p r e m i a n t e lla
mamien to en favor de la p r o n t a construc
ción del pue r to de Tánger . 

Pidls i gua lmen te este Comité el concur
so d© las Cámaras da diputadlos y sena
dores de Franc ia p a r a conseguir lo más 
pronto posible la risalización de las obra% 
del pue r to de Tánger.^ 

CUBA Y LOS YANQUIS 

¿INTERVENCIÓN EN LAS 
ADUANAS? 

WA-SHINGTC»y, 12.—En los Estados Uni 
dos t oma cada á ía más cuarpo la creencia 
de que el único medio do r e s t au ra r la Ha
cienda cubana será in terviniendo las Adua
nas d's Cuba los Estados Unidos. 

LA BAJA 

Ei acero en el país de Gales 

T r e s l i b r a s e n tonelada 
—•—• 

LONDRES, 12.—Se anuncia quie los fa-
b-rjicantes de acero del Sur del País de Ga
les han bajado el precio d e ' l a s chapas y 
b a r r a s d e 17 l ibras 10 ebelines a 14 li-
bríffi 10 chel ines la tonelada. 

E N AREQUIPA 

L - L - O E V E A Z U F R É 
LIMA, 12.—Comunica el prefecto de Are

quipa al Poder ejecutivo que súbitamente 
comenzó a caer sobre ¡a ciudad una copio
sa lluvia de ceniza color de • azufre, que 
sembró el pánico en la población. 

Ante la presencia de este fenómeno, ab
solutamente desconocido, se ha ordenado que 
una Comisión ds técnicos visite el vo&án 
de Ubinas para determinar si se t ra ta de una 
erupción del mismo o el fenómeno obedece 
a otras causas. 

E L CONSISTORIO 

LIGA D E NACIONES 

Tratados comunicados 
G I N E S E A , 12.-^EI Gobierno alemán ha 

comunicado a la Secreta-ría de la Sociedad 
de las Naciones el texto de los Tratados 
concluidos entre Alemania y Polonia, rela
tivos al cambio da prisioneros de guerra y 
a la restitución de los buques aleinanes. 

Asimismo, el Gobierno de-,Sueoia ha' he
cho registrar en aquella secretaria las notas 
cambiadas entre Suscia y Bélgica, relativas 
al acuerdo sueco-belga, acerca del transporte 
de mercar.cí'sa pi^ iría- férrea. 

s nuevos Cardenales 
La Agencia F a b r a nos envía el s iguiente 

despaicho: 
«ROMA, 12.—La fecha del Consistorio 

queda fijada- p a r a Los días 7 y 10 de marzo. 
H a b r á un Consistorio sec re to y Otro pú

blico el lunes. 
Los nuewos Cardenales serán: monseñor 

Schul tz , Arzobispo de Colonia; monseñor 
Faulha te r , Arzobispo de Munich; monseñor 
Ragones!, Nuncio en Madrid; monseñor 
Dougherty, Arzobispo de Filadelfia, y un 
Pre lado español, que queda todavía por 
designar. 

Se cree que a estos nombres se redu
c i rá la l i s ta de los nuevos Purpurados . 

!NDICE^MESü3fIEM 
Las optimistas (Cuadros madri-

leños), por «Curro Vargas» P¿g. 3 
Tnísana libre (El azúcar y el 

arancel) , por Fermín ' Sagüe'a 
^GBTJÓtl p ¿ 3 
Los restos del Cid, por Antonio 

üallestero-s j)j<„ g 
Cnrícsidades cieHtíflcas"(Las'"es.' 

trellas variables) p¿g g 
En tono de broma, por 'CMÍC¿ 

LUIS de Cuenca p^.c 3 
DeJ campo social TíZ' 4 
Crónica do sociedad, p o r ' «E¡ ' °" 

abate Faria» p¡5„ g 
Deportes (El campeonato nacio

nal do «cross»), por K. p¿g. 5 
—«o»— 

MADRID. — E n el Congreso continuará 
el martes el debate sobre las actas,- -co
menzando la discusión de las graves. 
Se votará la de Torraeila de Montgrí!— 
Una Comsión de representantes de Ayun
tamientos de Salamanca ha visitado al 
jefe del Gobierno, entregándole las con
clusiones votadas en una reciente asam-
blea. Ent re las conclusiones está la de 
pedir la autonomía administrativa de los 
Municipios.—La Reina pasó ayer el día 

en El Escorial (pág. 4 ) . 
—^«o»— 

LA BAJA.—Se ha autorizado la libre ex
portación de arroz.—La carne y el car
bón han experimentado una considerable 
baja en Vitoria-.—En Pam.plona so tasa-. 
rá el precio del calzado y de los te.)¡|Í 
dos.—Reina gran efervescencia en Tole
do contra los - tahoneros, que pretenden 

encarecer el pan (pág. 2 ) . 
—«o»— 

PROYINCIAS. — En Santander ha sido 
sorprendida una reunión clandestina, en 
la que se preparaba la huelga general.— 
El gobernador de Barcelona sigue reci
biendo adhesiones.—Ha sido detenido en 
Castellón uno de los autores de! atenta
do contra ol gobernador do Valencia.— 
La Empresa de Altos Hornos do Bilbao 
ba despedido a todos los obreros compli
cados en los últimos atentados.—En Bar
celona han sido declaradas ilegales 156 
Sociedades.—Se crea en Barcelona una 
cátedra de Derecho • Marítimo. — Una 
iglesia robada en Valencia.—En La Lí
nea, Algeciras y Sanlúcar el temporal ha 
hecho destrozos.—Se registran inundacio
nes. — Dos faluchos se fueron a pi

que ( p á | . 2 ) . 
—«o»— 

E X T R A N J E R 0 . - - E 1 presidente Harding 
ha dicho que hará todo lo necesario para 
que los Estados Unidos participeíi en un 
movimiento en favor del desarme. — En 
Nueva Gales del Sur el acero ha bajado 
fres libras en tonelada.—Un Comdté, pre
sidido por el cónsul francés, pide a 
Francia la construcción del puerto de 
Tánger (pág. 1).—Alemania ha enviado 
s los aliados una nota, protestando de la 
concentración de tropas polacas en la 
frontera.—Se teme una huelga ferroviaria 
en la Argentina.—Ha dimitido el minis
tro de Hacienda de Portugal (pág. 2 ) . 

—«o»— 
E L TIEMPO . (Datos del Observatorio) 

Madrid. — Altura barométrica: 706,4; 
temperatura, a la sombra: máxima, 7 .5 ; 
mínima, 0,6. . 

E n las demás» regiones: máxima, de 
15, en Melilla; mínima, de mentís 5, ea 
León y Burgos. 

Máxima lluvia en mi l ímetros : 18, en 
Badajoz. 

Estado general del t iempo: Se regis-
tra.n algunas lluvias aisladas, principal
mente en Andalucía. 

Tiempo probable: Vientos moderados y 
flojos del primer cuadrante, y cielo nu
boso. 

nal, ocuparon, con la razón del m.ás fuer
te , unos terrenos al Este de Colón. Es ta 
ocupación se hizo para construir fortifica
ciones y defender el Canal de algún enemi
go imprevisto, por más que en' el Tratado 
de 190-1 se estipuló que el Cuasi había de 
ser neutral «para siempre». El Gobierno 
panameño, que va sintiendo el-peso del pro
tectorado yanqui, ha -enviada a Washing
ton una violentísima protesta; porque si las 
autoridades del Canal pueden disponer de 
esa manera de un terreno que no períene-
ee a la zona, cua,-ido convenga a los inte
reses He los Estados Unidos podrán ocupar 
también todo el de la república panameña. 
Pero más fuerte ha sido todavía la respues
ta que el Gobierno de Panamá ha dado a 
la decisión de la primera autoridad judi
cial de la zona, el juez Mr. Hanan , el cual, 
interpretando a su antojo el Tratado de 
1904, declaró que «sólo desde el 4 de no
viembre de 100.3 hasta el 26 de febrero de 
1904 había sido Panamá un Estado sobera
no, y que desde esta "última fecha vino a 
ser un protectorado de los Estados Unidos, 
ocupando una posición semejant-e a la de 
Coba». Lo cual equivale a decir que tanto 
en Cuba como en Panamá pueden los yan
quis ocupar lo que les parezca. 

Los panameños han montado en cólera 
al oir semejante cosa, y en él docurn-.-nto 
que enviaron al Gobierno de Wáshú-gton, 
afirman rotundamente que «Panamá no os 
un protectorado de los Estados Unidcss. 
Nuevo acto de arrepentimiento de los Esta 
dos Unidos ; pero el terreno en cuestión no 
se devuelve; en él se acumulan fortifica 

I cienes y cañones para que el Canal, cine 
debía ser do todos, sea sólo del que lo de-
fiendc, en caso de guerra, y para que l.-,s 
ultramodernos acora? p.dos yanquis, con que 
los Estados Unidos brindan la paz al mun
do, puedan realizar en ambos .)eéaQ03 la 
humanitaria mdsión que les está encomen
dada. 

También con respecto a la invasión d», 
Sant<i Domingo «la conciencia americana ha 
.sentido remordimientos» y ha dicho «que iba 
a retirar sus tropas». No solamente venían 

protestando los dominicanos; periódicos y 
agrupaciones de todos los Estados, de toda 
la América ibera, aun diputados y senadores 
yanquis, expresaban el sentimiento de jus
ticia que no abandona ni aun a los malva
dos en el mismo momento en que cometen 
el crimen, pero.. . lo cometen. Como las na
ciones tienen sus- sentimientos múltiples y 
contradictorios lo mismo que los individuos, 
cuando la parte agresiva o injusta do la na
ción yanqui se lanza feontra Méjico, verbi
gracia, hay siempre otra parte noble que pro
testa, casi siempre en vano. No hace mucho 
un buen americano me decía que para po
der explotar a mansa lva el territorio meji 
cano se le exigía a Obregón que modificase 
los artículos de la Constitución mejicana, 
precisamente en aquellos en que se deíienden 
las riquezas nacionales contra la rapacidad 
yanqui. ¡ Y cómo so indignaba mi yanqui 
contra les que tal hacen! Has ta me suplica
ba ol muy inocente que no hiciera respon
sable a la nación do las injusticias de algu
nos de sus ciudadanos. A la verdad, estiran
do un poco el razonamiento, difícilmente se 
puedo decir que una nación es culpable por 
mala que sea ; tanto más. que en todas suele 
haber más do diez justos q«o no había en 

Sodoma; 
* * A 

En esto país se eieníe uno en la zona de 
trincheras en que combaten dos razas que 
han dominado o! m.imdo : la ibérica y la an
glosajona. Sobro ellas no se pono el sol, y 
durante las ^veinticuatro- horas do "su vuelta 
alrededor del planeta va alumbrando siempre 
alguna escaramuza. Ahora el campo de bata
lla es este continente, en el cual -fué dueña 
casi por entero la primera durante cuatro 
siglos; Mr. Thoma-s lo decía también en el 
Senado: «Spanish, America», y él ,ent iende 
por «Spanish America» desde Méjico y -las 
Antilla-s hasta.Fil ipinas, «nos mira con recelo 
y con justo resentifniento». ¡Ya lo creo! V-
en todas partes se manifiesta ese resenti
miento. Mientras en Buenos Aires, por ejem
plo, se vitoreaba con delirante entusiasmo n 
Francos K-odrígusz, el ministro de Estadc 
yanqui, Mr. Colby, ora recibido con una" 
frialdad que le quitó las ganas de andar por 
«Spanish America» ; la Prensa, en gran par 
te , le puso ta. proa, y el pueblo en general 
le recibió como a- un enemigo a quien se 
respeta por fuerza. El hombre confiesa- quo 
allí no se recibe a los ininistros yanquis con 
el entusiasmo de otras veces. La Confede
ración centrcameri'oana es otra espina que 
lleva en el corazón. No han podido evitarla 
a pesar de los esfuerzos y amenazas prodiga
dos. El Gobierno do Nicaragua r.o pudo au
torizar lo que BUS delegados habían conve
nido con las otras Delegacione.s porque su."! 
contratos con los Estado.s Unidos no se lo 
permitían ; es decir, que los Estados Unidos 
creen oue esos contratr -; hiputetjan la sjbe-
ranía de Nicaragua. Afortunadamene, los ni
caragüenses no lo creen así, y la Confede-
r£i"ión es un hecho, por mucho que le mo
leste al Tío Sam. 

«Cuando hayamos conformado nuestras 
obras ccn nuestras promesas, «Spanish Ame-, 
rica» estrechará la mano que le tendemos», 
decía Mr. Thomas con sinceridad digna de 
todo encomio; poro como las promesas no 
van más allá de «un símbolo»—^y bien pu
diera añadir Mr. Thom-as que=soiB Un sarcas
mo—, «Spanish America» duda mucho, y con 
razón, do la sinceridad do esos elevados pro
pósitos», porque las naciones,, más aún que 
los individuos, se arrepienten par^ volver a 
pecar ; eii ellas es enormemente más trágifca 
la coexistencia del remordimiento con el cri
men. Aoní, por lo menos, aún estamos dán
donos golpes de pecho per los pecados CÁime-
tidos durante la guerra, y al mismo tiempo 
vamos planeando otra. 

Manuel GRUÑA 
Nueva York, enero 1921. 

Serán comunicadas el día 24 
—B— 

B E E L I N , 12.—La Comisión económica 
del Eei-chstag trabaja activamente en la re
dacción de las contraproposiciones alemanas., 

A propósito.de las reparaciones, se amin-' 
cia que- el doctor Simo>- comunicará las; 
contraproposiciones alemanas de 24 de febre
ro. Una deliberación confidencial se ha .cele-'' 
brado en la Cancillería del Im-perio entre los 
jefes de partido. ' 

La cuestión de la Conferencia de Londres, 
y la actitud de Baviera a propósito del dos- ' 
arme han sido disicutidas. ' • 

I-O QUE PAGABIA CADA OBBEBO 
ÑAUEN, 12.,—Según un cálculo del cato-, 

drático Sfchuecking en el diario Berliñer Ta-
gehlatt, de cumplirse las , exigencias formu--
ladas por los aliados en París respecto a los ,= 
reparaciones, cada obrero industrial tendría' 
que pagar 0.000 marcos de contribución por 
año, y si se cobrase el gravamen sobre la 
exportación, hasta 8.000 marcos, siendo su 
ingreso anual unos 15.000 maijios. 

UN DISCURSO BE W I E T H , 

«Las cuestiones económi
cas no pueden resolverse, 
con un ultimátum.'» 

BBEMA, 12.—El ministro de Hacienda, 
Wirth, ha pronunciado -ayer un violento dis
curso en la Cámara do Comercio. -

«El Gobierno alemán—ha declarado-—no va 
á Londres para recibir nuevas órdenes de! 
los aliados, pues las cues.tiones económicas^ 
no pueden resolverse por la im.pog¡ción da ' 
un ul t imátum. , 

Estamos decididos a hacer lo que poda-, 
m-os, pues reconofcemos la necesidad d© re-,' 
construir los países devastados. Sin embar-,. 
go , tenemos ,un gran número de contrapro-i-
pcsiciones para hacer su presentación en la' 
Conferencia do Londres. | 

Esperamos que América no se dssintere-' 
sará de las cuestionas económicas que van s | 
tratarse en Londres.» '• 

DICE L O U C É E U R A 

La emigración 
De los p u e r t o s e s p a ñ o l e s s a l e n cons

t a n t e m e n t e g r u p o s de o b r e r o s con d i rec 
c ión a t i e r r a s e x t r a ñ a s . Y n o es sólo q u e 
s a l g a n o b r e r o s , a u n c u a n d o y a s e m e j a n 
te éxodo s e r í a m u y p e r j u d i c i a l a Espa 
ñ a (uno .le los p r i n c i p a l e s f ac to res del 
p o d e r í o y de l a p r o s p e r i d a d de u n a n a 
c i ó n es el n ú m e r o de h a b i t a n t e s ) , s i no 
que s a l e n los m á s a p t o s p r o f e s i o n a l m e n -
te , y los m á s s a n o s m o r a l m e n t e . L a se
lección al revés , q u e de e sa m a n e r a se 
r e a l i z a n o pi lede se r m á s l a m e n t a b l e , y 
y a h a r e p e r c u t i d o e n n u e s t r a i n d u s t r i a , 
s e ñ a l a d a m e n t e en l a c a t a l a n a , de l a que 
dice u n f a b r i c a n t e c a t a l á n que «se v a n 
q u e d a n d o en c u a d r o » . 

E n d í a s de r e c o n s t r u c c i ó n , como los 
q u e E s p a ñ a v ive , c u a n d o se v i s l u m b r a n 
l o n t a n a n z a s de u n pode roso r e s u r g i r agr í 
co la e i n d u s t r i a ] , l a escasez de b r a z o s , 
y de los b r a z o s m á s l abor iosos y h á b i 
les , q u e l a e m i g r a c i ó n d e t e r m i n a , pue 
de r e v e s t i r p r o p o r c i o n e s de c a t á s t r o f e . 
S o b r e todo si , como h a c o m e n z a d o a 
sucede r , al éxodo de o b r e r o s s i gue o 
a c o m p a ñ a el de r-a.pita.les e s p a ñ o l e s , co
m o c o n s e c u e n c i a del r e t r a i m i e n t o i n d u s 
t r i a l o de l a s p e r t u r b a c i o n e s de l a p a z 
p i íb l ica o de los pe l i g ros de o r d e n in te
r i o r . 

D e t e r m i n a n l a e m i g r a c i ó n l a s e s p e r a n 
z a s de c o n s e g u i r fuera , en F r a n c i a , en 
los E s t a d o s U n i d o s , o e n l a A r g e n t i n a , 
g r a n d e s benef ic ios ecoj iómicos, esperap-7, 
zas a l i m e n t a d a s m e d i a n t e copiosos--,aiiti-
c ipos . 

C la ro q u e n o s i e m p r e t a l e s e s p e r a n z a s 
se v e n c u m p l i d a s . A n t e s se t o r n a n en 
a m a r g o s e i r r e m e d i a b l e s d e s e n g a ñ o s . 
P o r lo q u e a los E s t a d o s U n i d o s afec ta , 
nos esc r ibe n u e s t r o c o r r e s p o n s a l s e ñ o r 
G r a n a , r e f i r i éndose a i n f o r m e s de pe r so 
n a l i d a d e s b i e n e n t e r a d a s d e l a co lon ia 
e s p a ñ o l a , q u e s e r í a m u y p a t r i ó t i c o des
e n g a ñ a r a los o b r e r o s e s p a ñ o l e s , y per 
s u a d i r l e s q u e n o e m i g r e n a N o r t e a m é r i -

do, p o r q u e en los E s t a d o s U n i d o s n o h a y 
t r a b a j o , y n o h a l l a r á n all í m e d i o s de 
v ida . 

E l Gobie rno debe p o n e r m a n o e n el 
a s u n t o , a c u d i r a l a ^ s a n g r í a s u e l t a do la 
e m i g r a c i ó n , y, p o r lo m e n o s , i n f o r m a r s e 
de n u e s t r o s d i p l o m á t i c o s y cónsu les , e 
i n f o r m a r a b pueb lo , p a r a q u e - s e r e s t a ñ e 
l a a m e n a z a d o r a h e m o r r a g i a , y p a r a q u e , 
en ú l t i m o ex t r emo , los e s p a ñ o l e s q u e 
emigrci r n o e n c u e n t r e n en el p a í s d e 
i n m i g r a c i ó n u n a m i s e r i a ' q u e en E s p a 
ñ a n o p a d e c i e r o n o u n a m i s e r i a m á s ne
g r a q u e l a que. s u f r i e r o n en s u t i e r r a 
n a t a l . 

FAYCAL E N LONDRES 

"Mi viaje no será en vano" 

LONDRES, 12.—El emi r Paycal, que ac-
tualm-ente se encuen t r a en Londres, h a 
hecho las sigH.iemte.s declaraciones a un 
r edac to r del «Evendng S tandard» : 

«La misión que me h a t r a ído a ^jondres 
es tá re lacionada emx l a s seguridades que 
dio l a Gran B r e t a ñ a en 1915, e;n recom
pensa de los servicios pres tados por los 
á rabes con t ra los turcos . 

Como al iado h e servidlo ail lado dte los 
oficiales ingleses, y t a n t o en Londioes como 
en ei res to de I n g l a t e r r a se m e ha recibido 
s i empre con los brazos abier tos , y mis an
t iguos compañeros de armas no han cesado 
de exponerme su .satisfac'cién por los ser
vicios p res tados por los árabes . 
• Mi viiaje no será en vanoi y las amisto
sas relacipniee que du ran te la g u e r r a han 
exis t ido en t r e I n g l a t e r r a y los á rabes se 
r es tab lece rán y aun fruct if icarán en un 
pTóximo porvenir .» 

. E l ean i r -Fayca l h a declarad» que aún 
perm-aaeoerá var ias semanas en Ing l a t e r r a . 

I.A TASA SOBRE LA EXPORTACIÓN '•' 

«Es un simple medio 
de cálcalo sobre la pros
peridad económica de Ale 
niania.» ) • 

P A ñ l S , 12.—«Lo Potiíí Parisién» publi
ca unas explicaciones dadas por ol ministro 
francés da las regiónos libertada,s acerca del 
impuesto del 12 por 100 sobre las exporta
ciones alemanas. , 

Lss disposiciones acerca de esto—hai dicho ' 
L o u c h e u r - b n n sido mal comprendidas por
que nunca se pensó en obligar a Alema
nia a e-rear un impuesto sobro sus expúr-: 
taciones, sino de ver cuál era la capacidad 
do pago d e Alennauia. Como los pagos da 
esta exportación deben hacerse en moneda 
extranjera, la ^ cifra total de eUai debe ser 
tomada en consideración. ,i 

Teniendo ostó en cuenta se dividió la anua 
lidad en dos partes : umai fija, en una cifra 
muy próxima a la que los técnicos america
nos habían' fijado como lâ  mínima que Ale
mania- debía! pagar, y.o-£ra variable, para cu
yo cálculo so tomará la cift-a total de la,s 
exportcionea alemanas durante cadaí semes
tre, multiplicándola por el 12 por 100; un 
medio, como so ve, de caicular durante una 
anualidad, según el desarrollo económico da 
Alemania. 

Todos los peritos creyeron .siempre que 
debía ligase el pago d© una parte de lái 
indemnizacióri al desarrollo octoíiómico de 
Alemania^, uno de cuyos signos mejores era>' 
el desarrollo de su exportación. \ 

En resumen, nada de tasa sobre la expor 
tación, sino un simple m.edio ds cálculo y 
toda otra interpretacióit dada por la Prensa 
alemana es tendenciosa. 

_a~ EN BAVIERA 

S I G U Í LA AGITACIÓN POLÍTICA 

MUN-iOH, 12.-,.JlJi la sesión oeJebrada 
.ayer en la Cám'aír^ de Baviera, los socia
listas mayoritarios ^.declararon- que no par* 
ticiparían en las delíbetoiones en tanto que 
von Karh no cumjMlese con sus deberes da 
presidente del Coaífejo. 

Asimismo saUcitarOn del Gobierno que ex 
pusiera! claramente cuál había de ser su ac,-
titud frente a los, ftsuntoa que se derivan 
de las decisiones aííoptadas por los prime-, 
ros ministros aliadi» en la Conferencia de) 
París . , . ' 

Esta huelga parlainentaria crea una si
tuación difícil, porque la Dieta tiene que 
examinar todavía gran número de asuntos, 
especialmente el presupuesto del. ministerio 
del , Interior y del ministerio 'ae Cultos. Sa 
t iene la impresión de que los socialistas, con 
su actitud, quieren derribar al Gabinete. 

Todo esto ha obligado al Gobierno a re-, 
unirse de nuevo en Consejo y a reanudar e! 
contacto con los jefes de los diveross partido^ 
políticos. 

La «Freiheit» reproduce un documento pu. 
blicado por los independientes y dirigfao a! 
proletariado bávaro, invitándole a luchar poí 
todos los medios contra e} Gobiei'no da von 
l íahr , y a que emplee en esta lucha, inclu
so los medios 6xti;aparlamentarios. ' 

El «Post» señala el hecho de que una Or
ganización de la Guardia cívica de la Alta 
Baviera, se ha comprometido a oponerse al 
desarm.e y a ejercer represalias contra los 
que ataquen la orden del desarme. 

Aparte de la «Gaceta "General de -Alema
nia», que felicita al Gobierno bávaro por su 
actitud, el resto de la Prensa se abstiene de 
hacer comentarios. 

LONDRES 

La despedida de Sarah 
Bernhardt 

EDISSON 

Cumplió sef enía y cuatro años 

NUEVA YORK, 12.—Thomas Edisson,-el 
célebre inventor americano, h a cumplido 

c a . - H a c e r l o , e n l a a c t u a l i d a d , es a b s u r - s e t e n t a y c u a t r o años. - • 

LONDRES, 12—-Madame Sarah Bernhard t , 
que a causa de encont ra rse enferma si pa-
sadb año no pudo ac tua r en el Gar r i ck ' 
Thea t re , donde debía d^r una ser ie die re - , 
presentaciones , se p r e s e n t a r á en l a escena 
londlinense, según parece, "a priacipáos de. 
\ '»rano, ©os» Le Vitra,il, en el P r ince Thea
t r e , dond* iOs Gui t ry deben venir también . 
p a r a ac tua r con «Je t'aim.«» y «Le come-
dient». 

Con es ta sesión se^d'esspedirá m«daiKa Sa
rah B e r n h a r d t del públ ico inglée. 
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EXTRANJERO 

Ruptura entre Jos Gobiernos de Angora 

DmiTE EL GOBIERNO PORTUGUÉS , , 
_ asa • . 

Aiemania protesta contra ia concentración de tropas polacas 

AUMENTAN XOS CAPITALES 
B E B L I N , 12.—I,a revista finaiieiera «Die 

Bank» anuncia que el aumento da los capi
tales de los establecimientos fiñaixcieros de 
r-rédiuo en Alemania han llegado a una cifra, 
no igualada hasta ahora, durante el mes de 
diciembre xiltimo. 

Únicamente en lo que cosoiorne a las So
ciedades por acciones el aumento se eleva a 

,ia cantidad de 1.000 millones de marcos. 

IJNA NOTA ALEJíAJíA A XOS AMADOS 

; ÑAUEN, 12.—El Gbbiorno alemán envió 
una nueva nota a .Londres, París, Boma y 
Varsovia, protestando de la importante con
centración de tropas polacas, cuyOs efecti-
,vos ascienden a 212.000 hombres, sogün las 
averiguaciones más recientes, o sea Dlás de 
la mitad de todo el ejército polaco. 

En el ¿reate de Lituania hay 70.000 hom
bres Eiolameñte y en el ruso 128.000. 

No corresponde a los hechos la afirmación 
polaca de que- se traíja de confíc£;entfts des
movilizados, J)vie.s hasta ahora sólo la quin
ta más antigvia y los estudiantes 'han sido li
cenciados, perm.aneciendo bajo las armas cin 
co quintas. 

MAI-ilAKGO BE AMETBALLABOBAS 
' B E B L I N , 12.—Según la Wonvaerts, la 
Policía rio Hamburgo ha practicado un re-
•gistro en una casa particular, donde ao in-
.cauto de un gran número de ametralladoras 
•y una considerable «antidad de 'municiones . 
. Con esto motivo la Policía ha practicado 
un gran número de detenciones. 

t r i t o disl 'Condado de .Doneigal y jefe del 
seívicio de propagandia, ha sid'o doteinido 
ayer noche én Diiblín. 

Es ta detención ha o?ju:sad)o mucha emo
ción en los centros «sinn-feiners», dtondle 
el señor Fitzgeraldj «s W-ij es t imado. 

^ HACIA LA HUELGA F E B B O T I A M A 
; BUENOS AIBES, 12.—El presidente Iri-
goyen ha recibido .una deiegaoión d© la Fe
deración de obreros ferroviarios, asistiendo a 
la entrevista el prefecto y los miiiistros de! 
ÍTrabajo y de Justicia. 

La delegación manifestó que no estaba de 
acuerdo coq las resoluciones del ministro del 
Trabajo concernientes a la escala estableci
da en la elevación de los salarios. Ss teme 
la huelga, de no modificarse las resoluciones 
<íQ este sentido.' 

/ff - • 

EL PSOXIMO MINíSTEBIO 

LISBOA, 12.—Toman gran actividad' la.s 
neg'ociaciones pol í t icas , e n el sentlitób de 
combinar el miniíjterio que debe suceder 
al actual . 

Circula el ruinior ole que e n t r e los dfe-
m-ócratas y los l ibera les se pTepiaía una 
p la ta forma p a r a la eolaboracdón de los res
pectivos partidlos en el fu turo Gabinete . 

CBISIS TOTAL 

IVISBOA, 12.-(UrgenitQ) H a sHo acepta
da la dimisión del ministro de Hacienda, y 
con este motivo el Consejo de Ministros se' 
reunirá hoy para examinar detenidamente la 
situación general del Gobierno. 

* * * 
LISBOA, 12.—(Urgente . )—El Gobierno 

ha preaentad'o la dimisión colectiva. 

Austria 
TÜMTIXTO E,N EL CONSEJO 

' VIENA, 12.—En la sesión celebrada hoy 
^or el Consejo Nacional se han producido 
violentas inéidentes entre los cristiano-socia
les y los socialistas, que han estado a punto 
de venir a las manos. La causa del tumulto 
tía sido la discusión a propósito dé^la obra 
teatral «Uchnitzler», que actualmente se re-
pi'Osenta con aiitorización de la censura en 
É! Petit Theatre. , ' • 

IJOS cristiano-sociales no han cesado de ha-
íei pronaganda confía esta obra, y hace al
gunos días lian intentado impedir su repre-
foniación. 

E l Consejo de Gabinete, obrando oontsa la 
censura, les ha dado la razón y prohibido la 
íeprñsentación de la obra. Pero el alcalde de 
"Viena se ha negado a soníSterse a ésta pro
hibición y los socialistas han llevado el asun'-
to ante la Cámara, acusando al Gobierno de 
íiáb&r sobrépSifeadó sus derééhos y violado la 
Oonstitucióa ;a mStigafeífl'n"' del partido cris-
tíanó-softial. . 

El ministro del Interior ha contestado que 
la obra debía ooneidersrse como jíeíífítjsa pa
ra la opinión pública. Los socialistas han 
jprQnLOvido un fuerte alboroto, y en este mo-
faento ,!os oristianü-soeiales cambiaron con 
los socialistas numerosos insultos. 

Bi*asil 
EL ANAEQUISMO, BEPRIMIDO 

BIO JANEIBO, 12 La enérgica actitud 
del GobieMio.ha puesto ñn a la agitación 
'anarquista que ee dejaba sentir con motivo 
'ds las huelgas, y "ha oonsp/guido que sean 
'completes Ift calma y l a normalidad. , 

BUSCANDO LOCOMOTORAS 
L O N L E E S , 12._Telegrafían de Stokolmo' 

al Daily Telegraph, que el Gobierno de los 
soviets ha encargado la construcción do 1.000 
locomotoras en Suecia, y que al mismo tiem
po una importante casa británica ha Jarinado 
oon níquel Gobierno un contrato para la re-
psjacióíi do 1.000 locomotoras rusas. 

Las negociaciones entre Alemania y. Eu-
sia, acerca do la entrega a este último país 
do 1.000 locomotoras de fabricación alemana 
continúan oon gran actividad. 

BESUKGIMTEÑTO BELIÍÍIOSO 

L O N D E E S , , 12.—El corresponsal ©n Eiga 
del Morning Post telegrafía: 

«Viajeros que Uegan do Eusia dicen que 
en todas las clases sociales se nota un resur
gimiento» de las ideas religiosaíi, acompañado 
de un racriidécimisnto dal antisemitismo, y 
la hostiliílad de los ortodoxos contra los ju-
días Sé. acrecienta visiblemente. 

La Prenda oficial comienza a ocuparse de 
este nñevo' estado de espíritu. 

En el mismo seno del Consejo de comisa
rios del pueblb han surgido querellas entra 
judíos y ortodoxos, á propósito de cuestiones 
de raza. 

En el Ejército y en la Armada se obser
va ol mismo fenómeno religioso, que ha 
motivado ya varios incidentes.» 

Checoeslovaquia 
LAS PBOPIEDABES DEL ZAB DE , 

: ' BÜLGABIA • 

' PEAGA\ 12 . i^S! G-obíerno checoeslovaco 
Jia dííGidido la confiscación de las propieda
des á&l ex zar Fernando d© Bulgaria, que 
'se encuentran en territorio checoeslovaco, 
i Estos bienes serán vendidos en pública su
basta. 

• "LA OFENSIVA GBÍEQA 
BOMA, 12.—Han terminado ya los pre-

pairativcs para la ofensiva -griega, pero aún 
no está fijada la fecha en que hayan de ho-
nienzar las operaciones. 

E n las zonas de Ifni y Brusa las tropas 
griegas egtán realizando reconocimientos 
ofensivos. 

E n el sector de Uchiak los turcos han rea
lizado pequeños ataques. 

.NEGOCL'kCíOiNES BOTAS 

CONSTANTINOPLA, 12.—Las relaciones 
entre.los Gobiernos de Angora y do Constan-
tínopla, se han roto nueva.mente a cosecuen-
eia de la decisión de Mustafá Kemal, de 
obrar separadamente en nombre de los na
cionalistas. 

Yii©-®eslavia 

ESPIRITISMO 

Una experiencia fracasada 

El profcEcr Braéford no acaba 
de comunicar con la tierra 

CHICAGO, 12.—H,<ice unos quince días 
el profesor Ted.Bra'd'ford, del Columbia 
ColLsgc, anunció que iba a suicidarse pa
ra probar—d'ccía—quis su espí r i tu , deáem-
bajazado dte la mate r ia , ppdr ía e n t r a r en 
comunicación con sus amigos que queda
ban en la Tier ra . 

Efec t ivamente , des o t"res días después 
sus amig-os se en te ra ron d s la m n e r t e vo
lun ta r i a tíiel profesor, y acord'ándbee de la 
íisguridíad 'con que ase^guraba la exis tencia 
do una doble vida, esperaren pac ien temen
t e a que. el mue r to las h ic ie ra üiSigar sus 
noticias. 
- Sin embargo, comienzan a impaoientar -

s'e, pues .desde que el profesor Bradfqrd 
ha m u e r t o . . . no h a dado todavía aeñalea 
de vida. 

Sn novia, joven «miedium» con la cual 
se hallabli en perfe-cta armonía mien t ras 
vivió, esperaba t ambién ; pero sa ha l la en 
el na tu ra l .estado d'a desesperación, pn'es 
comienza a c ree r que el m u e r t o la ha 
abandonado dofinit iyamonte. 

ü B U G U A S í 

UNA PASTORAL. 
C o E í r a l o s b a i l e s 

—s— 
MONTEVIDEO, 12.—El Arzobispo Arago-

^ne ha lanzado una pastoral muy enérgica 
combatiendo los bailes modernos por cons
tituir una oja- do paganismo que nos llevará 
a la disolución mora!. 

L a pastoral es muy comentada. 

EN DOOEN 

Declaraciones del ex Kaiser 

NUEVA YOE.K, 12.—La «United Press» 
publica una interviú sensacional con el ex Kái 
ser, en la cual so queja do haber sido aban
donado por su pueblo. 

«Mi pueblo—hji) declarado—fué llevado a 
la guerra por algunos do mis amigos que 
arrancaron de n\Ss manos el cetro ,de la 
paz.» 

E L TEMPOBAL 

Inund nunaaciones en. iffeciras 
id. loes 

Varias casas arrastradas por 
la comente."Dos faluchos 

a psque 
ALGECIBAS 

EIOS DESBORD&DOS 
ALGEOIBAB, 12.—Continúa el teiBpDral 

oon una violencia jamás conocida. 
El río Miel se ha desbordado, y sus aguas 

han arrastrada Casas enteras. 
Las comunicaciones se haUán interrumpi

das por • la deetruoeión de los puentes y y las 
pérdidas de ganado vacuno, lanar y de cer
da son enormes. 

La población presenta un tristísirSb as
pecto. 

Es muy elogiada la conducta de los jefes 
de ia Guardia municipal, señores Nieol, Ei-
gueras y GoíizáleiZ, quienes atendían solíci-
taínents a quantas personas deimandaban 
auxilio. 

' ' ~ ° ~ CÁDIZ 

• EL TRATADO DE K A P A L t O 

BELGEADO, 12.—Yugoeslavia ha ratifi
cado el Tratado de Bapallo. 

Va han sido nombrados los delegados yu-
j goeslavos que formarán izarte de la Comisión 
' mixta italoservia para la delimitación de 

fronteras. 

E L AZUCAB 

L O ü C H E U B EN EEIMS 

E.EIMf, 12.—Ha llegado el ministro da 
,Eegiones Hberada.s y reparateiónes, señor Lou-
•(ihcur, que comienza ¡a serie de viajes por 
pas regiones devastadas, visitando esta po-
'blaf íón. \ , 

Al contestar al discurso del alcalde, que 
le expuso las necesidades cíe la población y 
la urgencia de las reparacioneé, cuya cifra 
aproximada de daños sufridos alcanza, a 4.000 
'millones de francos, el señor Loucheur con
testó demostra.nda, las dificultades de orden 
¡financiero de la nación, pero recordando al 
alcalde la ley -recientemente votada ,pOr el 
Parlamento, que" autoriza a las víUas a hacer 
empréstitos entre eí, con la garant ía ' abso
luto, del Estado. 

Al totmJswff su discurso, dijo.: 
.';E1' nom&B glorioso de Beims permitirá 

'a esta pobliÉiási hacer un llamamiento a las 
simpatías Sm|iitK0rables que ha evocado,, no 
'eólo en •rr8|.Hí«9j sino, an el mundo entero.» 

LAS SESIONES » E LA CAMABA ' 
LONDEES, 1 2 . - 4 ^ «ueva etapa parla

mentaria se inaugufs el 15 di^ febrero. 
Casi todos los ministros han regresado a 

Londres. 
, Lloyd Qeorg© dará ol Itiaes en Downing 
Str&et un banquete, en el que comunicara s 
los ministros el discurso que debe leer e] 
¡Rey al día eiguients en el Parlamento. 

FJTZaEBALD, DETENIDO 
LONDRES, 12.—EI señor D e s m o M Fitg 

.xreraid. di-cwtwá» «Si>aJX-fie!Í5n.eT» po3f eí di» 

Gran exceso de e3£Ísíeiy:las en las 
Estados Uüidos 

LONDEES, 12.—Las fltictuaciones regis
tradas durante el año 1920 en el mercado 
del azúcar liaa revestido un carácter anor
mal, que continúa manteniendo • la agitación 
en los precios del azúcar. 
. Como los Estadoso Unidos tienen la cos

tumbre de comprar en Cuba todo el azúcar 
que no pueden producir, y la zabra cubana 
de 1919 al 20 se creía que sería mediana, 
todos loe comerciantes americanos se preoipir 
taron a hacer" pedidos para no encontrarse 
sin existencias. . 

Al mismo tiernpo él Gobierno de Washing
ton mantuvo la ley que fija ol beneficio que 
cada comerciante debe realizar en libra. El 
comei'oiaulié, por lo tanto, no tenía qué pre
ocuparse en comprar barato, sino únicamen
te en comprar mucho para aumentar el nú
mero de su negocio. 

Esto originó un crecimiento de pedidos 
que produjo uft alza anocttial en los pre
cios, y esta elevación hizo que afluyera a 
América azúcar de todo el mundo. 

Azúcares refinados, vendidos a Francia; 
a Bélgica y a otros países a razón de nueve 
pentavos la libra, fueron reexpedidos a Nue
va York á doble precio. Del 1 de enero al 
30 de noviñmb.te las importaciones se ele
varon a 8.S00.Ó00 toneladas, contra 2.912.000 
sn 1919, y 2.235.000 en 1 9 1 Í 

Cómo el consumo no siguió una progre-
sión paralela, resultó una acumulación de 
toneladas de. azúcar en los Estados Unidos 
qué continúan pesando én él mercado. 

Si los Bancos americanos sé han négadc 
i l t imamerité a prestar a los Báñeos cuba» 
ttós el concurso íntegro . qué éstos pedíaia, e« 
deba 3 que, teniendo en ouéiita los anterio
res - acopios y la importancia de la nuera 
zedrñ,, los hombres de negocios dé NU»TS 
York ño oreen en 1» reacción de Io« pra
dos. 

Loe acopios en 1 de enero ascendían a 
!,098.545 toneladas, contra 420.457 fen 1918, 
.Í86.582 en 1919 y solamente 3T5.1H tonela
das el año último, 

I N U N D a c i O N E N LA LINEA 
CÁDIZ, 12.—Comunican de La Línea que 

se ha desencadenado sobre dicha localidad un 
enorme temporal de pedrisco, auéSando inun
dadas las calle.3 Beal y de la Flor del barrio 
de pescadores. 

El oleaje derribó varias casas, residtando 
varica heridos. . • 

Algunos transeúntes en el puente de Ma
llorca sufrieron golpes de agua, resultando 
heridos. • 

Muchos barcos han amarrado y otros Me
gan de arribada forzosa. 

No salen vapores-, cprreas. 

MAREJ.4DA E H E L E á T R E C H O 
CÁDIZ, 1.2.—Bema gran temporal de vien

to y agua. .' 
Han entrado de a m b a d a forzosa en el 

puerto varios buques, entre ellos, el vapor 
«Venus», que se dirigía a Bayona. Lleva im
portante cargaimento. " i 

El paireboté de ,motor , francés', «Laurente 
de Ken» entró tanibiéñ en el puerto* coa al
gunas averías. ' — 

Noticias procedentes de Gibraltar dicen 
que en ol Estrecho reina fuerte temporal, 
haciéndolo innavegable a causa do la mare
jada y mar gruesa. 

—a— 
SANLUCAB 

SÚBSISTEKCIAS 

ame u carbón baratos 
^iíoria en 

En Pamplona se tasarán el calzado 
y los tejidos 

—a— 

Álava 
• BAJAN E L PAM, E L CARBÓM Y E L 

SíiLYfiBO 
VITOBIA, 12.—Se ha reunido la Comi

sión munidipal de Subsistencias con los fa
bricantes de pan para tratar de la baja del 
mismo. 

Se acordó que desde el 15 del actual se 
vendan dos dos. kilos a 1,35 pesetas y dos-
de primero de marzo fi 1,30 pesetas. 

También so reunió la Jun t a de Subsis
tencias con el gobernador civil. 

Es te dio cuenta de que los carboneros han 
ofrecido vender la tonelada métrica de com
bustible a 10 pesetas más barato que en la 
actualidad. 

E l Sindicato agrícola ha ofrecido vender 
el .salvado a tres pesetas más barato que los 
almacenistas. 

— B — • 

Avila 
B I J A GENERAL 

AVILA, 12.—Merced a las gestiones del 
gobernador, se ha lograSo una baja en mu
chos artículos, rigiendo los siguientes pre
cios: judías, 1,20 pesetas kilo; arroz, 80 
céntimos • kilo ; bclcalao, 1,50-pesetas kilo, y 
aceite, a 2,20 pesetas litro. 

Barcelona 

SE IMPQHB LA R E B I J A E N E L PRECIO 
D E Lfi CARNE 

B.-\ECELONA, 12 . - Implan tado desde pri 
mero del actual el nuevo régimen de compra 
d s ganado bovino con arreglo a las bases im
puestas por el Ayuntamiento a la Asociación 
de abastecedores, el alcalde, haciendo usa 
de las facvdtádes que las indicadas reglas le 
confieren, ha dispuesto, que, a partir del 15 
del actual, se rebaje el precio de la carne 
en 20 céntimos de peseta el kilo en canal y 
25 al detalle. 

A fin de que esta rebaja trascienda al pú
blico so han dado órdenes a los directores de 
lO'S mercados, para que bajo su person,'.!! res
ponsabilidad cuiden de la exacta aplicación 
de los nuevos precios. 

La Directiva del Sindicato Patronal de la 
sastrería se ha dirigido a los fabricantes do 
pañería de Safcadell y Tarrasa en súplica de 
que, haciéndose cargo de la rebaja que han 
hecho en los precios t<>dos. los comerciantes 
extranjeros, haga'n ellos también marcada re
baja de sus géneros, satisfaciendo así a la 
opinión pública, que solicita la baja de pre
cio dé los trajes. 

_ B — -

Castellón 
BAJA COWSIBER&BLE • 

CASTELLÓN, 12.—La J u n t a , de Subsis
tencias ha logrado una considorEble rebaja 
eix el precio de los huevos, azúcar, aceite, 
embutidos y otros articules. 

Madrid 

DOS FALUCHOS 1 PIQUE 
SANLÜCAE, 12.—Debido a las torrencia

les lluvias ds hace tres días, se han sus
pendido las faenas del campo, quedando .en 
paro forzoso más de 3.000 obreros. 

Una numerosa comisión de éstos fueron 
al Ayuntamiento, solicitando del alcalde so
corros para no morir de hambre. 

Los temporales dé estos día.s han causa
do grandes daños en el mar ; perdiéndose dos 
faluchos de pesca, y otros muchos sufrieron 
importantes averías, perdiendo las redes, .las 
telas y los palos. 

E N E L «METEO» 

UN HOMBRE MUERTO 
Próximamente a las dos ds la madrugada 

ha rtctirrido un sensible accidente en el tú
nel del Metro. 

Juan Feímández SánehSk, de veintinueve 
años, con domicilio en el paseo de los Ol
mos, 4, e© dirigía a su casa, acompañado de 
BU familia, de regreso de la inauguración de 
nna taberna. 

Al Balií el convoy de la glorieta de Bilbao 
iba completamente Heno da viajeros, por 
cuya eausa- no cerró bien la, portezuela. 

Cuando el_ tren había avanzado unos vein
te metros, y Sebíá© 3 un movimiento del 
coche, la portezuela se abrió _y Juan cayó 
a la vía con tan mala fortuna, que fué 
arrollado. 

El desgraciado obrero, qné era riescar-
gador de la plaza do la Cebada, quedó muerlo 
en el aicto. 

Teléfonos, de EL. DEBATE 

L I B R E EXPORTACIÓN DE ARROZ 
El ministro de Hacienda, 'señor ..-j-rgüelles, 

ha diotado una real orden, por la que se 
declara! libre la exportación do arroz, exi
miéndola' do todo gravamen. 

Continuará en Vigor el régimen de depó
sitos, con el fin de asegurar las necesida
des del consumo interior. 
LA ASAMBLEA DE CONSUMIDORES 

Continúa sus deliberaciones" la Asamblea 
de consumidores, cuyas reuniones se verifi
can en las seceííjh séptima del Congreso. 

Los ponentes encargados de estudiar el aba
ratamiento de los huevos formularon Ta si
guiente propuesta, que por unanimí íáá qile-
dó convertida en conclusiones de la Asam
blea : 

l 'rimero. Que el GoSTerno conceda un ré
gimen arancelario especial a los huevos pro
cedentes de Marruecos, Turquía y Fortugttl, 
para que nop tomen el oainino de Inglate
rra y Francia. El régimen especial que hu
bo para la nación portuguesa puede servir 
de modelo para lo que solicitamos, y que ya 
han pedido para Marruecos los Centros co
merciales hispanomarroquies. 

Segundo. Que se l imita a t reinta o cua
renta días como máximo el período de con
servación de los huevos en las cámaras fri
goríficas, y qrfe se procure en lo futuro mu-
nicipaljzar este servicio , para que produzca 
todos los provechos que de él pueden espe
rarse y que casi son incompatibles oon una 
explotación industrial, y que, entretanto, se 
ejerza una rigurosa investigación por la au
toridad municipal para impedir que las cá
maras se conviertan en medio de encareci
miento. 

Tercero. Que considerando la fácil des
composición de este artículo de primera no-
qesidad, se procure que, cuando menos en 
%rano. Se considere preferente este tráfico 
ferroviario. 

Cuarto. Que por el Gobierno ee recomien
do a los gobernadores que, en tanto no pue
da declararse libre el comercio do huevos, 
se procure reformar el precio de tasa de mo
do que ésta no encarezca en exceso el prc-
duoto que se envía a los demás lugare.í3 d? 
España. 

LOS 'ACEITEROS 
Varios laibradoree y exportadores de iicei 

te de oliva de Aloandeto (Jaén) , han diri 
gido un telegrama al íwésidente del Conr-» 
jo da ministros y s los ds Fomento y Ha 
cienda. solióitando una libré exportación de 
sus productos, de las cantidades sobrantes 
después de asegurado el consumo nacional. 

Señalan ios perjuicios que se les seguiríar 
de no concederse, pues ello traería la pérdidí 
de' determinados mercados del extrai^ero, 
llevando a la ruina & la oíase.: 

LA AGITACIÓN 

-B— 
Navarra 

Kedacei ín . . i . 
AüíKiipJstracifia . 
I inpíe i i ta '.V.:. 

865 M. 
898 M. 
369 M. 

GONTINÜA BAJANDO E L CERDO 
PAMPLONA, 12.—Se ha visto muy conou 

rrido el mercado de cerdos, vendiéndose éste 
ganado a dos pesetas kilO; Hace veinte días 
se vendió a 2,70 pesetas, y hace ocho a 2,S0 

El secretario de la J u n t a de Subsisten
cias ha oficiado a la Cámara de Comercie 
para que gestione de sus asociados el aba
ratamiento de los ártíoulog. 

También ha dirigido un telegrama al mi
nistro de Fomento, dándole cuenta de la 
marcha d© los precios de los artículos de 
subsistencias en los últimos meses, y pidién
dole autorización para tasar el calzado y.los 
tejidos. 

Toledo 
LOS TAHONEROS Q U I E R E N E L E ¥ A B 

É L PRECIO D E L FAN' 
TOLEDjO, 12. *— Boina ^raiS eferveecencia 

pu6B paree» que los panaderos, al contrario 
de lo qué está ocurriendo en otras ' proTin. 
cías, se disponeü a elevar el precio del pan, 
y éBtéi Cuesta m la aetualidad 82 céntimos 
ki lo; esto es tanto mas raro, cuanto qne la-
háriñaa han descendido notablemente e» si. 
cbtiáaoióa.' 

EN SANTANDER SE PREPARABA 
LA HUELGA GENERAL - - : > « g ^ ^ ; 

La Empresa de .Altos Hornos de Bilbao despide a todos. 
los obreros compücados en ios últimos atentados 

Ciento cincuenta y seis Sociedades declaradas ilegales en Barcelona 
BI VK 

iSE íGEAya LA SITOÍICION EN ELCHE • 
. ALIC.4NTE, 12 Parece que esta tarde .so 
ha presentaílo ai juez el albafiil a quien se 
buscaba o.o.rno complicado en el suceso sin
dicalista reoicntemento ocurrido. 

So dice que ha hecho interesantes reve
laciones, en virtud de las cuales entra ahora 
el proceso en una nueva fase. 

—Comunican do Elche que la situación 
do los huelguistas so agravaí por momen
tos, viéndose muchos precisados a pedir li
mosna durante la noche. 

BarcelcMia 
ííBHEBiONES A'L GQBlsaNñDOH • 

BAEpELONA, • 12.—^11,os representantes 
do las Coiporacioiies económicas y sociales 
de la provincia do Barcelona, Fomento del 
Trabajo Nacional, Cámara do la Industr ia y 
Comercio, Inst i tuto Agrícola Catalán de San 
Isidro y otras muchas de Barcelona y de 
los principalñiS pueblos de la provincia, han 
visitado al gobernador civil para atestiguar
le Su adhesión con motivo clel reciente dé
bate pariame<ntairio y expresarlo su deseo do 
que oontiaúo en el desempeño del cargo, 
manteniendo al princÍDÍo do autoridad, base 
fundamental de toda Sociedad. 

También o pidieron que interponga 

duc idos a l cuairtelillo de Segur idad , .doim 
de manife.staron l l a m a r s e B r u n o Oa.iT&ras,: 
Láz.aro Sterra , F l o r e n t i n o Galo , Rufino 
Maoho, L u i s Ea.mosi, F é l i x M a r t í , MaauíeJ; 
Cigareda , Grego r io Gómez y FranciBco, 
Casieile.s. ; 

L a Po l ic ía e n c o n t r ó c a j a s d e «carnets» 
del S ind ica to y vaaios. 'documento'S limpre-
sos en el cuart.©!. 

E s . o p i n i ó n de l a P o l i c í a q u e l a Oonfe» 
de rac ión G.6n&ral de Traibajadorcis, quo 
e s t a b a establ'ec'ijdai en Bi lbao , y q u e fué 
disu€i¡ta p o r <•! gob.e.rnador civil, h a sido 
tra^sladada a, Sa.ntanider. 

H a sido .muy eio-giada la labo.r dte I'Et 
Polic'ía. 

Sevilla 

prestigio cerca de! Gobierno, paira que,' ante 
la cri.sis, cada vez más grande, que afecta a 
patronos y obreros, se proceda urgente.mon-
te a la impLa-ntación de la legislación social, 
encaminada a resolver el prioblema del psiro 
forzoso y a la regulación del Sindicato pro
fesional de obreros y patronos. 

Lo hiciero.n presento asimismo su com
placencia por la actitud del Grobiemo y de 
los diputados señoreG Salas y Cambó, soste
niendo los .prestigios de lai digna autoridad 
gubernativa. 

Los intogristas de Barcelona han dirigi
do un telegrama rogando a la minoría in-
tegrista que defienda en el Senaido y en el 
Congreso la gestión admirable y digna del 
gobe.rnador civil. 

hR FaCULTAD 0E FñEMXCIÍi VISITIÍ 
¿L GOBiSRKADOR.—EEVÜELO EN EL 

SINDICñTO 'DE MÉDICOS ._, -. „ 
BAECELONA, 1 2 . - E s t a mañana ha visi-1 <]«« e s t a b a enfermo y q u e no pod ía Falir 

tado al gobernador civil la Facultad de I 'ar- | « - 'J-'̂ ' '9'''-*° '̂-'- ^ ,, , - ». 
macla, presidida por ol rector de la Univor. i '.S®. d''?© « " » se. t¥&t% dei u n a m a n i o b r a 
eidad' doctor CaruUa, para hablarle do la i s indi f ta te ta , p a r a .evitar q u e v a y a .a Bar= 

LS CfiMPSÍía ñHTISINDIGflLISTa 
SEVILLA, 12.—Una Comisión de patro

nos metalúrgicos visitó al gobernador para ro 
garle transmita al Gobierno su felicitaciói; 
por la campaña antisindiealista. • ' 

¥ígcaya ' • 
SON DESPEDIDOS DE S I Í T O S H-OBNOS LOS 

OBREBOS SINDICilLISTfiS COMPLICáDOS 
EN LOS ATENTilCOS 

B I L B A O , 12 .—La Sociedad Alto.s Hor
n o s acO'i'dó e.l desp ido .de todos los o.br<e-
ro:S q u e hub iesen f a l t ado a l a fábr ica dii-
rantei más .fle t r e s .días, s in just if icar BU 
ausfincia. po r einfei'm.edB.d-

Oom'O cin esta. .condició.n se ene «entran 
todois cuantos . í.ue.ron d e t e n i d o s p o r la 
Boli.GÍa, giiai 'dia civil y Juzgaido, a oon-
.secuencia _.del a í ientado ai, ge.re.ntei y el 
hall'azg.ó"--de~explO':ír'/.os en Baraoa.klo se 
p rodu jo un c o n a t o de h u e l g a g'eneral, el 
cua l no sel llevó a c a b o p o r .oponerse a 
ello d e t e r m i n a d o s eiI.e.inento.s a.fect0:s a la 
Un ión Genera l d e Tra:b.ajadores. 

H o y era. .e-l .día s e ñ a l a d o p a r a e.f.eio« 
t u a r la. oonduoción po r t r t n d e Bi lbao a 
Barcelona 'del sindieailista G a r c í a Sega-
r ra , r ec l amado p.or l a s a,ufroridaies de 
aque l l a c a p i t a l p o r diyerso.s .asesinatos. 

Todo e s t a b a disipuesto p a r a la conduc
ción de l p re so ; pero & Ú!ltim.a hora , éste 
presiento u n oertifi.oado médico, a legando 

cuestión de los fa.rmacouticos detenidos ayer. | 
Parece que entro los médicos de e.sta ciu

dad reina bastante agitación a causa del fun
cionamiento del Sindicato, que según se ase
gura, funciona sobre base de imposición a 
eus • asociados, como hacía el Sindicato de 
farmacéuticos. 

E l Juzg.ado decret<5 esta tardo la! libertad 
de la J u n t a del Sindicato de farmaocuticos, 
después de hat|e'rsa constituido la fianza de 
9Ü.0Ü0 iJesetas"! 

LO QUE SE ENCONTRÓ EN UN EEGISTRO, 
CIENTO CINCUENTA Y SEIS ENTIDñDES 

ILEGALES.—¿UN aTEWTñDO? 

BAECELONA, 1 2 . ^ E s t a tarde fuá au
xiliado en el dispensario de San Andrés un 
individuo llamado Manuel Sena Martí , de 
veintidós añas, de oficio chófer, que tenía 
una herida de arma do fuego e.n ol antebra
zo derecho y otra en el brazo izquier-do, 'por 
rozadura.. 

En los primeros m.omentos se dijo que ha
bía declarado que las he.rida.s se las produ
jeron unos desconocidos en la calle de San 
Ilde.fonso, pero parece que más tarde se ha 
comprobado que se las originó a causa de 
un á.ccidento casual mientras se hallaba exa-
minando una pistola. 

Las heridas son de pronóstico reservado. 
Entre los documentos, carnets, sellos ds 

cotización, libros y folletos anarquistas dei 
•Comité Pro Presos y del Sindicato de !a 
Piel, de que la Policía so incautó en el re
gistro últ imamente practicado, se ha encon
trado un carta del señor Guerra del Bío, 
acompafiando una minuta de 630 pesetas 
por la defensa de cuatro sindicalistas llama
dos Francisco Serra, Emique yintón, Félix 
Torra • y Esteban Pona. 

También so ha encontrado un sobre con
teniendo las notificaciones de multas impues
tas por el Sindicato a obreros, y cuyas mul
tas o.scilan entre 50 y 200 pe.setas, y una 
carta sin firma aconsejando actos de violen
cia contra los obreros que trabajan en la 
casa Tosell. 

BABCELONA, 12*-^ *E] BoUtin Oficitl de 
la provincia, publica Ii'jy la relación de las 
Sociedades que '¡habiendo presentado los es
tatutos en el Gobierno civil dur,ant6 el año 
1920 no han sido inscritas en el libro regis
tro de asociaciones, por no haber remitido el 
acta de constitución, según ordena la ley de 
Asociaciones. Estas son unas 156, y, por tan
to, no están consideradas como legalmente 
constituidas. 

oelona G a r c í a Sega r r a , .del q u e .se sup,0' 
ne , oi5fi"*~aíígún f u n d a m e n t o , , q u e diriga 
desde l a cárcel toido el movimie.nto sin-
di.oail.l:s.ta d.© Vizcaya . 

D E PEOVINCIAS 

Una cátedra de Derecho 
marítimo 

Se a g r a v a el conflecío miiieFo en Car
tagena. Una iglesia r o b a d a en Valencia 

—-H ' 
ÁLAVA 

1 0 DEL SINDICATO FAEMACEUMCO 

VITOBIA, 13.—El Sindicato farmacéutico 
ha publicado en los periódicos un comuniba-' 
do hablando dM acuerdo tomado por el 
Ayuntamiento, en el cual trata de justificar 
BU conducta, alegando que la ley prohibe el 
estableoiniiento de las. fajrmacias muniolpa-
les 

AVILA 

EL CBNTENAIIIO DE SANTA TEBESA i 
AVILA, 12 H a producido gran júbilo la, 

noticia do haber aceptado los Beyes, la pre-' 
sidenoia de las Juntas centrales del cente-' 
nario de la Oanonizaloión de Santa Tereea. 
También se elogia el- interés que ha domos-' 
trado su majestad el Bey por la terminación 
de las obras dfeí ferrocarril do Avila a Sala, 
manca. 

— H — 
BAECELONA 1 

DETENCIÓN IMPORTANTE 

O A S T E L L O N , 12 .—La B e n e m é r i t a d e 
Vinaroz d e t u v o p o r .so.sp6ohas a xm indi= 
v i d u o que dijo l l a m a r s e Vicente. B a r r e r a 
y a u n a joven q u e le acomnafiaiba, l lama» 
d a M a r í a Rodr íguez Vives. 

E s t a dec la ró q u e l a noche del a t e n t a d o 
c o n t r a el gobe rnador d e Valencia , p r e 
sen tóse e n S.U domiaüio Barre.ra., p r e s a de 
g r a n exc i t ac ión , manifestáardole q u e v a 
rios amigos suyos a c a b a b a n de dfepa.rar 
c o n t r a el coche en que' i b a el goibe.mador, 
decidiendo -al d ía s i g u i e n t e m'arohar a 
Barcelona , pues l a Po l ic ía le pe r segu ía 
como a u t o r del a t e n t a d o . 

P.qs.te.riorment.3 l a G u a r d i a civil aver i 
guó que el de ten ido no se l l a m a b a como 
elijo al pwincipio, .sino Eugen io Lahoz Rol
dan, n a t u r a l d e Va.Ldep.eñas. 

H a n sido pues tos a d i spos ic ión de l Juz= 
gado de Ya íenc ia . 

San tande r 
REUNIÓN CLANDESTINñ SOEPRENDIDS.— 

INTENTABAN DECLAKAB LA HUELGA 
GENERAL 

DISGUSTO E N T E E I O S EMPLEABOS "' 
MUNICIPALES 

BAB.OELONA, 12..—Reina gran disgusto 
entre los empleados municipales con motivo 
del arreglo que en los Bueldos se ha hecho 
en el nuevo presupuesto. ' 

—El próximo martes a las seis da 'a tar-, 
de 86 celebrará la sesión inaugural de 'a en-; 
señanza de Derecho marít imo en el sa'ón 
de Ciento del Ayuntamiento.. Presidirá el 
alcalde y revestirá el acto la solemnidad e 
importancia que requiero la apertura de unos 
estudios que dieron a la ciudad de Baroelo. 
na gran importancia. 

El jueves siguiente comenzarán las lejoio-
nes de la cátedra de Derecho marít imo en 
la Universidad. 

MURCIA . 

EL CONFLICTO MINERO SE AOEAVA ; 

CARTAGENA, 12.—Continúa el conflicto 
obrero en esta cuenca minera. ; 

E n el Teatro Circo de la Unión sS cfele-| 
brará hoy una asamblea, y oaso de no enoon-
fí-arse solución, se pedirá al Ayuntamiento' 
que dimita en pleno como protesta contra fel 
Gobierno, por no ocuparse de este asunto.- i 

VALENCIA ' 

SANTANDER, 12.—A las dos menos cuar i prenda . 

. BOBO EN UiNA ISLESIA ' 
VALENCIA, 12.—Anoche se h a cometido 

un iin,p.ortante robo en la sacr i s t í a d'e la 
iglesia de Santo Tomás. 

Los ladrones debieron quedloírse en l a 
iglesia a la hora de cerrar , y ntiliz.andto 
una pa lanque ta , abrieron l a puietrta d'e la 
saori'stía. 

Una vez eo ella encont ra ron las l laves 
del ar inar io dónate se gua rdan los fondiOB 
parroquia les , y se apoderaron dle 4.500 pe-
Betas en metál ico. 

Después a.briaron los cajones y revolviie-
ron las ropas, pero sin l levarse n inguna 

de esta madrugada eo personaron en el 
piso ouaito de la casa' número 8 da ia calle 
.Rualosal los inspectores de Poli.oía, fisñores 
Oopella Céspedes y Tejera y una pareja do Se 
guridad, y sorprendieron una reunión clan-
dastina de sindicalistas que intentaban de
clarar hoy en Santander la huelga general. 

Se asegura que la Policía só incautó de 
locumentos, sellos de cotización y oarneta 
del Sindicato. ^ 

Descubier to el robo se hizo u n minucio
so registro., y se co.mprobó que fa l taban, 
además de las 4.500 pese tas , un ccdlar com
pues to die s ie te onzas die oro die Carlos IIIv 
si'ete monedas de 25 pesetas, s ie te ñe 10 y. 
o t ras s iete de C(inco. 

Además se l levaron un collar .de br i l lan
tes , o t ro da p iedras finas con un.a cruz de 
Carlos I I Í e n el centro, y u n aracel i dte 

Dichos individuos fueron detenidos y con- ' oro con br iÜantes y diiiam.antie.s. 
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LAS OPTI S T A S 
( O u 3 c l í r o 3 m a c á r i ! © ñ o s ) 

É« la glorieta de San Bernardo, junto a la 
valla de unos solares. Corrillos de 'vecindo-
ñas, que cosen y cotillean, tapándose la ca
beza con un periódico, a guisa de sombri
lla; vejetes que so ha.n quedado dormidos 
en un banco ; rapaces que juegan a los bol
cheviques ; vendedoras de paloluz y de cas
tañas ; niñeras y i:sorchesi> en perpetuo idi
lio... 
. —[Anda, anda, señora Sacramento, y có
mo S6 pone usté de. . . sol! 

—¡Hija... , a lo barato! j E s lo único que 
se pué tomar en estos t iempos! ¿Y usté? 
i —¡Pues ya lo vé usté . . . . tan oha-vala por 
dentro y por fuera como siempre! 

—¡Y que lo diga usté, señora Ulogial ¡No 
hay quien diga que tié usté nietos 1 i Es que 
es verdad, que está usté hecha lo quo so 
dioe una mocita! 
I -—]E1 humor, el caráter, la formal da ser 
de la persona, como yo digo! Á. m í , 4éche
me usté penas 1 ¡Como si no ! ¡Las tomo 
do lao, perfila, pa que resbalen 1... ¡Y la 
prevengo a usté quo a mi marido le ocurre 
otro tanto 1 ¡ Váyalo usté a ése también con 
cosas' t r istes! . . . 

—¡Eso es el sino de la criatura, señora 
Ulogia! No vale querer chirigotearse de la 
,vida, hay que nacer pa ello, como les pasa 
a ustés. ¡ En cambio, ai mi y a Teodomiro 
nos ocurre que estamos siempre más tris
tes que im coche estufa! Y si a mano viene, 
.queremos tirar las penas por la ventana igual 
,que ustés.. . , pero a últ ima hora las penas 
puen más que nosotros y se quedan en casa! 
' —¡Porque no son ustés otimistas, como 
dioe Eigoberto, que somos nosotros! 
I '—¡Amos, señora Ulogia, déjeme usté a mi 
,de frases extranjeras! ¡Ustés lo que son, 
y disimule usté la palabra, es dos «fres
cos»... de Goya! Dos «frescos» (¡Dios les 
conserve a ustés la temperatura!) , que no 
les importa a ustés ná de ná, y que les sale 
a ustés tó a... 0,65. Nosotros, un suponer, 

¡no tenemos pa pagar la casa y. . . no come
mos del disgusto. ¡ E n cambio, ustés se co
rren una juerga en los Cuatro Caminos... 
pa celebrar el lance! 
, —^¡Que no la quepa a usté duda! . . . 
; —Entre ncKOtros se suscita, pongo por 
'caso, una diferencia conyugal respetivo a 
'si a la Lola la conviene u no la conviene 
el novio que la ha salió, y. . . perdemos oá 
uno tres kilos en seis dias. de la preocupa-

¡oión. A ustés les pasa lo que les ha) paeao 
con la Manuela.. . , ¡y es mú fácil que si 
a mano viene se haigan ustés disfrazao los 
dos de bebés estos Carnavales!. . . 

. —¡Y que así ha s íol . . . ¡Bueno : si le di
go a usté lo que hemos gozao con el sepelio 
de lai Sardina!. . . ¡Pa qué! . . . ¡Y lo que nos 
hemos gastao 1 

—¡Esa es otra, que además, pareos que 
tién ustés en su domicilio una sucursal de 
la Casa de la Moneda pa ustés solos... , por-
ique ¡hay que fijarse, según está tó y lo que 
cuesta t ó ! 

—¡Lo que us t é ! Ustés dándole do par
che de lo mismo siempre, de que «tó está 
muy malo», de que «no se pué vivir», do 
que «la oairestía», de que «el Gobierno»... 

•—¡ Porra, porque es verdad! 
I —^¡Amos, que es que son ustés los úni
cos pa enlutarse la existencia! 

' —¡Caray, pero... oiga ust-é, pa que yo 
me entere! ¿Ande viven ustés? ¿ E s , por 
un casual, en Jauja, ande dicen quo a cá 
persona le dan al salir del lecho cá maña
na veinte duros y. . . un jamón con chorre
ras? ¡Lo digo pa mudamos hoy mismito! . . . 

—¡ No señora I Ya se sabe que tó "eso de 
Jauja es un cuento infantil, y lo del ja
món... una novela corta de conocidos auto-
rea. Pero fíjese usté que tampoco está tó tan 
mal.. . , tan m a l ; que están bajando, las sub
sistencias y que los jornales han subió el 
triple. 
', —¡Lo que es eso de la baja..., m'alegro 
del alivio! ¡Eche us té ! . . . ¡Una «gorda» en 
oá kilo de judías y dos reales en oá diez 
duros de gasto! 

^ P u e s . . . ¡eso menos que le cuesta a us
ted ! Y últ imamente hasta ande alcanza... 
alcanza y lo demás ¡ que lo pague E i t a ! 

•—De esa forma..., ¡c laro! 
' •—¡A ,v6rl... Pues de esa.forma y con dos 
millones de. . . buen humor ¡no la quepa a 
usté duda que la vida resulta un souper-
tango! Échense ustés la cuenta que pa ma
ñana se ha acabao el mundo. Ustés , ¡a vi
vir hoy y a reírse hoy! Mañana.. . ¡pué que 
sean ustés hasta aloaparadoras I ¿Que la duer 
le a usté una muela, un suponer? ¡Pues la 
mejor medicina es pensar en las fatigas que 
estará pasando la que, junto con la muela, 
la, duelan los r i ñ o n ^ y la haiga abandonao 
el marido con ocho creaturasl . . . ¡Fíjese us
té que a eso de pasar las «moras» siempre 
hay quien gane! Lo dicho, señora Sacra
mento : ¡ fuera penas! , que a las penas lo 
que pasa es que les hacemos nosotros la mi
tad del camino. ¡¡Por eso Uegan antes! 

—I Sí que tié usté razón, hija! 
—¡Es claro! Ca ve usté, volviendo a !o 

del Carnaval. Por la mañana habíamos ama
necido sin una «gorda». Después, con el 
aquel de que Bigoberto se puso una camisa 
mía arrolla, porque el hombre no tié camise
ta, nos chirigoteamos ambos lo nuestro. Y 
con esas y las otras, ¡ p u m l , Felipe el eba-

^nista, oon la Trini, que venían a invitarnos 
a ir a Eosa les : ella, disfraza de cupletera 

•y él de americano de esos que salen en loa 
cines y que van siempre a galope y tirando 
tiros... 

—¡Y acetarían us tés! . . . 
—¡A ver qué vida! ¡No que no ! Eigober

to hizo así, echó mano al colchón y lo pig-
;noramos en doce cincuenta. ¡Y hay que ver 
qué Carnavales! ¡ Cuasi media semana en la 
vía pública! Hemos oantao, hemos bailao, 
nos hemos pitorreao de los guardias y de las 

•señoritingas fililis de las carrozas y de los 
automóviles ; nos comimos un guisao do ca
llos en la Cava Baja, que era ¡gloria!, y nos 
marcamos los cuatro im fox-trote en la pla
za de Oriente que pué que haiga salió en la 
Prensa! 

—^¡Ná..., que son ustés felices, señora Ulo
gia! 

'': —¡Lo que se puede! . . . ¡Amos, que está 
¿Madrid dende qué lo ha visitao ese Empe
rador quo ha venío de no sé qué tierras, que 
da gusto no asestarse 1 ¡Vaya luminaria y 

[ alegría! ¡ Misté que decir que aquí no se 
vive!.. . ¡ Ha"y que ver! 

' —Y el señor Bigoberto, ¡ encantao! 
> —Mareadillo los tres día?... El miércoles 
lo tuvimos que llevar en hombros. Pero lo 
Se la Manuela fué... ¡pa ponerle música! 
• —¿La vieron ustés?. . . 

— ¡̂ Natural I Iba. ¡ elegantísima I Yo la mi-
>ré al desdén, peiíV su padreóla dijo a voces 
unos epítetos, que Ae rechazo me dejaban a 
mí como una bayata -de fregar fe escalera... 

—No me diga usté más. . . ¡Percata! ¿Y 
•la cEca , qué hizo? 

—¡La chica, mutis por el foro.. . ; pero 
su padre la tiró la garrota, que fué a áarlo 
,a una señora mú emperifolla que iba en un 
'automóvil, y.. . ¡pa qué! "Yo misma no sé io 
que ocurrió entonces. La a«ñora ee privó, el 
marido quiso rneter mano « una pistola, Fe
lipe se empalmó oon la esfeíoa, a la Trltini 
B6 le Icayó el corsé, y Eigoborto empeñao en 
que estábamos en Busia y en que yo era Le-
nin... ¡Fíjese usté, em Euwia, y la bronca 
era junto al Parquo dffí Oeísísl,,, ¡Lo quo 

hace ese «rnorapio» que dan en las tascas, 
tan malísimo! ¡Qué asco! .¡Y tó por la Ma-
nuelal ¡Estos hijos I ¡Aaay!. . . 

—¡ Y que lo diga usté I 
—Los cuatro que íbamos tan prudentemen

te, tan acordes, tan a gusto, pasando el rato 
por las buenas con toda la educación que, 
gracias a Dios, te han dao a una, y. . . ¡ahí 
tié usté, por culpa de la chica, qué cinedra
m a ! Aunque, últ imamente, ¡no fué ná ! Ni 
hubo tiros siquiera... 

—¡Caray, «se consuela usté a escape, seño
ra Ulogia! .¡Qué ^envidia la tengo! ¡Quién 
fuera así! 

•—Pues... ¡así hay que sor! pa eso y pa 
' tó, señora Sacramento. Y vea usté el resul-
tao : míreme usté bien, qué hechuras y qué 
talle... ¡Y por dentro más mocita entoda-
víal Por dentro, ¡una chávala de corazón 
muy alegre, que no tié penas nunca! y que 
ha cumplió los cincuenta.. . , ¡los cincuenta! 
Pero.. . ¡no se Jo diga usté a nadie! Aunque, 
úl t imamente, tampoco la van a creer a usté. 
¡Si no lo creo yo misma! ¡Usté verá! . . . 

Cnrro VARGAS 

EN SAN G I N E S 

Conferencias cuaresmales 
Hoy domingo, a las cuatro de la tarde, 

dará su yrimera conferencia, en la igle
sia de San Ginés, el ilustrísimo doctor 
don Rogelio Chillida, canónigo magis
tral de Valencia. 

En ella tratará los puntos siguientes: 
Creed en la fraternidad: Razón del le

ma y carácter de estas conferencias.--
San Pablo en el Areópago.—Fundamen
tos filosóficos de la fraternidad.—¿Bas
tan para establecerla la comunidad de 
naturaleza y de origenl—Fraternidad y 
sociedad.—Cuerpo y alma en la vida so
cial.—Nexo íeolóigico entre la filiación 
divina y la fraternidad—Momentos cul
minantes en que nos Iq, reveló Jesucris
to.—La inmensa ruina social de hoy.— 
Volvamos a la fe en el dogma de la fra
ternidad. 

Quiosco de EL DEBATE 
Calle de Alcalá, frente a las Calatra^as. 

LOS RESTOS DEL. Cl 

TRIBUNA LIBRE 

EL AZÚCAR Y EL ARANCEL 
A las. alegaciones de fabricantes y agricul

tores, que han acudido al Gobierno con ins
tancias y notas bien documentadas pidién
dole que derogue con urgencia la real orden 
que prorrogó la franquicia arancelaria para 
la importación de azúcar, elí Gobierno oíalla. 
Solamente el ministro de Fomento se ha 
creído en el caso de dar una explicación pú
blica en sus declaraciones a La Época, en 
las que reconoce la gravedad de los proble
mas planteados actualmente, y dice qué no 
hay nada para él más difícil que el manejo 
del arancel en J a s circunstancias presentes, 
lo cual nos hace recordar la facilidad con 
que se suprimió. 

L a resistencia a revocar la mencionada 
real orden es inexplicable. Si el ministro re
pasa antecedentes de esta industria verá que 
se inició cuando perdimos nuestras (colonias; 
lia opinión pública la acogió con entxisias-
mo, la Prensa le dio alas y estimuló a los 
capitalistas a invertir en ella su dinero y a 
los agricultores a dedicarse al cultivo d» la 
remolacha; Villaverde la fomenta, loa técni
cos ilustirsron a nuestros labradores sobre 
este cultivo y lo propagaron; fué una indus
tria acogida con: simpatía, por todos, porgue 
vino a suplir la pérdida de Cuba parar el 
abastecimiento de azúcar en Espa.ña, y en 
pepos años ee invirtieron varios cientos de 
millones en esta fabricación. Desde el primer 
momento se Vio la necesidad de protegerla por 
el a rancel ; la protección fué en un principio 
de 80 céntimos en kilo y después de 60, 
siendo a la vez fuente de saneados ingre
sos para el Tesoro, porque se estableció a. 
la producción • nacional un impuesto de ^ 
céntimos por kilo, que ee elevó después 
a 35. 

Si el ministro quiere saber la situación ac
tual de esta industria tiene a, su lado una 
Dirección de Agricultura que le ha podido 
informar de lo que aquí ya sabíamos en «1 
mes de junio, desde que vitnos cómo brotó 
la. remolacha en los campos, y en el minis
terio de Ha-cienda una Dirección de Adua
nas que publica todos los meses estadísticas 
de remolacha que ingresa en las fábricas y 
de5 azúcar que se produce, estadísticas que 
seguramente son las más exactas de las que 
se llevan en España.. De esos informes y es
tadísticas habrá podido ver que, sin contar 
las fábricas de azúbar de caña, existen .en 
nuestra nación 48 fábricas de azúcar de re
molacha con una capacidad productora supe
rior en 50 a 60.000 toneladas a las necesi
dades del consumo; habrá podido deducir 
que la cantidad de azúcar que este año pro-
dupo España supera al consumo en 40.000 
toneladas, y sabrá, por último, que el coste 
de la producción en nuestro país es este año 
superior al precio a que se ofrece el azúcar 
extranjero, y no ciertamente por culpa de 
nuestros fabricantes, sino por las condiciones 
en que se vieron obligados a contratar la 
remolacha, el carbón y la mano de obra. 

Con aquellos antecedentes y con la situa
ción actual de esta industria, ¿es justo pri
varla del araneel? Pocas partidas habrá en 
éste más justificadas. 

Los impugnadores del arancel llegan a de
cir que si la industria española no puede 
competir, como es cierto, con la extranje
ra, deben cerrarse las fábricas y dedicar 
el terreno . d e la remolacha al cultivo del 
trigo. Con esta teoría deberia suprimirse ca
si toda la fabricación española, y xeríataos 
explotados por los extranjeros como una co
lonia. Las 60.000 hectáreas que se dedican 
hoy al cultivo de la remolacha tienen un 
valor superior a 500 millones de pese tas ; 
en cuanto se abandonase ese cultivo, dicho 
valor 86 reduciría casi ft su mitad. Dedica
das al cultivo del trigo no pasaría su ren
dimiento de 1.200.000 quintales, o sea, un 
3 por 100 más que lo obtenido actualmente. 
Su precio sería, oon la tendencia a la baja 
quo hoy tiene, de unos 50 millones de pe
setas. Dejaríamos de enviar esos 60 millo
nes a la Argentina o Canadá; pero, a cam
bio de ello, tendríamos quo enviar 200 o 
800 millones a Cuba o a Estados Unidos 
para abastecernos de azúcar, desnivelando 
nuestral balanza comercial y produciendo un?, 
enorme 4 depreciación en jnuedtra monefda. 
Además, y sépante los impugnadores, la re
molacha obtenida en las 60.000 hectáreas, 
da como producto secundario en la fabri
cación cerca de cien millones de kilos de 
pulpa seca, que es un pienso insustitiiible 
para el ganado vacuno. 

No, el cultivo de la remolacha no tiene 
sustitución, y la industria azucarera en Es
paña no puede n i debe desaparecer. Sería 
msstar una de las riquezas más sanas y ahu
yentar al capital para la creación de nuevas 
empresas. 

Calculando, dice el ministro do Fomento, 
el consumo na,cional en 200.000 toneladas, 
supone que el consumidor español pagaría 
en un año 50 m.illones de pesetas. Es una 
verdad, a medias, pues no siempre el pro
ductor utiliza el arancel. Es además una ar
gumentación impropia de un ministro del 
partido conservador, cuyo programa en lo 
económico defiende la doctrina proteccionis
ta ; pero aplique ese argumento a los teji
dos, cueros, hierros y demás productos, y 
miro qué le queda al Estado de la renta de 
Aduanas. 

¿Tiene tan grande empeño el Gobierno 
en que abarate el azúcar aún m á s de lo 
que ha abaratado? Pues suprima si se utre-
ve, el impuesto interior, que grava al con-
eumo bastante más que el arancel. Con las 
200.000 toneladas que supone el niinistro 
el impuesto interior produce al Estado a 
razón de 85 céntimos en kilo, setenta mi-
llenes da pesetas, y éstos sí que gravitan 
sobre el consumidor de una manera real y 
positiva, no corno los del arancel que pue
den ser imaginarios. ' 

El rendimiento medio da la remolacha tra-

bajada en España viene a ser de 12 por 100; 
es decir, una tonelada de remolacha da 120 
kilos de azúcaa', que con impuesto de 35 
céntim.os en kilo produce al Estado 42 pe
setas. 

Además, esa tonelada de remolacha deja 
al final de la fabricación unai cantidad de 
melazas que producen 16 a 20 litros de al-
cohol, que está grwvaáo a su vez con una 
peseta por litro. C«ilculando un promedio de 
18 litros, resulta que cada tonelada de re
molacha que entra en una fábrica de azú
car produce al Estado 42 pesetas por el im
puesto de azúcar y 18 por el de alcohol, o 
sea, en junte», 60 pesetas. Esto representa 
un gravamen sobre el consumidor á'é cien 
millones de pesetas. Si el precio de la re-
molacha para la próxima campaña fuese de 
60 pesetas, lo que percibirá el Estado por 
cada tonelada de remolacha que se cultive 
será el 100 por 100 de su precio. Si el aran-
col no se restablece, los fabricantes no pue
den exponerse á pagar más de 30 pesetas ; 
entonces, en el caso dudoso de que se cul
tive, ei impuesto representaría el «200 por 
100 de su coste». 

No somos partidarios de que ese impues
to 66 suprima, por la misma raaón por la cine 
defendemos el arancel. Además, es un buen 
ingreso para el Tesoro, y no es patriótico 
a la hora presente mermar sus ingresos, de 
que está tan necesitado. Pero es lo cierto 
que ese impuesto de 85 céntimos, al enca
recer el artículo y reducir, por tanto, la 
producción del mjsmo, a quien más per 
judica,-es precisamente a los que menos azú
car consumen; a la gente del campo. Nues
tros ribereño», los de la cuenca media á-e¡ 
Ebro, son los hombres más trabajadores, del 
mundo ; laboran patrióticamente por una Es 
paña grande ; no so merecen el trato que se 
les da. 

Fermín SaGÜES GARJON, 
Ingeniero industrial. 

Pamplona, 8 de febrero de 1921. 

EN TONO D 
BROSV 

La noticia ae la transtonnaclín as nn líoün de 
cuatro pesetas en un magnifico estradivario ine líena 
de asombro. 

La reíoiuclán desde arriba no es absolatameato 
naaa si la comparamos con esta reYoluoión desde el 
otro mando. 

Porqne el secreto de este milagro se lo ha revelado 
a mi espiritista alemán el prepio espíritu de Str^í. • 

Los qoe han oído los Instramentos arreglado: afir
man qne suenan mejor que los auténticos, y dieo yo-
—¿Qué interés podra tenar el difunto Straíl¡iía?ii.¿ 
en desacreditar sus obras? Porque si uno de sus fa
mosos ílollnes lalía Hasta ahora dos millones de mar
cos, desde el momento en que los dé cuatro pesetas 
saenan mejor, pierden los primeros un millón nove
cientos noventa y seis marcos de su valor, o no hav 
matemitlcas en Mte mundo ni en el otro. 

El pesar que rae produce esta ignorancia viene a 
compensarse con la satistaccifin de haber'aumentado 
el caudal de mis conocimientos con esta obsepvaotiín 
lexicográfica: 

La palabra espíritu es rica en derivados de siáni-
flcación muy distinta. 

Lo espiritual. 
Lo espiritista. 
Lo espiritado. 
Lo espirituoso. 

* * * 
La noche de la nevada me decía un amigo a la 

salida del teatro: 
—¡Esta noche sí que hace nn frío superior! 
—Fíjate—le dije yo—ea que desde hace tiempo 

el frió es siempre «superior». 
—¿Por qué? 
—Porque el frió «Inferior» ya no exista. Observa 

a todas estas sofioras y señoritas que van delante m 
nosotros. Todas van con la cara tapada con las pieles 
les y con las piernas al aire. 

* * * 
El alcalde ha preguntado a los panaderos por oué 

siguen senaiento los panecillos a 13 céntimos, como 
caaliao el precio de lá harina era de 100 pesetas 
aíiora qns cuesta sólo 80. " 

Los panaderas han explicado el caso. 
Ellos no compran la harina barata, sino la cara 

¿Saben ustedes la razén? Pues, porque la bsrata 
es floja. 

Por donde siene a comprobarse la .iiersién que 
Mtos indastriales tienen a la flojedad, lo mismo en 
las harinas quo en los precios, pues no me neCara; 
«stedes que el precio tampoco es flojo. * 

Han sido procesados unos farmacéntioos que íení-aa 
nn Sindicato para que las medicinas costasen caras 

Sí antípttiea nos parecía la explotación nal apeí^ 
to, mis habrá dé parecérnosio la" explotación de la 
enfermedad y del peligro de aiuerte. 

Esta crueldad en la explotación me indigna de tal 
modo qne no encuentro una frase bastante desaira-
dable qne decir a los culpables. 

ah, sí; ya la tengo: 
I Que Dios nos dé mucha salud! 

Después de la discusión parlamentaria sobre el te
rrorismo, todos venimos a coincidir en que el actual 
estado de Barcelona no puede prolongarse indefimdR 
mente. " ^ 

Yo soy de los que desean que dure todo lo menos 
posible y qne desaparezca del todo. ' 

Crimenes terroristas. 
Severidad en su represión. 
Todo eso debe cesar por método, qn^ proponía fi 

fonso Karpara, la supresión de la pena de muerte. 
Deben comenzar los seüoros asesinos. 

E l A y u n t a m i e n t o de B u r g o s e n ses ión 
so lemne a c a b a de p r o m e t e r a s u P r e l a 
do l a e n t r e g a de los preciosos , r e s t o s de 
Rodr igo D íaz de V i v a r y de su v a l e r o s a 
consor te , l a s in p a r doña- J i m e n a . 

P e r o . . . , ¿exis t ió e l . C i d ? ¿No d i s c u r r i 
r emos con l i g e r e z a a l f o r m u l a r t a i i ' a t r e 
v ida a f i r m a c i ó n ? ¿ E n s a n a c r í t i c a se 
puede h a b l a r de los h u e s o s del Cid? He , 
a q u í u n a p r e g u n t a , a l a ciTal con tes tó 
el s a g a z j e s u í t a M a s d e u con u n a r o t u n 
da n e g a t i v a . L a tes is es a n t i g u a y me
rece u n breve c o m e n t a r i o . 

El p a d r e Risco , l abo r io so c o n t i n u a d o r 
de FIórez , p u b l i c a b a en 1792 s u l ibro 
Castilla y el más famoso castellano. S u 
o b r a t e n í a como b a s e u n a p r e c i a d a fuen
te i n f o r m a t i v a , h a l l a d a e n .un va l ioso 
m a n u s c r i t o de S a n I s i d o r o de León . B u s 
có M a s d e n el c ó d i c e ; n o lo e n c o n t r ó , y 
con d e s p l a n t e h i p e r c r í t i c o re legó a l t;am-
peador a l a f a n t á s t i c a r e g i ó n de l a s qui 
m e r a s . E l h é r o e c a s t e l l a n o h a b í a s ido in
v e n t a d o p o r l a fér t i l I m a g i n a c i ó n de los 
b a r d o s ; n o e r a u n se r r e a l , q u e subl i 
m a d o , p o r los r a p s o d a s p a s a b a a l ani-
b iea t e de l a e p o p e y a ; p o r el c o n t r a r i o , 
de l a s d o r a d a s n e b u l o s a s de l a e n c a n t a 
d o r a f icción d e s c e n d í a , con su a l m ó f a r , 
la co t a d,G m a l l a s y s u t i z o n a , a l a r e a 
l i d a d de l a p o l í t i c a c a s t e l l a n a . Desde 
en tonces , n i n g ú n h i s t o r i a d o r de c u e n t a 
p o d í a h a b l a r s in escép t i ca s o n r i s a de l a s 
h a z a ñ a s del nob le c a b a l l e r o de Viva r . 

L a g l o r i a de r e i v i n d i c a r l a pos i t i va 
ex i s t enc i a del Cid e s t a b a r e s e r v a d a a l 
sab io a r a b i s t a h o l a n d é s R e i n a l d o Dozy. 
Es t e h a l l ó en l a D a l d r a , de A b e n b a s á n , 
y e n u n escr i to de A b e n e l c a r d e b ú s . ,la 
c o m p r o b a c i ó n p a l m a r i a de los sucesos 
dé l a v i d a de R o d r i g o Díaz , p o r confe
s ión m a n i f i e s t a de s u s e n e m i g o s m u s u l 
m a n e s , q u e d e c l a r a b a n la.s v i c t o r i a s del 
caud i l lo c r i s t i a n o . T o d a v í a l legó m á s 
a l l á l a p r u e b a de Dozy, p u e s d e m o s t r ó 
que el p a s a j e de l a C r ó n i c a de Alfonso 
el Sabio,, que t r a t a de l a t o m a de Va
l e n c i a p o r e l / C i d , e r a l a t r a d u c c i ó n de 
u n tex to á r a b e c o n t e m p o r á n e o de los 
a c o n t e c i m i e n t o s n a r r a d o s . 

Y a n o c a b í a d i s c u s i ó n ; el. cé lebre in
fanzón ca,steIlano vivió e n l a época de 
Alfonso VI , i n t e r v i n o en l a s c o n t i e n d a s 
f r a t r i c i d a s , p e l e a en a q u e l l a s f echas a l 
servic io de los B e n i H u d de Z a r a g o z a , 
l u c h a c o n t r a los a l m o r á v i d e s , r e a l i z a 
p o r t e n t o s o s h e c h o s y c o n q u i s t a V a l e n c i a , 
que , con j u s t i c i a , es l l a m a d a la del.Cid. 

S i n e m b a r g o , el g r a n o r i e n t a l i s t a Do
zy, en s u a ,p^s ionamien to p o r los ma . 
h o m e t a n o s , se h a b í a f iado con exceso de 
las, fuen tes á r a b e s . E r a n a t u r a l q u e s u s 
a d v e r s a r i o s de sc r ib i e sen a l Cid como u n 
c a p i t á n de b a n d o l e r o s , s i n e s p i r i t u a l i d a d 
111 i d e a l e s caba l l e rescos , felón, m a l c u m 
p l ido r de s u p a l a b r a , g a n o s o de bo t ín y 
c r u e l , p o n los venc idos . M u c h o se a l e j a 
b a e s t a f i g u r a de l Campeador de los g e s 
tos , nob le y' gene roso a r q u e t i p o de h i 
d a l g u í a . 

E l a p a r a t o cient í f ico de Dozy h izo for
t u n a y se d i s t i n g u í a con c u i d a d o e n t r e 
el Cid de l a P'oesía y el Cid de l a H i s t o 
r i a . P e r o Dozy h a b í a comet ido i n n e g a 
bles y e r r o s ; s u c r í t i c a e r a p a r c i a l , acep
t a n d o los ju ic ios de los pnemigos de R o 
dr igo . E n n u e s t r o s d í a s , P u y o l y B.oni-

Folíetón de EL DEBATE 

El emotivo y delicado autor de 

iiffi Lheiiii 
acaba de conquistar la consagración 

. definitiva con su última novela 

Ha h a n p u e s t o l a c u e s t i ó n en s u j u s t o 
m e d i o . Dice el ú l t i m o de los a u t o r e s ci
t a d o s : ^Cualquier caudillo ha cometido 
más atrocidades que las atribuidas al 
Cid.» 

E s R o d r i g o Díaz de Viva.r l a e n c a r n a 
c ión del e s p í r i t u de l a 'Casti l la med ioe 
v a l ; de l a r eg ión m a d r e de e s c l a r e c i d a s 
e s t i rpes , q u é e n t o n c e s n a c í a f o r j ando s u 
p e r s o n a l i d a d en el f r a g o r de los comba
tes de l a R e c o n q u i s t a . Los hechos a d m i 
r a b l e s de l a v i d a exce lsa del h é r o e son 
b i e n p a r l e r o s ; p e r o son sucesos h i s tó 
r icos , cuyo sen t ido debe i n t e r p r e t a r s e ; 
en c a m b i o , con v idenc i a ps ico lóg ica , l a 
e p o p e y a s o r p r e n d i ó el a l m a del Cid, q u e 
se h a l l a i n t a c t a con todos s u s d e h c a d o s 
m a t i c e s en l a s i n m o r t a l e s p á g i n a s del 
R o m a n c e r o . 

H o y conocemos d o c u m e n t o s a u t é n t i c o s 
del Campeador y de s u c o m p a ñ e r a . H e 
t en ido l a sa t i s f acc ión de c o n t e m p l a r con 
fe rvo rosa r e v e r e n c i a l a c a r t a de a r r a s , 
c u s t o d i a d a con s a n t o a m o r en el Archi -

o de la C a t e d r a l de B u r g o s . E n ' l a Ca
t e d r a l de S a l a m a n c a se g u a r d a n o t ro s 
'os d o c u m e n t o s c id i anos , p u b l i c a d o s p o r 

d o n R a m ó n , Menéndez P i d a ] . A laT Cate
d r a l s a l m a n t i c e n s e los h a b í a l levado Je
r ó n i m o de P e r i g o r d , Obispo c l u n i a c e n s e , 
q u e el Cid llevó a Va lenc i a , y que fué 
l u e g o P r e l a d o d e Z a m o r a y d e s p u é s de 
S a l a m a n c a . 

Los d i p l o m a s m e n c i o n a d o s c o n t i e n e n 
l a s f i r m a s d e l Cid y de J i m e n a . Se h a b í a 
d icho q u e R o d r i g o n o s a b í a escr ib i r . L a 
l e t r a del Cid, a u n q u e i r r e g u l a r — d i c e 
M e n é n d e z P i d a l - , es s e g u r a y fácil , 
b i en f o r m a d a y b ien s e n t i d a ; l a de Ji
m e n a es u n a l e t r a de s e ñ o r i a l g r a n d o r , 
b a s t a n t e i n c l i n a d a h a c i a l a i z q u i e r d a 
y a b u n d a e n r a s g o s i nú t i l e s . 

L a t r a d i c i ó n loca l n o s h a c o n s e r v a d o 
lo s r e c u e r d o s de R o d r i g o Díaz . E n Za
m o r a , s u s m u r a l l a s n o s h a b l a n de l d í a 
en que , a l g a l o p e de su corcel y s in es
p u e l a s , p e r s i g u i ó el c a s t e l l a n o a l t r a i d o r 
Bel l ido, d e s p u é s de c o n s u m a d o el reg i 
cidio en l a p e r s o n a de S a n c h o I I de Cas
t i l la ; a l l í q u e d a p a r a c o n m e m o r a r el su
ceso l a d e n o m i n a d a p u e r t a de l a t r a i 
c ión. T a m b i é n , en suelo z a m o r a n o , e s t á 
l a cap i l l a de S a n t i a g o el Viejo, en Ja 
cua l , s e g ú n p i a d o s o r e l a to , s s a r m ó ca
ba l l e ro el Cid. E l s o l a r del Campeador 
se h a l l a en B u r g o s , y u n m o n u m e n t o sen
cillo y severo r e m e m o r a s u a n t i g u o em
p l a z a m i e n t o . S a l a m a n c a - en s u C a t e d r a l 
n u e v a , c o n s e r v a el l l a m a d o Cris to del 
Cid, y e n Va lenc i a , d u r a n t e ' s ig los , h a 
p e r d u r a d o l a m e m o r i a d e l a cé lebre pue r 
t a , p o r donde e n t r ó v ic tor ioso con s u s 
a g u e r r i d a s m e s n a d a s R o d r i g o Díaz de 
Viva r . • . 

Respec to a los res tos , s e ñ a l a r e m o s en 
r e s u m e n s u s v ic i s i tudes . E n t e r r a d o el 
Cid en C á r d e n a , s u c a d á v e r r eposó en 
el m o n a s t e r i o , d u r a n t e s ig los , j u n t o al 
de J i m e n a . E n 1272, Alfonso X m a n d ó se 
er ig iese u n s u n t u o s o s epu lc ro , d e d i c a d o 
a l p a l a d í n c r i s t i a n o ; a l s e r d e r r i b a d a ¡a 
Ig les ia de S a n P e d r o de C á r d e n a , en 
1447, fue ron t r a s l a d a d o s los s e p u l c r o s 
del g lor ioso m a t r i m o n i o . De n u e v o fué 
c a m b i a d o en 1541, y vo lv ie ron poco des^ 
p u e s a s e r co locados en el s i t io a n t e r i o r 
S ig los d e s p u é s , N a p o l e ó n d e r r o t ó a los 
e jérc i tos p a t r i o t a s , - e l 10 deTiov iembre del 
a ñ o 1808; l a batal la^ t u v o l u g a r e n l a s 
c e r c a n í a s de B u r g o s ; l a c i u d a d fué sa
q u e a d a y el m o n a s t e r i o d e S a n P e d r o d e 
C á r d e n a , sufr ió l a m i s m a s u e r t e . E n t o n 
ces , los s epu l c ro s del Cid y de J i m e n a 
fue ron a b i e r t o s y p r o f a n a d o s ; los r e s to s 
e s p a r c i d o s , se s a l v a r o n , g r a c i a s a l reve
r e n t e celo de l P r í n c i p e de S a l m Dyck . 

Pa . r te de los h u e s o s del Cid e s t a b a n en 
el Museo h i s tó r i co de S i g m a r i n g e n , y 
h a n s ido devue l tos a E s p a ñ a en 1883 p o r 
s u a l t e z a r e a l el p r í n c i p e C a r l o s Anto
n io de Hohenzo l l e rn . Los o t ros r e s to s 
desde el a ñ o 1842 y a c e n en l a cap i l l a del 
M u m c i p i o de B u r g o s ; a ellos se u n i e r o n 
los p r o c e d e n t e s de A l e m a n i a . 

Antonio BALLESTEROS BEHETTfi 
M a d r i d , 12 febre ro 1921. 

Con esta designación se denominaba 
durante la guerra mundial en las 
ambulancias francesas establecidas 
en el litoral italiano a las enferme
ras, cuya silueta esbelta y blanca 
evocaba la de las aves de la costa asi 

llamadas. 
En tal ambiente pintoresco y cosmo
polita, y en absoluto original, se des
arrolla una acción interesantísima, se 
resuelve un profundo drama moral ij 
sentimental y se desenlazan episodios 
sugestivos de los que son protagonis
tas tipos trazados con extra'ordinaria 

novedad y emocionajite relieve. 
La curiosa pintura,, acerba y apasio
nante de las Costumbres del personal 
de las ambulancias, con ser de gran va
lor intrinseco, es lo de menOs en la 

notable novela de 

CURIOSIDADES CIENTÍFICAS 

LAS ESTRELLAS-
VARIABLES ' 

E l doctor Carlos Nordmann es un fgcundo ' 
sucesor íio Flammarión ea la labor de vulga
rización astronómica que hizo célebre al au-,' 
tor de las «Narraciones del iníinito». Con ' 
imaginación menoá brillante y poética que • 
este último, y en estilo menos, literario, ex- ' 
tiendo Nordmann sus vulgarizaciones a toda • 
clase de temas científicos, colaborando'muy 
asiduamente en Le Matin y en la Revuc des 
Deux Mondes. 

De dicha revista extractamos un intere-, 
santo artículo de Nordmann sobre las varia- ' 
Clones luminosas de las estrellas. 

E n las breves páginas que, con el nombra; 
de «Geografía astronómica», suelen insertar 
los tratados de GeOigrafia general, s.6 deno- ' 
mina por lo común estrellas fijas a todos los ' 
astros dotados de luz propia; por distinción-^ 
de los planetas y satélites, que reflejan l a , 
hiz de aquéllas, y aparte de los cometas, 
oapriohosos bohemios del espacio. 

Ló único que autoriza a Uainar fijas a 
dichas estrellas es. que en el transcurso d o ' 
los siglos no parecen haber cambiado de lu-• 
gar en el espacio. Conservan a nuestra vista 
sus distancias, y posiciones reapeotivaa, y/ 
forman hoy día las mismas constelaciones quo 
observaron los pastores caldeos varios, siglos' 
antes de la E r a Cristiana. Es. bien sabido,; 
sin embargo, que todas, ellas se mueven con-
velooidadas fantást icas; sólo que, a la in . . 
mensa distancia que las separa de nosotros,: 
el Vamino recorrido por eUas desde que las!' 
observa la Humanidad resulta inapreoiablc.'• 
Para comprender mejor este hecho basta) 
fijarnos en la velocidad de un tren, que nos 
parece vertiginosa si pasa; a algunos metros' 
de nosotros, y nos parece muy lenta cuando' 
lo vemos a distancia de algunos kilómetros. 

Si poco fijas son las estrellas en cuanto a' 
Su posición en el espacio, no lo son ta.m-
poeo por lo que se refiere a su luz. Sin ha-' 
blar del centelleo—fenómeno aparente, debí-, 
do a refracciones e interferenlbias do la luz 
en la atmósfera terrestre—, la luz de mu- ' 
chas, estrellas varía sensiblemente de un', 
tiempo a o t ro ; crece y disminuye perTódi-'• 
camente ; en. tales propo.rcio(nes, la do algu- ' 
ñas estrellas, que son de las más brUl'antes ¡ 
del firmamento en su apogeo y llegan luego s '• 
ser invisibles a simple vista. ¡ 

En t re las más curiosas de las estrellas i 
variables merece ser citada la primera que '| 
como tal fué observada, la praicron de la I 
constelación de la BaE^gna. Su variación fué i 
desaubierta en 1688 por el astrónomo Hol- j 
warda, sin que antes de él so hubiese per- • 
catado nadie de tan curioso fenómeno como I 
hecho periódico y regular. Desdo entonces ' 
so observó el hecho en otrafi estrellas. Ai 
finos del siglo pasado nq se conocía más q u e . 
once estrellas variables periódicas; hoy pa- • 
san de algunos miles. ' ' 

El descubrimiento de Howarda causó gra^ní 
revuelo en el mundo científico. Tanto sO' 
admiraron .los astrónomos de aquol tiempo,,' 
quo apellidaron aquella, estrella Mira Ceii,< 
la «Maravilla, de la Ballena». Su periodi-j 
cidad, o sea, el intervalo entre sus épocas 'de¡ 
máximo y mínimo resplandor, es de 320^ 
a S70 dí_as,_ según leyes fijas. E n cuanto I 
a_ su variación luminosa, «s do ocho mag- ' 
nitudes est.ela,res. En otros términos, es de-
magnitud 1,7 en la máxima y de 9,6 en lai 
mínima. Si tenemos en cuenta que cada! 
magnitud porrespcfcds aproDdmadamento a'' 
dos veces y media el brillo de l.a¡ inmediata ' 
mferior, resulta que Mira Ceti despido unae'i 
mil quinientas veces má.s luz en su máxi-i 
ma que en su mínima. i 

Obra estrella Tariable observable a simple' 
vista es lai beta de La, Lira, llamada también! 
Algol, que en árabe significa «el Demonio».! 
Do ella y de otras muy notables a este res^' 
peoto, así como de las variaciones de la luz' 
solar, ofrece Nordroann haiblarnos en otro' 
artículo. 

D E MÉJICO 

HACIA LA NORMALIDAD 
FINANCIERA 

N E W Y O R K ; 12.—Profunda y grata sen. 
sación ha causado en los centros financie-
ros, periodísticos y oficiales norteamericanos 
el reciente y 1 rascendental decreto pro. 
mulgado en la l lepúbhca mejicana, por oí 
cual el Gobierno del general Alvaro Obre-
gón decíala que queda lavantado el embaí . 
go que desde hace tiempo pesaba sobre los 
±5a,ncos de omiiíión establecidos «n dicho 
pads,_ recobrando los respectivos Consejos de 
'administración su personalidad jurídica 

El de_creto define la forma en que habrá 
de hacerse la liquidación y reembolso da 
depósitos y biUetas, y el pago de las can-
tidades adeudadas por el Gobierno. 

También autoriza para que reanuden sus 
operaciones normales a los Bancos que re-
sulten en condiciones financieras satisfacto. 
ña s . 

COTIZACIONES DE BOLSA 

Hay quien pretenfle que ! a perseoncidn ae los oae 
íefrsnflan al pilblico en el peso es como matar p«i. 
gas « CKfionaios, puesto que no merecen tanta sei'e-
rifiafl nnas nifierlas. 

¡Nífierías! ¡Nifierías! 
Esto 38 apoderarse ae lo ajeno, ¿cosa fle niños? 
Y, sin embargo, yo he sisto algo de esto alguna 

iiez... 
Ab, si; ya caigo: ¡en los Níñ^s de Ecija! 

Carlos Luis DE CUENCA 

que en Francia ha obtenido un enorr 
me éxito de critica y de público, ago-

¡tándose en breve tiempo varias edi
ciones. 

~El redactor de E L DEBATE 

ililin 
ha hecho de 

una traducción cuidadosísima, que! 
I conserva toda la grandeza y todas las ¡ 

exquisiteces del original. 

MADRID 

5 por 100 Inter-iop.— Serie A, 69,50. 
3 por 100 Interior (1919) .—Serie P , 70,60: 

E , 70,50; D, 70,50; C, 70,40; B , 70,40; A, 
71,15; Diferentes, 70,50; G y H , 76 

5 por 100 Exterior.—Seorie F , 81,95; E , 
81,95; D 82,60; O, 8 3 ; B , 8 3 ; A, 83,25; 
G y l í , 85. 

4 por 100 fimoFíizabl6.—Serie D, 86- B 
86,50; A, 86,50. . . . 1 

5 poq 100 Amortísable.—Serie D, 93- O, 
93,25; B , 9.3,25; A, 93,.50; Diferentes, 93,;i5. 

S po? 100 AmortizaWe (1917) .—Serie E , 
92,50; C 92,50; B , 92,50; A, 92,S0; Dif«. 
rentes, -92,50. 

.c^Pl^^^^^^*"^ ^® Madrid.— Emprést i to 1868, 74. , ^ 
- Efectos extíanjems.—Marruecos, 6 I 50 

Cédulas hipotecarias.—Del Banco, 4 por 100 
9 0 . ídem, 5 por 100, 99,90. ' 

Acciones—^Banoo de España, 545; ídem 
ídem (bonos), 272; Tabacos, 271 ; Banco Hi 
potecario, 246; ídem Hisüano Americano, 
195; ídem Espa.ño! Crédito', 138; ídem Bío 
de la Plata, 259; Fénix, 190; Azúcar fpre-
ferente), contado, 6 8 ; fin corriente, 69 ; ídem 
(ordinaria), contado,^ 3 1 ; Felguara 8 1 -
Electra, A. 70 : M. Z. A., contado, 273; fin 
corriente, 273 ; Nortes, contado, 265; fin oo-
rriente, 26S; Mengemor, 120. 

OWigaoioQK.—Azucarera no 
76,50; Alicantes, primera, 234, 
mea., 56,50; Asturias, segunda, 53 
tercera, 51,25; Asturia,na, 102. 

Monsáa extranjera, — Marcos, 12,40; 
Francos, 51,70; í dem suizos 116 (no'oficial) ; 
I d é m belgas. 53,75; Libras, 27,69; Dólar, 
7.06; Liras , 26; Escudo portugués, 0,76 fuo 
oficial); Peso argentino, 2..57 (no ofioiaT) ; 
Florín, 2,48 (no oficial); Maíces (papel), 
12,50. VF F / ! 

BILBAO 

Altos Hornos, 120; Felguera, 78 (dinero) ; 
Explosivos, 280 (papel) ; Eesinera, 340; Pa
pelera, 88 •'• Banco de Bilbao, 1.685; ídem 
Vizcaya, 835; Unión Minera, 585; So
ta, 1325. 

estampillada. 
Nortes, pri-

Nortes, 

PARÍS 

o0,25; Libras, ¡,3,68; Dólar, 13,785; Coronas 
suecas, 370; ídem noruegas, 249; ídem di 
namarquesas, 257,60; Francos sui.os 225:' 
Ídem belgas, 104,50; Florín, 473 Corona' 
austríaca, 3,62. ' '^°™^8, 

_ . ^ BARCELONA 
Interior, 70,60; Exterior 82 15- AT„«,.+: ^ 

.able 93,40; Nortes, 53,40 A l S t e s o" J : 
A í ^ t e e - ^ , 3 7 ; O r e n s e , '15,45; Colonial . 
60; Jírancos, 51,90; Libras, 27,70 ' : 

LONDRES 
.o^J,","^?' 27,656; Marcos, 227,50; Francos. 

S¿I?'líS;^=af^¿-LÍ^Í?^«'E' 
n . . e g . , ^ 2 i , m ; Florín, l l , 3 4 ; ^ K ¿ ' 4 ^ ^ ^ ^ ^ 

NOTÜS I N F O B E Í r T i f i s " 

En análoga BÍtaación a BUS comienzos termm». 1'" semaaa en la Bolsa. ^'uiaazoe termina 1% 

•La generalidad de los valores están firmes en «n.', 

sr^n^i^rcr--' >' «̂"̂  ̂ •̂ '-- ^^é!Lz^ 
'.^i^ r^iS:r^ ""̂ '̂̂  '^ "̂ --•• 

Todos los valores industriales se muestran resisten '• 
tes, y ên especial las Azucareras, quo d 4 S s d¿' 
vanos días üe constante descenso, consiguen reha!' 
cerse, y ganan tres puntos. ," 

Los ferrocarriles, aunque pierden valor en esta re-' 
umon, terminan la negociación bien dispuestos 

Los valores dé crédito dan sensibles muestran da 
decaimiento. 

En el corro internacional se nota gran actividad 
aunque la negociación no alcanza una cifra mnv elel 
vada. ' 

Los francos, libras y marcos siguen resistentes, y 
los dólares acentúan la baja. 

Se han negociado: 
550.000 francos, a 51,76; 50.000, a 6165 V 

57.5.000, a 51,70. ' ' ' ' 
100.000 belgas, a 53;75. 
50.000 liras, a 25 por 100; 7.000 libras, a 27,G8, y 

2.000, a 27,69. j 
Dos partidas de 5.000 dólares cada una, a 7,07 

y 7,06, respectivamente. \ 
250.000 marcos, a 12,50; §00.000, a 12 80" 

1.100.000, a 12,35, y 100.000, a 12,40. ' í 
5i-XJ3£!0 marcos Oiapel. j ^ lg,50.. _.;. ' 
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DEL CAMPO SOCIAL 

UN PROYECTO DE ACCIONARIADO 
DEL TRABAJO 

- s a . 

Se sustituye el régimen capitalista por las Cooperativas 
de producción.—Se limitan las ganancias de la industria 

i TÜxiste entre I09 católicos italianos un mo-
jfiroiento doctrinal muy intensó en favor del 
^rticipacionismo integral en la industria y 
.la consiguiente abolición del salariado. En 
leí Congrego IX de Cuestiones, sociales de 
•Boma pronimoió, conao ee recordará, un dia-
JeurBo el padre Bruccoleri, S. J . , defendiendo 
¡esa tesis. Hoy recogemois un proyecto de re-
ííorma del régimen industrial mediante el 
j«Partioipacionismo2> y el «Acoionariado del 
¡Trabajo», debida al doctor G. B . Valente, 
ldir©oi»r de la Gonfederanione Italiana dei 
iJavoratori. El proyecto tiene forma articu
lada y aspira a ser una reglamentación com
pleta y lo más minuciosa posible del sistema. 
' La "t^alidad del proyecto consiste en rea
lizar mediante la sucesiva sustitución de las 
'acciones da capital! por acciones de trabajo 
^1 traslado de la íntegra propiedad de las 
£lnnpresa''S industriales a los obreros y em-
|)t©i*do8. lie aquí en sus líneas fundamentales 
'lo que p r o p i a la Confederasione bianca dei 
•Lavmatori: 

• Se distingue e<ntre Sociedades anónimas y 
nominativas. 

Bases para si reparto da 
Eíílidades. 

' E n las anónimas, las utilidades "netas ob
tenidas, una vez liquidado el capital de éa-
biones realmenta invertido el interés rnedio 
legal vigente del dinero con las extracciones 
•legafee o según la costumbre, serán distri
buidas entre el capital realmente dosembol-
«ado y el trabajo, ' tanto material como da 
dirección; es decir, obreros f empleados de 
'toda especie, proporoionsdamente a, la efec-
|tiva contribución de cada uno de los dos 
tactores en la obra productora. (Articulo 2.) 

L a fórmula normal! de rep;arto de las uti
lidades netas de la Empresa entre el capital 
y ©1 trabajo será la s iguiente: y 
I La parte do las utilidades atribuida al tra
bajo es a la parto a.tribuída al capital de ac
ciones realmento invortido como la suma da 
•les estipendios anuales es al capital mis
mo. (Articulo 6.) 
' La fórmula anterior debe sufrir, por obra 
'de la Comisión paritaria, aquellas correccio
nes que más la acerquen al principio está-
blásido en el artículo 2, teniéndose.prasente : 
.' 1 a) La efectiva preferencia, imas veces, 
del trab!í.jo sobro es capital en determinadas 
Empresas, como las de minas, extractivas y 
'eimilares, y otras, del capital sobre el tra
bajo, como las ooinorciales, dentro la activi
dad económica que constituye el objeto de 
ila, industria. _' \ 
' b) Les riesgos financieros mayores o me
nores conexos con la Eptividad misma. 

c) Que ninguno de ambos factores, capital 
y trabajo, pueda en ningún caso percibir más 
del 25 por 100 de utilidad ;, el eventual ex
ceso en provecto do un elemento debe re
dundar en beneficio del otro, y una vez que 
ambos r6Ún:in el máximo dicho, el exceso 
ulterior eventual debe emplearse en beneficio 
de la colectividad social, bien rebajando en 
üroporción los pracios do los productos, bien 
invirtiéndolo en nuevas instalaciones cuando 
éstas fueran do evidente utilidad- social o 
do cualquiera otra forma que consideren, por 
lo menos, los dos tercios de los que forman 
la Comisión paritaria más eficaz y iitil a la 
colectividad de los ciudadanos. (Artículo 7.) 

Las acciones &s trabajo 

La suma anualmente atribuida al trabajo 
por laa utilidades do la Empresa será.repar
tid entre los obreros, cmpledos, técnicos y 
personal directivo en proporción a las mer
cedes (salarios o sueldos) en cualquier forma 
pagadas, siempre que lleven en la Empresa 
seis meses, por lo menos, y hayan aceptado 
el 'vigente contrato de trabajo concordado en
tre las organizaciones de clase interesadas. 
I Para facilitar la división las acciones de 
trabajo se dividirán en cuotas de participa
ción de cinco liras cada una. (Artículo 8.) 
1 Bos tercers partes, por ,1o menos, de las 
acciones y cuotas de participación serán in-
'yertidas en títulos de la Sociedad. 
• Las cuotas de participación y las acciones 
do trabajo serán de la prcpiedall individual 
'$e cada obrero o empleado, pero/ las tendrá 
en depósito el Consejo de Hacienda. (Artícu
lo 9.) Son nominativas, inalienables e inse-
Cuestrables. Sólo con el consentimiento ex
preso do los Consejos de Hacienda y Adnai-
nistradión podrán ser cedida a otro obrero u 
empleado. (Artículo 3.0.) E n los casos de 
muerte, abandono votoitario o despido reco
nocido justo por la Cojnisión paritaria,, las 
acciones y cuotas de participación del difun
to, del que abandonó la Empresa o del 'des
pedido serán agregadas «1 Consejo de Ha
cienda. 

Cuando resultase o hubiese razón funda
da para creer que el titular de las acciones 
o cuotas había dejado la empresa o so ha
bía hecho despedir para lucrarse con el pre
cio de las acciones y con ánimo do espe-
culaciíÜa financiera, el Consejo do Haeien-
ida o el de Adniinist'ración sucedáneamente, 
podrán retener del 20 al .75 por 100 de 
bu importe. (Artículo 12.) 

Las acciones do tra)>o,jo gozarán de los 
mismos derechos, dividendos, etc. , que las de 
capital. Los accionistas do trabajo podrán 
ser elegidos para todos los cargos sociales; 
Consejo do Administración, colegio de sín
dicos, etc. (Artículo 13.) 

Hasta tanto que la representación de las 
acciones del trsbojo en esos organismos no 
Boa de la tercera parte do la correspon
diente al capital acciones habrá en el Con
sejo do Administración y Colegio do Síndi
cos una representación del trabajo que nom
brará el Consejo de Hacienda y quo no ex
cederá del torció de los componentes. (Ar
ticulo 15.) . 

El desplazamiento de las 
acciones de capital, 

, A rnedida que el proceso de acumulación 
de utilidades va creando en cada ejercicio 
nuevas acciones de trabajo o cuotas de par
ticipación, ua número do acciones de capi
tal equivalente a su import-é será reembol
sado a la par o por debafo de la par, cuando 
las acciones se hallen íxiertemeate depre
ciadas. Serán reembolsadas las acciones* de 
los _ accionistas de mayor a menor; en caso 
de igualdad de éstos, P& veriñoaa-á el reembol
so poi- sorteo. (Artículo 16). 

Cuando un determinado accionista haya 
prestado a ¡a Empresa erpeoiales servicios 
y desee continuar interesado, la Comisión 
paritaria, de acuerdo con el Consejo de Ad-
mitíistración, pueá* eximir del 'reembolso en 
todo o en parte r,ii>, -Acciones, que serán des
de entonces ]laiíiíMÍ«i «ac--;ion'pa de disfru
to». Cuando un sccísalsta do capital des-
,empeñe en la Empresa una determinada 
función directiva o ejecutiva habitual, su.? 
acciones de capital serán por la Comisión 
paritaria reconoe.ida=i, (ui í¿do o en parte 
^oomo acciones fin trabajo y por eus servi
cios le será asionado un estipendio q u o t a n -
drá la misma considerfoióu que los demás 
a les efectos de las s.jokines de trabajo. 1 
;Í Artículo 171. , 

La tüans{0smaclón reali-

Así que todas las acciones de capital ha
yan sido reembolsadas, las utilidades netas 
de la Empresa , después de separado lo ne 
eesario para la resasv» legal y los intere
ses legales de las sgsciones de trabajo (ooto-
prendiéndóse en ü^as ías «acciones de dis
frute») serán» distifíbuidais entre, el personal 
proporcionalmente S la suma anual del sa
lario o sueldo de cada uno. Enjtra ¡a c&tego-
ria inferior y la superior no habrá una di
ferencia en las ganancias que exceda de 1 
a 5 . • 

Verificada esta hipótesis, siendo la empre
sa una oooperativa) de producción, el Con
sejo do Administración se organizará como lo 
estimen conveniente el Consejo de Qacienda 
y el de Industria. (Artículos 18, 19 y 20.) 

E n las empresas nominativas se seguir-in 
las mismas reglas, con las modificaci'vies de 
rigor. El capital se considerará .divid'do ea 
acciones nominales de 100 liras, a los efectos 
de su sustitución por las de trabajo. 

Son organismos necesarios p i ra i-se régi
men ; el Consejo de Hacienda, líitgidr» pcK 
obreros y empleados; el Consejo de idrt-i-
nistración y la Comisión paritaria iategciida 
por miembros ¡le ambos. Es ta es lo que 
realiza el reparto de Jas ganancias y In 
conversión de las accionee de casitaí en 
acciones de trabajo. Es clave del sistema el 
Consejo de Industr ia , compuesto de u n nú
mero igual de obreros y empleados y de 
paitáronos, variable según la clase de indus
trias. Su función es la más elevada; inter
preta y revisa las reglas de la introducción 
al aecionariado del trabajo, establece las re
laciones entre los distintos,organismos, fija 
los salarios mínimos y el precio de los pro
ductos, decide los recursos, realiza el con 
trol, etcétera. '• 

Finalmente, el proyecto resuelve l& cues
tión da la obligatoriedad o no obligatorie
dad del s is tema, entregándolo a la volun
tad de los mismos obreros y empleados. 
Bastará quOjjSOO o ima quinta parto do ellos 
pidan un «i;eferéndum» para que ésto haya 
de eelobrarsa. A lo que acuerde la mayoría 
habrá que atenerse. E l «referéndum» se omi
tirá cuando dos terceras partes del personal 
manifiesto su deseo favorable a la reforma. 

Las empresas a que so refiero el proyecto 
son aquellas^que tengan 10 personas emplea
das, sin contar el dueño y las personas do su 
familia. 

I,a Confederación Internacional 
• cíe Sáidícaíos cristianos 

Cinco BHesas Federacio
nes interasaionales.—So pre-
paFa íin programa económico 
y sooiaJ. 

El bnreau de la Confederación Internacio
nal de los Sindicatos Cristianos so ha re
unido los días 2 y ¿S en Colonia, bajo la pre
sidencia del fionsojero nacional M. Jos Sche-
rrer , (Suiza). 

E l secretario do ia Confederación, M- Se-
rrarens, de ü t r ech , ha dado cuenta do las 
Federaciones internacionales profesionales 
fundadas y las que ee, hallan en formación. 
Sa han constituido Federaciones internacio
nales de la industria gráfica, obreros del ta
baco, de ,1a alimentación, de la madera y de 
la construcción. Prepara el Secretariado, de 
acuerdo con los correspondientes Sindicatos, 
las Federaciones internaioional^ de la me
talurgia, obreras agrícolas, ferroviarios, in
dustria textil, cuerea y vestido. 

Después s.e Ocupó el buareau de las rela
ciones entre las Federaciones y la Interna
cional. El tesorero, M. Amelink, de Rotter
dam, rindió cuentas y presentó un proyecto 
de presupuesto, que fué aprobado. 

E l Secretariado hará llegar a las Confedera
ciones afiliadas comunicaciones sobre ei mo 
vimionto sindical cristiano. 

El Comité da redacción fué investido de 
plenos poderes,, para publicar artículos sobre 
cuestiones importantes en materia sindical. 

El buTsau prepara una investigación sobra 
la naturaleza del movimiento sindical en 
Austria, Hungría, Cheooeslovauia y Yugoes-^ 
lavia. Probablemente empezará dentro de al
gunos mese®. , 

La Confederación de Sindicatos de Lu-
xemburgo ha -sido admitida en ¡a Confedera
ción Internacional. 

Una Comisión integrada por los señores 
doctor Th. Brauer (Colonia), Quaquebeke 
(Bruselas), Jos Scherrer (St. Galj), doctor 
G. B . Valente (Eoma) y J . Zinherld (París) 
se ha encargado do preparar un programa 
mundial económico y social. 

El Secretariado internacional recogerá da
tos en los diferentes países acerca de las 
causas y la extensión de la actual crisis y 
abrirá una información sobre las consecuen
cias y los re.modios eventu-ales. ' 

Prepararán la celebración de una conferen
cia para las obreras las señoritas E . Vurt-
hmEnn,-d6 Colonia, y M. J3aers, do Bruse
las, de acuerdo con el Secretariado. En esa 

HISPANOAMERICANISMO 

Homenaje de los cónsules 
americanos 

Te en Jionor de los señores Carracido 
y Torres Aimtitiia 

Ayer t a r d e , a l as seis, dio ©1 Cuerpo 
Consuilar araéricaino en el ho te l Pá lacs un 
té , en honor del r e c t o r de la ünivea-sidad 
Centra l , señor Caarracid'o, y díel d i rec tor 
genera l de Segur idad, señor I tarres Almu-
nia , p a r a test imoaiiar le su grat i tud! por 
ateneionos de el los recibidas . 

El r e c t o r d!» ia Univers idad ha logrado 
r ec i en t emen te 1.a creación d s hecag p a r a 
es tud ian tes am«rioianos, y ed d i rec tor de 
Seguridaid h a concedido a los cónsules dte 
países hispaí ioamericanos «carnets» de 
ident idad. 

El agasajo resu l tó muy brillantei, por 
ia cal idad y can t idad de las personas in
vi tadas. 

Asistieron los feeñores cónsules de Ale
mania, Bélgica, Checoeslovaquia (y vicecón
sul de la misma), Dinamarca, Francia (y 
canciller de la misma), Gran Bretaña, Gre
cia, I talia, LiberiíSi (y vicecónsul de la mis
ma), Monaco, Noruega, Países Bajos, Po
lonia, Portugal (y vicecónsul de la rnisma), 
Susoia, BiUmiania, Suiza, Austria y vioesón-
8ul de Suecia, 

La Argentina, Bolivia, Brasil, Chile, Co
lombia, vicecónsul de ' é s t a , Costa Bioa, San
to Domingo (y vicecónsul), Estados Unidos 
do Norteamérica, Ecuador, Guatemala, Hon
duras, Méjico, Panamá, Paraguay (y vice
cónsul), Perú^ San Salvador, Uruguay, Ve
nezuela (y vicecónsul). 

Y los señores don Alfonso Díaz Agero, 
presidente ds la Diputación provincial; mar-
jués de Grijalba, gobernador civil; condo de 
l i m p i a s , alcalde presidente del excelentí
simo Ayuntamiento; don Itfariano Avellón, 
presidente de esta- Audiencia terri torial ; don 
Natalio Gumiel y Morago,, presidente de ia 
Audiencia provincial; don José Soler y Du
ran, juez decano do los de primera instancia 
de Madrid; don José María Castelló, juez 
decano de ios municipales de Madrid; don 
Manuel Jime-no, fiscal de la Audiencia; don 
Ángel Vera y Nogales, teniente fiscal de la 
Audiencia; don Ataúlfo Ayala, gobernador 
mi l i ta r ; don Bafael Ureña, decano de la 
FacuKed de Derecho. 

Doctor Becaséng, decaino de la Facultad 
de Medicina; doctor Lázaíro, decano de la 
Facultad de Farinaaeia; doctor Toledo, de 
la de Ciencias ; doctor Tormo, de la de Fi
losofía y L e t r a s ; doctor Castro, sooratario 
general de la Universidad Centra l ; Braga
da, dii'ector do la Escuela Superior de Oo-
mercip ; García e Izcara, director de la Es
cuela de Veterinaria; Suárez Somonte, di
rector del Inst i tuto del Cardonal Cisneros; 
Zabala, director del Inst i tuto ,da San Isi
dro,; Eamón y Cájal, presidente de la Jun t a 
de ampliación de estudios ; Oaatillsjo, secre
tario da la m i s m a ; Fernández Piida, rector 
del Inst i tuto diplomático y Consular; Mau
ra (don Gabriel), presidente de la Beal Aca
demia Hispano-Americana; Eodríguez Ma
rín, director da la Biblioteca líaoional. ( 

Señores Bea-uete, director del Museo del 
P rado ; "director general de Aduanas, direc
tor general de Comercio; marjués de Ivlon-
troig, del ministerio da Es tado ; conde do Li-
zárraga, gobernador del Banco do España ; 
G. Escudero, Bubgobernador prim.ero del 
Banco de E s p a ñ a ; don Máximo O. de Ur-
bina y don Julio Collado, del Banco Espa
ñol dei Hío de la P la ta ; García (don- Pau
lino), Basagoiti, presidente del Banco His
pano Americano; Pomández Viliota, conse
jero del Banco Español del Eío de la Pla
t a ; G-. Lapuento, presidente del Consejo del 
mismo Banca ; 'gerntito del; Banco Anglo 

garento del National ' City 

NOTAS POLÍTICAS 

L ARTES SE VOTARÁ EL ACTA 
DE TORROELLA 

-así-
Una comisión del Ayuntamiento de Salamanca entrega al jefe 
del Gobierno las conclusiones votadas en la ultima asamblea 
entre las que figura la petición de la autonomía administrativa 

- B B -

^ EN EL SENADO 

Los representantes agrícolas 
Los senadores señores Polanco, Taramona, 

Cuesta y Azpeitia citaron a sus compañeros 
representantes de provincias agrícolas a una 
reunión, que se celebrará el martes , en la 
Sección quinta, para trata,r de la baja de los 
trigos y de los medios que debe emplear el 
Gobierno para evitarla. 

La Comisión de acias y calidades 
So reunió para examinar el expediente elec

toral do la Económica de Sevilla. Informó 
el candidato derrotado, señor Armburu. 

La Comisión, según parece, ha acordado 
proponer la proclamación del señor Bódrí-
guez de la Borbolla (I). A.), que es quien trae 
mayor número de votos. 

E n el caso de Gerona parece que la Co
misión propondrá la proclamación del señor 
Bartrina, en cuyo caso formulará voto par
ticular el señor Royo Villanova. 

, E N E L CONGBESO 

réstales 

SudamericaE 
Bank. 

López Alfaro, presidente 

conferencia las obreras organizadas en la 
Confederación Internacional de los Sindicatos 
Cristianos to:marán posiciones en varios 
asuntos importantes del trabajo femenino. 

Est imando el burean internacional que las 
decisiones de la Conferencia interaliada de 
Pprís repercutirán en la situación efeonómioa 
del- mundo entero, someterá a cada una de 
las organizaciones afiliadas las consideracio
nes que hagan las demás. 

La próxima reunión del burean internacio
nal tendrá lugar los días 10 y .11 de mayo 

( 
de la Cámara 

dé Comercio Argentina; Beyes, director del 
Jardín Botánico; Móiida, director del Museo 
Arqueológico; Menéndez Pidal, director del 
Centro de Estudios Históricos; Bolívar, di--
rector . del Museo do Ciencias Natura les ; 
Biay, director de la Escuela Especiail de.Pin
tura , Escultura y Grabado; Vea'ger, secre
tario do la misma ; del Moral, dir-oetor gene
ral de la Deuda ; Femando;; Bordas, direc
tor del Conservatorio do Música y Declama
ción; G. Salinas, inspector de Consulados 
de los Estados Unidos do Méjico; Gamone-
da, oficial mayor del Congreso de los Dipu
tados. 

Señores Olózaga (don José María), Fres
neda, conde de Santa Engracia, Alvarez 
Arranz, Conde y Luque, Alba, Alvarez (don 
Melquíades), Canella (don Fermín),_ Griega 
Munilla, EepuUés y Vargas, Cánovas del 
Castillo, Villar Besada; Cifuentes, director 
del Banco Hispano Americano'; Peláez, sín
dico presidente • de la Bolsa; Prast , presi-' 
dente de la Cámara de Comercio; Vallejo, 
presidente de ia Cámara ' Indust r ia l . 

Moreno Carbonero, Benedicto, Bivas (don 
Natalio), Posada, Gascón y Marín, Bullón, 
Boyo Villanova, marqués do Alhucemas, La 
Ciervaí, marqués de Figueroa, Sánchez Gue
rra, conde de- Gimeno, BenUiure, Ija.mpér6?, 
de Bornea, Armiñán, López Iñigo, Torroba, 
Prieto del Eío, Ramírez (don Ángel) y Mu-
riel. Don Anselmo de la Cruz, agregado co
mercial de la Legación de Ghüe; señor Cun-
ningham, agregado comercial de la .Embaja
da,, de los Estados- Unidos do Norteamé-

Las actas graves 
Terminado o aplazado el debate sobre el 

sindicalismo en Barcelona, vuelve a adqui
rir relieve lá -discusión de las actas. 

La próxima sesión del Congreso comenza
rá por la votación del acta da Torroella de 
Montgrí, ya discutida. 

Mucho se ha trabajado esta votación, que 
para este objeto precisamente fué aplazada, 
y , según nuestras noticias, los prietistas y 
los ciervistas so han comprometido a votar 
con !a mayoría a favor del dictamen, que 
atribuya el triunfo al seiior Foumier . 

El acta de Navaimoral de la Mata, cuya 
discusión comenzó anteayer, presenta la no
vedad de ser la primera en que un magistrado 
formula voto particular a,¡ dictamen. Se re-
ícordará que el Supremo propoiae la procla
mación del candidato que aparecía deri'Otado. 

Según parece, el voto particular destruye 
la base principal del dictamen, y muchos 
ministorisJes opinan que, contra el criterio 
sustentado por el Gobierno, ese dictamen, que 
ofrece tal particularidad y que perjudicsa a 
u nadisto, no debe ser votado por ellos. 

En el acta de Arzíia. es feosa decidida que 
la impugnación la haga el señor Rodríguez 
Viguri y no el señor Vázquez da Mella, pre
via autorización da la Cámara. , •. 

No tenoS-ía nada de extraño que en este | '̂ elioiana, 37. 
acta fuera desechado el dictamen del Supre-

^P j™^' •'•'°^ Ayuntamientos tendrán ca
pacidad jurídica para contratar y obligarse, 
realizar obras, adquirir o enajenar bienes y 
ejercer acciones civiles, criminales y conten-
cíoso-admmigtrativas. 

Octava. Que ias reformas' de leyes y dis-
posiciones vigentes para la implantación de 
las conclusiones se sometan al Parlamento 
para que njan al empezar el nuevo año eoo-

OTBAS NOTICIAS 

Anoche salió para Sevilla, de donde regre
sa mañana, e! minis tro ' del Trabajo, señor 
Cañal. 

- Visitas / 
El jefe del Gobierno conferenció exten'Sa-

mente con el señor ('ambo. TanabiélTie visi
tó el Obispo de Cádi?:. 

,̂ Publicación S'aspendida 
H a dejado do publioai^se el semanario «Es

paña». ' 

emio '"Alfonso XI1I-" 
El inspector vocal del Consejo forestal, 

ilustrísimo señor don Juan Lizasoain, dedi
cado con verdadera afición y brillantez al es
tudio, e'ntre otros, de las repohlaciones pis
cícolas de loB ríos, ha fundado el premio íi-
tulado «Alfonso XI I I» , do 500 pesetas, al que 
presente el trabajo más meritorio' 'acerca de 
esta materia. Las bases de concesión se en
cuentran en laa Jefaturas de los distritos ío-

y Divisiones hidrológÍTio-forestaies. 

DESCARRILA Km TEiVNVIA 

DOS PERSONAS HERIDAS 
B-

Ayer descarriló un tranvía en la plaza Ma,-
yor, al tomar un curva con alguna velo
cidad. 

Varios de los ocupantes del vehículo, lle
vados de gran pánico, ge arrojaron al suelo, 
resultando dos de ellos heridos, de pronósti
co reservado, i 

So ll£\man Apolinar Garrido Fuentes , do 
treinta y nuevo años, con domicilio en Fer
nando el Católico, 23, y Modesta Corona Pe- •^•^" •="" a.wugauos, 
ral, de treinta y cinco, ,quo vive en Santa j "o exis t i r asp i rantes a l a J u d i c a t u r a 

lo hub ie ran solicitadio. 

MINISTEEIOS 

Provisión de curatos 
GRACIA Y JUSTICIA 

•Por rea l orden han sido aprobaátis losi 
s iguientes niombramientos: | 

En la diócesis de León.—Dan LoraiMp ( 
Barfciero Rodir í^ez , . p a r a ©1 cu ra to áe Are-I 
nil las de Valderabuey; don Félix Villán, 
Medlino, p a r a el dte Vil lafalé; don Ang«l 
Pérez Santos,, p a r a el de Villalmasí; don; 
Miguel Rodiríguez Fernández, p a r a d is¡ 
Las Salas; don Ovidio González Bandera, 
p a r a el de Tol í r ia de Abajo; dtoii Rafael 
García Pérez, p a r a el de Samprón; • don 
Leandro M:airtín!ez García, paira el «Je Ano-
mió de Abajp; don Fidel H ie r ro y Alonso,; 
p a r a el de S a n t a María del Río; don liu-
cio Caramanzana Kivero» paral el dte San 
Román de la Otaba; don Jesús Horente^ 
Meana, p a r a el de Villasinia; doin Bonifacio' 
Mata Pobledo, p a r a el d e Ve.g'as del Conda
do; don Félix Reguera Tejerina, para el' 
d;e Quirntana; don Eladio Toro Alvaren, p,a-' 
ra el de San MartJn; don^Jesüs González, 
Sant iago, p a r a el d« Gálle^ ' iUos de 
Campos; don Leandro Hur t ado Barori», para 
el de Vil lacela; don Faus t ino Carpintero 
Luenga, p a r a el Fuen tes dte Ropel ; don Ur-̂  
baño Melcfm Eodlrlguez, p a r a ,al de Villa-
fruela del Ckmdado; don Anselmo Media-
vil la Diez, p a r a el die Cifuentes de Rue
da; don Tomás Fernández Blanco, paira el' 
dte Campo de Sant ibáñez , y don Eusebio. 
Alonso Pidalgo, p a r a.,el de Fresno y San-̂  
t n a r i o del Camino. ' 

Diócesis de Pamplona.—Don Jesús Gar
cía Villoslaida, p a r a fel camato d e Oronoz;. 
don José Yarén Laguidán, p a r a el de Sa-i 
rasa, y don IMiguel I t u r r a l d e Echevarría, 
p a r a eil de Oroúz. '> t 

Diócesiis de Santiago.—Don Jasé Vázquez | 
Rodirlguiez, p a r a el de San J u l i á n de Vi-' 
go; don Luis Pas tor Vil laverde, para eP 
de Oleiroa, y don Manuel Pérez Gómez, pa
ra 'el de Marcan. i 

Diócesis d e Falencia.—Don Ramón Alón-* 
so Mateo, piara el de, Vil labrági toa. 

Diócesis d e Oviedo.—Don Leoncio Días' 
Llana, p a r a el de Castañedo. ,' 

Bióceais de Orense.—Dotn Manuel Rodrí
guez Grande, p a r a el d a Pod'ente. 

JUECES -MüiNICIPALES 
Han sido nombrados: juez municipal pm-

p ie ta r io disl düetrito de la Lat ina , 'ol señor 
DeJgado I r jbar ren ; juez supliente dfel dis
t r i t o de la Inclusa, don Juilüán Muñoz, y 
j-uez sup len te del dte Chamberí , don Miguel 
Gay. 

Todos ios nombrados son abogados, 
por 
que 

o, porque hay varias minorías dispuestas a I 
votar en favor del señor Mella, y algunos ' 
jefes, como el señor Alba, propicios a hablar 
en- este sentido. 

Hay quien asegurai que es posible quo el 
Gobierno considero que en este dictamen so 
produce la casi unanimidad necesaria para 
consideradlo como el llamado «caso milagro»,if 
y se deisida a permitir a los ministeriales quo 
voisn contra el informo del Tribunal de 
actas. 

Por la b a p de las subsisícncías 
E n . utoa de las seeciones del Congreso so 

reunió ayer la Asamblea de las subsistencias, 
para- traí«,r do la ponencia sobre pieles y 
cueros. 

También se estudiaron medidas para evitar 
el acaparamiento' de huevos y patatas. 

Intereses agrícolas 
Los diputados por distritos cerealistas ce

lebraron ayer ¡en el Congreso BU anunciada 
reunión, adoptando los siguientes acuerdos : 

Primero. Quo cese toda importación dp 
trigo. 

Segundo. Que el stock de trigo que tie
ne la Administración quede reservado para 
cubrir el déficit do la producción nacional, 
si lo hubiere; en ningún caso podrá vender 
el trigo exótico a precio inferior al de eu 
oosto'. 

Tercero. Beatablecimiento de los derechos 
arancelarios para los cereales. 

Además se acordó reunirse nuevamente el 
próximo lunes, a las cuatro de la tarde, para 
continuar estudiando otros problemas afectos 
a la agricultura y designar Comisiones para 
su estudio. 

—8— 
LAS HACIENDAS LOCALES 

Importante servicio poiicí acó 

a banda de "apaches" detenida 
El capitán pelin-Ojo.--'"Ei uruguayo", "Mími" 

y otros pájaros de cuenta 

en Eoma. 

•CASA E E A L 

La Reina eo ,E¡ .Escorial 
Su majestad • la reina doña Victoria con 

su prima, lady Patricia Eamsay. pasó el día 
de ayer en E l Escorial. 

^ ^ :^. 
L a corte vistió de media 

de celebrar su fiesta ' onomástica la" ínám 
doña Eulalia. 

con motivo 
ta 

CAMPANA MOEALIZADOEA 

Contra' la pornografía 
Una Comisión del Centro de Defensa So-

feíal, formada' por los señores Gil Delaado 
Enoío, .vizconde de Boda, Piñana v EÍrmí^ 
jillo, ha visitado- al íninistro do la "Goberna
ción para rogarle que emprenda una enérgi
ca campaña contra la pornografía triunfante 
en los escenarios con representaciones inmo
rales y en las callea, con periódicos, revis-
tsji, novsks y postales ds la más dfejoarsda 
obscenidad. 

El señor Bugallal se mostró dispuesto a 
ello, -y se propone hacer cumplij- rigurosa
mente las leyes existentes contra- la "porno-1 
grafía. '' '' ' 

rica; -Jugo, agregado comercial de !a Em
bajada de Franc ia ; de Charle-s, secretario 
comeircial de la Embajada áe la Gran Bre
t a ñ a ; Irving, secretario comercial de la Em
bajada do la Gran Brot>a-fia; Di Ñola, agre
gado comercial do ia Embajada de, I ta l ia ; 
Emil Sergius., consejero oomerciai de la Le 
gación de Suecia; A. Bordión, agente comer
cial del Brasil, y don Eogelio Pérez Oli
vares. 

Hicieron los honores don Fernando .Tar
dón, agregado comercial de la Argentina y 
decano-presidente del Cuerpo Consular Ame-
ricano,. y el secretario dei mismo Cuerpo, 
señor Alvarez de Goicoechea, cónsul de Ve
nezuela, a los cuales ayudaron los señores 
Velardo, Traumán, Oáceres y Terol. 
, Los demás cónsules exfcranjejoa (que 'nun- ' 
ca 80 habían reunido) han iniciado' la idoa 
do constituir el Cuerpo Consular Extranje
ro do Madrid. 
•—— «*a-̂ ~<p.™ --- ,—.— _ „ „ ;_ 

En honor de un héroe' 
Pbr rea l orden se ha diispiaesto que, pa ra 

hon ra r la memDri'a dtel con t r amaes t r e José 
Casado Fer re i ro . por el hecho altsm.ente 
hum.anitario y heroico que llevó a cabo 
duiránte el comba te dve Sant iago d!e Cuba, 
se d-é al buque ca rbonero adquiridlo recien-
temente> p a r a nues t r a MatrSna e-I nombre 
die «Gontram.aestre Gasadci». 

Tambié-n gie diispon© que se inse r t e em 
el «Diario Oficial», la degcijt.pción qwe de! 
hefcho hizo el enitonoes cap i tán die navio 
don Víctor María Concas, co-manidante del 
en i rcé ro «Infan ta MaL-ía T.eresa», y que al 
izarse por 'pr-imisra vez la bandiera nacio
nal en «1 c i tado buc/ue cairbonero se form« 
en cn.i'feierta su ¿otaeiósi, dándosela leotnra 
do la rea l orden pa ra que todos ss inspdrsn 
íiis-mpre, con, el m,fis -ace-ü-rdraclo pa t r io t i s 
mo, en el al to ejemplo dss valor y abnega
ción .del con t r amaes t r e Casado. 

Peílcíones de la Asamblea 
de Salamanca 

A primera hora de la tarde recibió el pre-
sidente del Consejo la visita de una nume
rosa comisión de representantes de la Asam
blea de Ayuntamientos, recientemente cele
brada en Salamanca. 

Presidían la Comisión los representantes 
en Cortes ds Saismanca, y la acompañaban 
diputados y senadoras de otras provincias 
como Zaragoza, í 'amora y Vizca,ya, que se 
han adherido a las deliberaciones y acuerdos 
de la Asaanblea de SaíSmanoa, en favor "Sel 
resurgimiento da las Haciendas locales. 

Al pasar al despacho del señor Dato, el al
calde, de Salamanca hizo entrega al presi
dente do las siguientes conclusiopes aproba-! 
das en la Asamblea: 

Primera. Supresión desde 1 de abril del 
cupo de consumos en tcdos los Municipios 
de España, donde no lo hubiere, sido hasta 
la feciía, entrando a disfrutar desde esa fe
cha ds todos los beneficios y recursos que 
les conceden los artículos tercero, cuarto, 
qu-nto, sexto y séptimo de la ley dé 18 de 
septiembre de 1920, sin restricciones de nin
guna ciase, y con absoluta libertad psj-a uti-
iizar los: arbitrios expresados en el artículo 
sesto, dentro del máximum establecido, en 
la cuantía que los Ayuntamientos estimen 
suficiente a cvibrir sus atenciones del presu
puesto. 

Por lo- que se refiere al repartimiento gene, 
ral, se establecerá el reparto único en ' la 
cuantía necesaria para cubrir el déficit del 
presup-aasto, contribuyendo al mismo los ha
cendados, forasteros por las uíilidados que ob
tengan en el término. 

A los recursos que por la ley de 12 de junio 
do 1911 quedan a favor de los Municipios se 
agregarán al irnpue^sto de cédulas personales, 
carruajes de lujo y demás de que ya hoy dis
frutan las capitales de provincia, poblaciones 
d-e niás' de fíO.OOO habitEntes y puertos de 
Cartagena, Gijón y Vigo. 

Segunda. Los Ayuntamient-os desde 1 de 
abril q.uedarán relevados del jiafiO del Con
tingente proyinoial, siendo las Diputaciones 
quienes recauden directamente sus recursos. 

Tercera. También se suprimirá el Con
tingente carcelario, que pasará » ser fun
ción del Estado. 

Cuarta. Be todo caso se procurará qué Jas 
Haciendas municipaJea queden desligadas en 
absoluto del Estado y de la provincia, rea-
li?ándose la», oportunas liquidaciones de eré-
ditos par» incl-oirlas en los futui'os j respsc 
tivos presup'.'eí'.fco».. 

Quinta. x<'rKiquicia postal par» •! Btrvi-
oio oficial. 

Sexta. Que los empleados municipales 
t r ibuten por utiiidsdes en la m.lsma escala 
que ios empleadíjs de Bancos,* Sociedades y 

En nuestro número ds aj'er dábamos cuen
ta del descubrimionto do una banda do «apa
ches» y de las detenciones de varios de sus 
miembros. 

Lo avanzado de la hora en que ee reali
zaron aquéllas nos impidió dar más deta
lles, y hoy compleitamos la ánformación, 
agregando cuantos pueden interesal- al pú
blico. 
. E l servicio policíaco realizado, merced al 
celo y habilidad del inspector señor Alva
rez de la Concha y de los agentes señores 
Herrera , Fuer tes , Zorrilla y Arrojo, es do 
suma importancia, no sólo por lo quo signi
fica el «limpiar» Madrid da esta plaga do 
delincuentes habituales, sino por tos peli
grosos trabajos y las dificultades quo Ifli .Po
licía ha sabido vencer para la obtención del 
éxito. 

E L «fiPACHISM-0» E N MADRID 
A raíz de comoten'se, en el año 1913. el fa

moso robo en la casa de compraventa de 
Veguillas. Ia Policía obtuvo datos precisos 
de la nunierosa y continua afluencia a Ma
drid de gente del hampa extranjera. 

Comenzada la guerra europea, nuestra ca
pital fué elegida como punto do refugio de 
aquellos peligrosos elementos, y por cafés 
teatros y tertulias se , veía infinidad de ex
tranjeros de conducta equívoca y sospechosa. 

Como no delinquían, franoa.ment6 no se de
cidía la Policía ai tomar medidas contra 
ellos; más no los perdía de vista, conocien
do los medios irregulares de vida que cada 
uno de ellos empleaba. 

GOLPE FBACISADO 
L a vigilancia era cada vez más estrecha 

sobro determinados individuos, y así las au
toridades lograron saber que, aquéllos, con 
el poderoso auxilio do mujeres, también ex-
tranjeraa, preparaban «golpes de mano», a 
cual más audaces, análogos al cometido en la 
callo del Clavel. 

Uno do estos robos audaces, preparado 
contra una joyería de la callo de -''i.lcalá, 
pudo,sor evitado, cuando ^ a esí-aba eom,ple-
tamento combinado y dispuesto todo para 
realizarlo. 

L a BAí íDñ SE «PREPARA» 
De continuo, desde entonces, 'se practica

ban detenciones de «ap:i<ihes» por ia eje
cución de delitos de menos importancia. 

' Se sabía que estaba ultimado otro «gol-
p6> contra una importante casa de Madrid. 

Corno alma do la organización del delito 
se indicaba a un sujeto llamado Henri Marv, 
eficazmente secundado por la 
sa María Juana Davalvio. 

De Henri Mary tiene antscedeates la Policía. 

P3n San Sebastián, y por haber cometido 
una fechoría, los agentes lo detuvieron. Se le 
ocuparon en el momento de la detencióa 
un puñal, un revólver y un frasco lleno do 
vitriolo. E n la cartera guardaba 8.000 fran
cos en billetes. 

Consiguió en aquel entonces evadirse, y 
parece ser que inmediatamente gs trasladó 
a Madrid. 

Sin que ee haya podido comprobar éste ex. 
tremo, existe la sospecha do que sea deser
tor del ejército de su país, y da que debe 
tener otras cuentas pendientes con la jus
ticia francesa. 

Este sujeto no oculta sus ocupaciones de
lictivas, y se ha comprobado que, como ca
si todos los demás detenidos, mantiene re
laciones de amistad con «apaches» eignifi- I 
cados. H a sido íntírho do Leopoldo Degraif, I 
secretario que fué del fainOíso Bolo Pacha. \ 

A Leopoldo le detuvo la Policía en Jfa- ^ 
drid, y fué enviado a París, sin que: se ha
ya vuelto a saberse de él. 

JOSÉ RAMÓN G A R C Í A ALBA 
D igualmente como peligroso e 

detenido José Eamón García Alba, 
treinta v rína o;>;̂ - j - - •> •• 

Señalado igualmente como peligroso es él 
itenido José Eamón ^ ' . _., _„ _ 

treinta y dos años de edad. Habi ta en la | 
caüo de la Aduana, número 11. Es natural 
del Uruguay, y, según todos los indicios, 
cometió un delito de sangré en' Francia, de 
donde huyó, refugiándose en Madrid. 

M I R I A JUANA D 1 ¥ A L ¥ I E 
Otra de las figuras interesantes eu el ser

vicio poiicíaco verificado, es María Juana 
Davalvie. Ent re la gente maleante se !e 
apoda «Mimí». Cuenta treinta y cuatro 
años, y vive en la calle de la Adu-ana, 34, 

Figuró en e! robo de la casa de Vegui-
llas. Es mujer habilísima, y en el «golpea 

joven írance-

narticulares. 

TODOS, DETENIDOS 
Apenas se tuvo conocimiento del plan for

mado, la Policía comenzó a actuar, y en la 
madrugada pasada, y en distintos puntos 
de Madrid, fué deteniendo uno por uno a 
cuantos parecen complicados en el asunto. 

. QUIEN ES H E N R Y MARY 
De todos los detenidos, el de más peli

gro es Henri Mary. Cuenta veintidós años, 
y de origen francés, y mani,festó' que ha
bitaba en la calle do Lagasca, número 120, 
entresuelo. Fué el único que presentó como 
documentación un pasaporto, en el que se 
veían algunas enmiecdas, por lo que la 
Policía, como es nstiiral, lia dudado de la 
autenticidad del documento. ' ' 

Henri es un sujeto muy conocido on iMa-
drid, especialmente en cafés y sitios donde j 
so congrega la población nocturna. 

Viste correctamente. Su complexión es 
robusta, y su presencia es siempre bien 
notada, por tener el polo casi rojo. Va com-
plstamente ufeitado. 

que preparaban iba a d.eeempeflar la misiúa 
de vigilar a la Policía. 

LOS D E H I S DETENIDOS 
Son los -demás detenidos : 
Ventura López Forteza,, de treinta y das 

años, habitante en Cádiz, 9, umguayo. 
Fernando Gravina Castelli, de treinta y 

uno, con démSailio en el paseo del Bey, 8, 
tercero. ^ i 

Y Marcelo Peyrat Eodríguez, de treinta 
años, nacido en Buenos Aires y domiciliado 
eñ la calle de Echegaray, 17. Está reclama
do por una estafa - cometida contra el hotel 
Ultramar. 

Alicia Gontillon, de veintidós años, frao-^ 
cesa, con domicilio en Jardines, 20, segundo. 

, de diez y ocho, de ¡a 
• de la anterior y fcon 

Enriqueta Kassus 
misma nacionaüdo,'-
igual domicilio. , 

Ernest ina Cauia-ige, do veinticinco años. 
.luana Ma,ry Larrent , do la misma edad, 
Lucien Cherioux, de treinta y cuatro años,' 

parisina, domiciliada en Libertad, 9. 
Ana Martínez, de Lyon ; tiene veinte aáos 

y ha.bita en Jardines, 20. 
Leonor Rocha Eoucin, de veinticinco años, 

natural de Alsacia y Lorena, conocida por 
la Alemana. Estuvo complicada en el subeso 
de la calle del Clavel. 

Y Ma.rgarita Blanca Paccot, de treinta y 
dos años, de París. 

Los hombres ostentaban en su cuerpo di-' 
versos tatuajes. ' 

A LA CÁRCEL, Y DESPBES. . . 
Pagaron los detenidos a los calabozos de 

la Dirección-de'Seguridad, y ,más tarde fue
ron llevados a la cárcel. ' 

Parece ser que todos ellos serán puestos 
en la frontera a la mayor brevedad. 

<3 jOi R C f yâ  
S U A R E Z 

El mejor ant isépt ico do las vías r e sp i ra to r i a s y recons t i tuyen te eficaz.- Cura 
ta r ros , tos, tuberculosis .—YEKTAS: Par macias . MADEIB, Recoletos, 2. 
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Fal lec imiento 

En Barcelona h a rendido su t r i íbato a l a 
muer te la anciana, respe tab le y ca r i t a t iva 
señora doña Hi l a r i a Suar í de Folch, viu
da de Koraañá. 

Era m a d r e da doña Clara, esposa de don 
Manuel Bofarul l Pa lau ; de don Ignacio , do-
fia Mercedes y don Francisco de Paula , ba
rón de Roraañá. 

La finada es taba en posesión d e l a banda 
de dama noble ds la Orden die Mar ía Lui
sa deisde el IG.de sep t i embre d'3 1919. 

Enviamos sen t ido pésame a los deudos 
de la difunta. 

San Faus t ino 
El 15 se rá el s n l o do l a señora v iuda de 

don Manuel Silvela y del señor P r i e t o y 

Pazos. 
San Ju l i án 

E l 16 ce lebra rá sus días el ilu)str«! Obis-

Otas militares 
«BIABIO OFICÍAl» B E L 13 

Licencias.—Concédese l icencia p a r a con
t r a e r ma t r imon io á los cap i tanes dte In-
g-e,nieros dbn Pediro Fernández, Bolaños y 
don Emi l io Perena . 

—Le han sidt> concedlidos cinco meses 
de l icencia, por asuntas propios, p a r a va
rios pun tos del ext ranjero , al cap i t án de 
Ar t i l l e r í a dbn Víctor Menéndez. 

Destino.—Queda en sitUiacTón de disponi
ble, y en comisión en el servicio cíe Aero
náut ica , el t e n i e n t e de Ar t i l l e r í a don Ri-
c ardió Bellod. 

DEPORTES 

campeonato nacional de 
. ^ BIS , .. 

^ Racing contra Gimnástica 

a 55 

. cross 

po de Salamanca, eóor Diego Alcolea. 

Les deseamos íel icidadeg. 
Bodas 

En l a pa r roqu i a de S a n t a Engrac ia , dte 
Zaragoza, celebróse el día 7 del cor r i en te 
el enlaae de la «nean t ado ra s eño t i t a María 
d!el P i l a r Pa r l ange y Escagués con el ca
pi tán de Pol ic ía ind ígena don Miguel Ro
dríguez Fonseca. 

Bendijo l a unión el doctor don Manuel 
Pérez, y fueron apadrinados por l a dis t in-

- guida señora doña P i l a r Esca:gués de Ló
pez, t í a de l a novia, y don Rafael Rodrí
guez Fonseca, reprc-sentando al padre del 

novio. 
E l nuevo mat r imonio , al que deseamos 

todo género de felioidadles, salió el mismo 
día piara e s t a Corte, desde donde i r án a 
Melilla p a r a fijar su residencia. 

—Anunciase el mat r imonio de u n a be l la 
Beñorita, p e r t e n e c i e n t e a d is t inguida fami
l ia vizcaína, con u n joven ,e i lus t rado ar
qui tec to madr i leño. 

Cacería 
En la posesión «La Mezquit i l la», que en 

Cóirdoba t i e n a don J u a n Calvo d;e Le6n, se 
ha celebriado u n a cacería , a l a que h a n con
curr ido su al teza el infante don Alfonso, 
los duques ide Medinaceli y de Ai"i6,n, los 
marqueses de Monteflorido, Mointesión, San 
Migrael y Viana, don Francisco, don Hono
rio y don Manuel Maura y don Armando 

Soto, 
Enfermos 

A la l inda señor i ta Sofía Andanaz y 
Tordesil las le h a sido p rac t i cada en Ber
lín una operación qui rúrgica . 

Deseamos el pronto rostablecimienito de 
' a pac ien te . 

—Los marqueses de Martore l l y da Al-
bolote y don José Laindecho Allendesailaísar 
es tán m'ejorados de sus respect ivos pade-
cim,ientos. 

—El sanador marqués de Peñaflar se ha
lla fuera d:e pel igro de la pu lmonía doble 
que h a sufrido. 

Alumlbramlento 
La bel la consorte dle don F e m a n d o die 

Cárdenas Abarzuza (Pi lar Coiello Maison-
nave) h a dado a luz con fel ic idad a su 
hijo pr imogéni to . 

Kcstableciflos 

Lo es t án dte las dolencias q u e les hanr 
aquejado ia señora v iuda de Otamendi ' y 
don J a i m e vGómez Acabo y Modet. 

T i a jwos 

Han salido: p a r a Córdoba, los marqueses 
del Méri to y d e Valp>araíso y sas hijosi; pa
r a Cuba, el señor García Kohly; piara Pa
rís, los marqueses de Ivanrey; p a r a Mála
ga, la señora doña Cloti lde Ramos Power 
y Alcalá dtel Olmo, v iuda de don Alfnedo 
Conradi y Anduaga, y p a r a Extremadwra , 
nues t ro querido amigo el dipmtsdio a Cor-
íes marqués dfe Encinares . 

Begreso 

H a n l legado a Madrid': p soceden te de 
Algeeiras, el ex ministft-o marqués di0 Por-
tago; del ex t ran jero , e l marqués do Vinient, 
y ate Liendto, don Gregorio Mazan-asa. 

El ASate FñKIiS 

Sociedades y conferencias 
PARA HOY 

TIRO NACIONAL.--A las seis y media 
de l a t a r d e se ce lebrará la Asamblea de la 
.Repiresentación del Tiro Nacional de Ma
drid, en el Centro del Ejérc i to y de la 
Armada, bajo la pres idencia de don J u a n 
de la Cierva. 

ACADEIVÍÍA DE CIENCIAS MORALES 
Y POLITICAS.--A las t r a s y m e d i a de la 
ta rde , recepción do don Severino Aznar y 
Embid'. 

PARA EL L U N E S 

SOCIEDAD GEOGRÁFICA.—A l a s seis 
de la t a rde , «n el local de. la Academia 
db l a His tor ia (León, 21), e l p a d r e Bo
des doaars'ollairá el fceraa «Las g randes a ta 
layas do observación cósmica en- Nor te -
américia». 

INSTITUTO CATÓLICO.—A las s ie te de 
la t a r d e , e n el In/sti tuto Católico d e Ar
tes 6 Inidustrias, Alber to Agui lera , 25, se
gunda conferencia dle la serie «El p-roble-' 
m s ferroviar io en España». 

El ingeniero dan Domingo Mendüzábal 
d i s e r t a r á sobre «Constracciones y vías». 

FIRMA DEL REY 

es 

LA. GACETA 
SUHñEIO DEL D Í A l'Á, 

— H ™ 

Estado.—Eeal orden úioponicndo se publique en 
£sfce periódico oñoiai y eu el «Boletín Ofioial» del 
miaistmo ia roaoiución recaída en el expedienta 
promovido sobro petición de reingreso eu el eervi-
cío activo, formulada por un funcionario pertene
ciente a una do las carreras dependientes do este 
áoparta-mento, y que había sido declarado cesante 
po*r abandono de su destino. 

Otra disponiendo quo a don Juan Lafora y Gar-
cia so le incluya-, como excedente, entro los auxi
liares do primera clasB del Cuerpo auxiliar admíais-
IratiTO de este ministerio. 

Guerra.— Beal orden circular disponiendo so 
anuncie concurso para proveer una • plaza de Calafa-
íe, vacante en la Compañía de Mar de Laraohe. 

Otra ídem disponiendo sean licenciados, pasapor-
lAnáolos para el punto de su residencia, los soldados 
4el Tercio de Extranjeros que figuran eu !a relaoióa 
«¡(30 SB pU .blican. 

Instraeoíóa Pública y Bellas ñrtes.--Ecal orden 
declarando obligatoria la asistencia puntual a las 
Juntas do Claustros que las Bscuel;,j ííotrjiales ce
lebren. 

Otra disponiendo so den los^ ascensos de escala, y 
que las auxiliarías de Escuelas Normales que se 
mencionan pasen a ocupoj; CQ el Escalafón los nii. 
moros que so indica». 

Otra dejando sin efecto la do 25 do enero liltimo, 
por la que so anunció a concurso de traslado la. 
provisión do la Cátcdrn, de Psicología, Lógica, Etj-
oa y Eudimentds 5o DereoHo del Instituto do Lu
go, y disponiendo que la provisión de dioiía Céts-
úra se anuncio al turno do oposición libre. 

Otra disponiendo se adquieran con destino a lag 
Bibliotecas jniblicas del Estado 60 ejemplares do la 
ebra do don Manuel Tamayo y Baus (<t tomos). 

Otra disponiendo pase a la situación do exeedén-
fcia don José • Fernández Nonídez y López-Calvo, 
catedrAtico mmicrario de la Facultad do Ciencias 
Se la Universidad de Mmcia. 

Trateajo.--Real orden disponiendo so convierta 
definitiva la autorización provisional que para el 
transportf* do emigrantes se otorgó a ía Compañía 
«Bed SW Liiae», do Londres, y que dicba antori-
íaciín proviüional y definitiva so entienda otorgada 
&, lü Scrfüáaa anónima do Navegación Belga Ame-
ficso*. Se Amberes. 

Su majestad el Rey ha firmado los decro' 
oretos sigt-ieníes : 

- F O M K N f O 

Au to r i zando ál min i s t ro d e F o m e n t o 
pa.ra p r e s o n t a r a lais C o r t e s dos proyec-
tOB de ley modi f icando l a ley d o C a z a y 
la de P l a g a s SSt c a m p o . 

—^Aprobando e l proyec to fo rmulado 
p a r a c o n s t r u i r un edifioio d© n u e v a p l an 
t a e n 03 ta Corte," con des t ino a. In s t i t u 
to Geológico' di© Espafía . 

— í d e m e l c o n t r a t o d© arrendamiernto 
diol local d-estiiiado a oficinas de l a pr i " 
nii&ra divis ión de f e r r o c a m l e s , s i to e n la 
cali© d© Ban B e r n a r d o , niSmero 2. 

— A u t o r c z a n d o a l min i s t ro doi Fomeinto^ 
p a r a e jecu ta r p o r el sistemia d© c o n t r a t o 
las o b r a s del p a n t a n o de A g u a d a (Sa la 
manca) . 

— J u b i l a n d o a l a y u d a n t e m a y o r de p r i 
m e r a clais^ d e l Ouerpo aux i l i a r d e M i n a s 
don J o s é Peráirfi; y Salva. . 

— D e c l a r a n d o de u t i l i d a d pi íbl ica los 
t r a b a j o s hidrológicos foiiéstales p royec ta^ 
dos p o r l a n o v e n a división d e l etKpresado 
servifeio en l a sección p r i m e r a d e l a cuen
c a deial r ío Be ruesga . 

— A u t o r i z a n d o a Üa J u n t a d e Obnajs 
del pueirto de Sía l lo rca p a r a a d q u i r i r e 
i n s t a l a r p o r concurso d o s g r ú a s eléctri» 
c a s d e 3.000 k i logramog d é potencsa. i 

—^Ap'Pobando el reglámeinto p a r a l a 
p e s c a con e l arfc« de almadrabaiS- j 

— N o m b r a n d o jefes de adüiiniístración j 
c ivi l de seigundia y tarceira clase' d e l a se
c r e t a r í a de l m in i s t e r io _d© F o m e n t o a don 
,Tuan M a r t í n e z N a c a r i n o y a don J o s é 
Diez de l a Cor t ina , rospec t ivamente . 
. — D i s p o n i e n d o que el sumin i s t ro de 
m á q u i n a s con destiino a l a s l íneas d e que 
es «osoasioniar^a ia C o m p a ñ í a del Norte» 
sea en la- cuan laa y prec ios que en é l mis
mo s© e x p r e s a n . 

—Declaran-do de u t i l i dad p ú b l i c a los 
t r a b a j o s h idro lógicos fo re s t a l e s proj'ieiC" 
t a d o s po r la clécsma div is ión del e x p r e . 
sado servicio e n la sección única, de la 
c u e n c a de S a n t a Cruz d e la P a l m a (Ca
na r i a s ) . 

—Conced iendo c a r á c t e r oficial a l a Cá= 
mará de l a P r o p i e d a d U r b a n a do Yich. 

GUEKRA 
Nombrando jefe do sdccióü do este minis

terio al genoral de brigada don Luis Hernan
do de Espinosa. 

í dem general de la brigada de Artillería, 
do la 12." división ai general de brigada don 
Arturo Querol y Olmedilla, que actualmente 
manda la do la séptima división. 

í dem general d© Artillería do la séptima 
división al general do brigada don Joaquín 
Casalduero y "Marín-Alfoceá. 

Disponiendo que ol general! de brigada don 
Enr ique Baños y Pérez ceso en el mando 
de la segunda brigada de Infantería de la 
14.^ división, y pase a la .situación de pri-
mera reserva, por haber cumplido la edad 
reglamentaria. 

tíoiTibrando general de la segunda brigada 
de Infantería do la 14.^ división al general 
de brigada don Enrique Cavanna y de la 
Concha. ' • 

Promoviendo al empleo de general de bri-
gada al coronel de Infantería don José Mea-
na y Camuadi . 

Confiriendo al coronel de Irifaritería don 
Ccferino Pérez Hernández el mando del re . 
gimiento del Ferro], número 65, y al del 
misino empleo don CFregorio Bazén Esteban 
el de la zona de Zamora, número 37. 

Concediendo merced de hábito do caballe
ro de la Orden militar de Calatrava a don 
Viceni;6 Ferrán Sglvador G-isberfc y S a n c h i a . 

Autorizando al ministro de la Guerra para 
presentar á las Cortés im proyecto de ley 
referente al nuevo reglamento de la Eeali y 
Militar Orden de San Hermenegildo. 

G A R R E R I A C I M P O T E & ¥ I E S A , 
Para quo la afición la conozca ¡.eríeota-

mente , indicaremos la.s condioiones má i 
principales de la o£Errei;a a carado i>avies., 
correspondiente al campeonato nao-ijial, y 
quej organizada, como se sabe, por la Fede
ración Atlética Montañesa, se c.ílebiará en 
Santander el 27 de marzo, próxim .. 

Podrán participar en esite campeonato: 
los corredores qué posean licencia dei aficio
nados, y éñ las regiones donde no haya Fe
deración, los socios do entidades deportivas 
que pueden acreditar su condición de «no 
profesionales». Los militares en activo, sean 
o no íedereuloB, sin distinción de regiones. 

Habrá dos clasificaciones: individual y 
por equipos. Aspirarán a la olasificacíófi In
dividual todos los oonourrentos. Ent rarán 
en la clasificación por equipos, los equipos 
seleccionados de las Federaciones regiona
les. 

E l máximum de corredores que cada Fe
deración deberá seleccionar para formar su 
equipo será de 15. Ganará la olasifloación 
por equipos la Federación regional cuyos 
cinco corredores mejor clasificados, obtu
viesen una suma menor de puntuación. A 
este efecto, el vencedor do la prueba tendrá 
un pun to ; el segundo, dos; el tercero, tres, 
etcétera. 

Los premios de Ift clasificación individual 
consistirán en objetos do arte y medalla.s, 
que se adjudicarán por riguroso orden de 
llegada. El nr&mio para la clasificación por 
equipos do las Federaciones, es la valiosa-
«Copa Serrano», trofeo que deberá ser ga
nado tres años consecutivos o cinco altor-
nos paía su adjudicación definitiva. 

La distasicia será de 10 a 11 kilómetros. 
Loa derechos de inscripción para participar 
en la clasifiéación individual, serán, de dos 
pesetas por corredor, reembolsables a la de
volución del doras!. 

Desde boy s© admiten inscripciones, que 
deberán dirigirse al secretario de la Federa
ción Atlética Montañesa, «don Fermín Sán
chez, callo de Bibera, 7, Santander». El 
plazo de inscripción se cerrará el 2-1 de 
marzo, a las doce del día. 

NOTICIA S' 

FOOTBALL 
Es ta tardo, a las tres y media, tendrá lu

gar un partido de campeonato de primera 
eatlgoría, entre el «Eacíng Club» y la 
«Gimnástica Española», én el campo de es
ta últ ima Sociedad (calle de la Prin
cesa) .• 

-Antes de empezar el partido, jugarán dos 
tiempos de quince rainptos los eqiiípos in
fantiles de la «Gimnástica» v del «Ma
drid E. C » . 

EXCURSIONISMO 
La Sociedad Militar d^ Excursiones, fun

dada por el teniente coronel de Infantería 
señor Ibáñez Mai-ín, que sucumbió en la 
campaña de Marruecos, acaba de reorgani
zarse por los antiguos elementos qué U 
constitülojí, bajo la dirección de su nuevo 
presidente, don Miguel Primo de Bivera, 
capitán general de Valencia. 

E n breve se reanudará*! las excursiones 
para perseguir el estudio de la Península, 
en sus aspieotos histórico y topográfico. 

Todos loa informes relativos a esta So
ciedad y a sus trabajos pueden solicitarse 
dirigiéndose a don Federico Berenguer, co
ronel deí Regimiento de Saboyo. 

SOCIEDADES 
Con motivo de su inauguración oficial, la i 

Agrupación Deportiva Mimicipal celebrará 
el domingo próximo día 20 una gran ma-
üifostaoiótt deportiva. Los distintos concur
sos, que con tanto entusiasmo preparan loa 
diróotivos de esta nueva entidad, se cele
brarán en el campo del «Kacing Club», y 
a ellos asistirán el alcalde y conoejales de 
nuestro Ayuntamiento. 

ESGRIMA 

La Liga Norteamericana de Esgrima ce
lebrará Gtitro los mases de agosto y sep
tiembre próximos xm importante concurso 
internacional. Las invitaciones no so haa 
repartido a ú n ; pero su secretario nos anti
cipa que España será incluida. 

, Las condiciones principales del reglamen
to, que pronto lo recibiremos por corroo, 
lo daremos a conocer oportunamente. 

Podemos indicar por ahora que cada equi
po, TJara que sea admitido, será formado 
por 12 individuos. E l torneo tendrá lugar 
probablemente én Nueva York. 

PUGILATO 

NUEVA YOBK, 10.—En \m importante) 
desafío para él campeonato de peso sem.i-
mediano («welter-weight»), Brit ton venció 
6in puntos a Ted (Kid) Lewis en puntos 
y 'en quince encuentros, conservando coa 
ello el título do campeón. Ganó además el 
«Cinturón de diamante». 

REGATAS 

La Jun ta directiva del Club Náutico de 
Barcelona acaba do constituirse como si
g u e : 

Presidente honorario, su majestad el rey 
don Alfonso XTII ; presidente, don Fran- • 
cisco P lanas ; vicepresidente primero, señor 
conde de Figols ; vicepresidente segundo, 
don Salvador Vidal ; secretario, don Fer
nando Fuster F a b r á ; vicesecretario, don 
Manuel de Arquer; tesorero, don Alfredo 
Boada; contador, don Diego ds C. Cantos; 
conservador, don Federico Vidal ; cómodo-
ro, don Miguel Sans ; bibliotecario, don Jo
sé Laguna ; Motor Master, don Melchor 
Mar ia l ; vocales, don Salvador Tayá, don 
Victoriano Amell, don Enrique de Sorarraín, 
don J u a n M. Bofill. don Ludgardo. Bates , 
don Juan í e y Enrich, señor barón de Gücll, 
don Pedro Moneada-, don Luis Ballbé ds 
Gal la r t -y don Pablo Mir.<icl6. 

Delegado para la PeSJeración Españfilai 
de Gluba Náuticos, don Iiu!s Ballbó de Ga-
llart. 

Delegado p.ara la Federación do Socieda
des deportivas de Barcelona, don Pedro 
Moneada. 

J u n t a consultiva: presidente, don .Javier 
María IIu&Hn; 'vicepresidente primero, doa 
Ramón Pella; vicopresidente. segundo, don 
Luis de Izaguirre ; secretario, don Bicardo 
Ramos ; vocales, don Eusebio Bertrand y 
Serra, don J lar ieao de Foronda, doa Vic-
toriano Estoroh, don, Antonio B . Pnnt, don 
José Est ruch, don José Martínez, don En
rique Vilalta y don José Burell. 

Jurado permanente de regatas: ' presi-
dente, señor comandante de Mar ina ; vice
presidente primero, eeflor jefe del Aposta
dero del Puer to ; vicepresidente segundo j 
señor ingeniero director del Puer to ; secre
tario, don José Noguera; vocales, don Joa
quín de Boria, don José Burell, don Alfre
do Mari'stsny. don Montserrat Soler, don 
Joaqiu'n M. Carreras y don Francisco Ca-
sanovas. 

HOSPITAL DEL IVISO .TESUS 
Hoy dom.ingo, a las diez y med ia do la 

mañana, .se ce lebra rá sesión c l ín ica públ ica 
en este hospi ta l . 

Se p r e s e n t a r á n las s igu ien tes comuniloa-
cione:-;: 
, Doctor Caveng-t, «Encefal i t i s letárj^ica»; 

presentac ión do u n caso; doctor Arquel la-
da, «Un caso de abocamiento de rec to a 
vagina». 

— B — 

MOSTAZAS TREVIJANO 
FINO Y S A « 0 rSTISÍÜLANTE 

E. 

La "Gaceta de Munich" I B.ANCO DE ESPAÑA 
H e m o s rec ib ido el p r i m e r número d e ! Desdo el día 15 dbl coirriente ss p a g a r á n 

l a «Gace ta de Munich», revista, -semanali los in te reses de la Deuda amor t izab le al 
5 por loo, de vemcimiento dte dicho día, a 

.^'empre será el meíor calzado 

Micolás María Rivero, 1 

iiilli liiiii ii 
MADKID.—INFANTAS, 31 

AGENCIA A, SERRANO, 38.—AGENCIA 
E!^ GIJON • 

Capi ta l ; ít.,';0«.000 pese tas 
Bcsc r r a s : SJ.150.000 pesetas 

Ordenes d s compra y ven ta do valores 
en las Bolsas de España y ext ranjero . 

Cobro de cupones españoles y ex t ranje
ros. 

Descuento de cupones de In te r io r y 
Amort izable . 

P rés tamo sobra valores. 
Giros, ca r t a s de créd i to y órdenes tele

gráficas de pago sobre EspaSa y extranjero. 
Cobro y desciiento de le t ras , y toda cla

se de operaciones de Banca-
Cuentas cor r ien tes con in terés anual de: 

3 '.por 100 a la vista . 
4 por 100 a t r e s meses. 
4 % por 100 a seis meses . 

Horfis ñii Caja! En el Banco, de diez a 
dos; en la Agencia A, de diez á dos y de 
cua t ro a cinco, , v 

que , redaxítada en l e n g u a castel la ,na, pu» 
b l i ca en, Munich e l «Müncbner Neuesbo 
Niachriccliten». 

E l ob je to d« e s t a pablÉcacióp c® pro
m o v e r e l in t e r cambio in t e l ec tua l y •co
merc ia l e n t r e Aieiflania. y las r epúb l i ca s 
hispanoanieirioainas; pa,ra ello « t r a t a r á 
«obje t ivamente» t o d o s los acon tec imien 
to s financieros, pol í t ioos y ciulturales d e 
Alemianias, q u e p u e d a n i n t e r e s a r a los 
pueb los de l h a b l a eispafíola. 

H e a h í e l p r o g r a m a . É n e l p r i m e r nú> 
.mero, q u e p r e s iden dos bel los r e t r a t o s de 
n u e s t r o s reyeis, d o ñ a V i c t o r i a y don AL 
fon-so, el programa, s e c u m p l e l a u d a b l e 
m e n t e . Descuiellaii : u n a r t í cu lo «n el que 
B&_ hace h i s t o r i a m u y comple t a y b ien 
oBieotada d e la v i d a po l í t i c a a í e m a n a 
d e s d e l a revolución del 9 de nov i embre 
de 1&18 h a s t a l a Oonf e r enc i a d e S p a ; 
o t ro acerca de l a h i s t o r i a de l t e a t r o ale= 
man , dos necro lógicos del p i n t o r Def reg . 
g e r y d d epsc«Itor í l S l d e b r a n d ; va r ios 
trabafoB r-alativos a l a eseasez del car 
bón, a ¡a e levac ión de l a s t a r i f a s fe r ro
v ia r i a s , e tc . , e tc . 

Los gra/bado's son numeirosos y magn í 
ficos, y el p a p e l exce l en t e . 

Sin emba rgo , qu i zá s l6 m á s in t e re san ' 
tg: de la rev i s t a é s lo que con razón sc 
califica, en e l l a d e " d o c u m e n t o p a r a la 
h ' s t ^ r i a c o n t e m p o r á n e a » . 

H e l o a q u í : 
«En Ber l ín tin m a e s t r o d e escuela p r i . 

m a r i a impuso a, «US discípulos la. o b l i g a 
ción d e esc r ib i r a lgo sob re el t o m a «Si 
yo t u v i e r a ,10 ma/roos'-..'» 

U n o d© los ixiños escr ib ió , según dice 
el periódico «Freihei t», lo s i g u i e n t e : 

«Diez marcoB eis muchís imo d ine ro . N o 
paSBjríarffós m á s h a m b r e n i mi herm^ano 
n i yo. T a m p o c o l lo ra r í a m á s mi m a d r e 
A.demás,_. n o m e reñ i r í an l a s gen t e s , por^ 
q u o n o i r í a m á s a pfedir. Guaíi^do ««a m a . 
yor, a p a r t a r é 10 m a r c o s da c a d a jo rna l , 
y se los ^rC'galaré, s in qu© n a d i e lo sepa.,' 
ai u n a v i u d a p o b r e y con hijos. Así no 
p a s a r á n m á s h a m b r e , pOrqtie e l h a m b r e 
e s lo p e o r del mundo .» , 

Deseamos l a r g a v i d a y p r ó s p e r a y la 
consieoución d e J o s plausibleis fines q u e 
pers igne . 

ñ íes mmm ummiu. 
B l J f i D E 10 POR loo 

La fáísrica de trajes talares de Alfonso 
López participa a scs clientes ha hecho «na 

do 10 por 100 sobre los precios actna-

Cawcra de San Jerónimo, 12. 
MADRID 

Íes. 

los por tadores ds ta lones die factiaraS de 
la Diri&cción genera l de l ramo, que a con
t inuación se indican: 

H a s t a , e l número 300, los áé ín tereáes 
de emisiones ant iguas . 

Has t a el n ú m e r o 10, loe d e t í t u l o s amor
t izados de ídenl. 

Has t a el número 200, los dte in tereses de 
la emisión de 1917. 

H a s t a el ni 'unwo 2, los dte t í t u l o s amor
t izados de ídem fd^m. 

Los correspondientos a los números Su
cesivos se p a g a r á n a miedi'da que se re
ciban los avisos de l a c i t ada Direcoión. 

Asimismo se paga rán los inteireses de 
igual venc imien to de dichos va lores a los 
que los t e n g a n depositadbs, en es te Banco. 

OBLIGACIONES' B E L TESORO 
' AL„5 POR 100 

Los tenedores de les resguardos provisio
nales números 1 a 500, por suscripción 
en metá l ico de ¡as oblig'acio'nes dtel Teso
ro al 5 por 100, emisión de 1 de enero de 
192L podrán canjearlos por las láminas 
coi-ireepondientes desde e l próximo lunes 
14 disl ac tua l . 

En la Sección de e n t r e g a de estos valo
res se co locará .una tabl i l la , donde se fija
r á n los números de los resguardos que po
d r á n ser canjeados cada día. 

Madrid, 12 de febrero de 1921.—El se
cre ta r io .general, O. Blanco-jaecio. 

encon t r a rá ya ejeanplares de la 
SEGUNDA EDICIÓN del devo

cionario l i t ú rg i co del 

PADRE GUBIANAS 

LAS OBLIGACIONES D í L XESOBO 
Ayer fueron Siuscritas em l a Ceii tral del 

Banco de España obligaciones del Tesoro 
5 por 100 por valor d s 9.221.500 peseta.?, 
y en las Sucursales por el de 2.77'J.BOO, 
con lo que el t o t a l suadri to h a s t a ahora 
asciende a pesietas 463.494.000 
ASOCL-^CÍON B E RA
BÍ OTKLJ-GltAFÍáTAS 

Hoy i;), a las diez y medía d e l a maña
na, ce lebra rá j un t a g'enaral e s t a Asocia
ción, en el local del Cent ro d o Galicia, 
plaza do San ta Ana, 14. 

Se convoca a todos los radiotelegraf is tas 
res identes en Maárid . 

Todo español está p l enamen te convenci
do de que no hay dent í f r ico que iguale al 
popular Licor del Tola. 

—a— 
SSJ ' I IESION DE LA i$LASFEMIA 

La Real Asociación Católiica de Repre 
sión de la Blasfemia de Madr id ce lebra rá 
su j u n t a genera l ord'inalria hoy domingo 13, 
a las cua t ro en pun to de la t a rde , en su 
domicil io social, pa r roqu ia de San MillSn, 
rogando ia más pun tua l asis tencia a todos 
sus asociados. 
CENTIiO B E GALICIA 

Hoy domingo, a las cua t rp ú& la t a rde , 
en el loca] social {Alcalü, 10), el Oent io 
do Galicia ce lebra rá j u n t a genera l ex t r a 
o rd ina r ia de asociados, con objeto de dis
cu t i r y aprobar el presupueeto die ingre
sos y gastos díí 1S21. 
Bí lPRESENTANTES Y COMISIONISTAS 

E n la jun t a genera l eelebraida por esta 
Sociedad el día 10 del Corriente fué elegi
da por acla.mación la siguior.to J u n t a di
r ec t iva y Con.^;ejo informador: 

J u n t a di rect iva .—Presidenta , don Eloy 
Moran; v icepres idente , don Manuel Do?pi-
ta l ; tesorero, don Emil io Coll; contador, 
óon A r t u r o Crespo; secre tar io , don Fran
cisco Serra ; vicesecretar io , don José Cin
to, y vcealos, don Antonio Vicent , don Pa
blo Coáina y don Josó Caso. 

Consejo informador.—Don Fél ix Afldofío, 
don Bonifacio Barguoiio, don Alfonso Gar
cía, don Mate.-) La.so, don Cipr iano Novi
llo, don Cayetano Lerma, don Ramón Ara
gonés, don Ángel Magro y don Jesús Ro
dríguez. 

€A:(ÍABA DE LA INDUSTRIA 
La Chimara Oficial de Indu.stria h a pido 

inv i tada a la conferencia que el próximo 
día 15 d a r á en e l Círculo de la Unión Mer
cant i l don Podcirico Pujóla, sobre 'el t e m a 

Influencia do las fer ias de m u c í t r a s en 
el desarrollo de la producción nacional». 

Los indust r ia les que deseen as is t i r a la 
conferencia pueden recoger sus invíLacio-
nes en la S e c r e t a r í a die la Cámara , San 
Bernardo, 2. 

COÍÍPA-ÑIA DRAMÁTICA ALE.WANA 
El día 25 se p re sen t a r á en el t e a t r o de 

la Pr incesa la compañía d r a m á t i c a alema-
n d'e Mava Feldern Foor.ster y Ot to Fr ie-
dr ieh Scboopf, de la que forman í;,iii'te 
P r i t z Helmer , Bruno Sehoenfeld, Mnx Mo-
thes , Gcrhard Roemer, Gul indc Eggebrocht , 
Car lota Hossler y Mat i lde Huber . 

La dirección escénica es tará a cargo de, 
Max Tipdeman. que h a deScmpefíado igual 
carr;o en la Re ínhard t , de Berl ín, y en la 
Comedia, de Francfor t . 

UNA RECLAMACIÓN 
El Centro au tonomis ta de los dtependien-

t c ; dc-1 comerc'O y de la indus t r i a de Bar
celona ha di r ig ido .al mini.stro de Hacienda 
u n a ins tancia , sol ici tando la supresión del 
impue&to de u t i l idades p a r a la dependen
cia mercan t i l . 

Aleg.i en favor de su pet ic ión que no es 
lógico que, en t a n t o que el t raba jo manual 
se hcUa íii>re de todo impticsto, el de los 
dependientes , que, por lo genera l , es me
nor, sea mermado por aqliol concepto. 
LA ASOCIACIÓN DE VECINOS 

La Asociación de Vecinos de Madrid ha 
abiorto una es tad ís t ica do los vecinos flie 
Macr id que han sido requeridoB por los 
)-)íicpietarios do las casíis respect ivas , a 
p ro tex to de obras de re fo íma u otwiB pa
ree i dCí:. 

Se admi ten denuncias sobre e s t e par 
t i c u l a r en las oficiinas de Pueirta del Sol, 1. 
de s ie te a ocho do la noche. 

Domingo 15 <le f rbrer» de 1921 

Escuelas _y^maestros 
FIESTA MUTÜALISTA 

En las Escuelas graduadas, anejas a las 
Normales da Pamplona, se ha celebrado • 
brillantemente la fiesta de la Mutual idad ' 
escolar. 

Presidió el acto el gobernador c iv i l , ' 
acompañado de las autoridades locales y di- • 
rectores de los Centros docentes. 

Hicieron uso de la palabra el ilustre sa
cerdote don Blas Goñi, los directores de 
ambas Normales y los señores Uranga y go
bernador civil, siendo todos muy aplaudi
dos. 

Unos y otros felioitaroii a los maestros 
y directores encargados de dichas clases, 
por la hermosa labor educativa que reali
zan. 

| O p p l A Bujías es teár icas . 
í U fc« i \ I r % Jabones moré'nos. 

Exigid Siempre es ta ac red i tada marca-
Bravo Murillo, 20, Madrid. Teléfono J.-1.171 

Tex to l a t i n o y cas te l lano d e t o 
das las laiSAS DE CUARESMA, 
SEMANA SANTA y OCTAVA DE 
PASCUA. Preciosas expl icaciones 
l i tú rg icas . Ejercicios piadosos. Ar
t í s t i cas v iñe tas . Tamaño manual . 

P E S E T A S 8 , cncnadernado. 

ditóniPoiloi ;BSEÍOS; 

nuestros lectores 
2!0DA LA C O R S E S P O N D E N C I l ¿ D M í . 
MiSfB&TI l? ! D E C E D í R I G I R S B AL SJS« 
SOB ADMINISTRADOR DE «EL D E B á . 

TE». ñPARTñD.0 466. 

SOBRE mt CONCURSO 
Los maestros que tienen solicitadas ro-

genoias y direcciones de graduadas, se han • 
visto desagradablemente sorprendidos eon 
la restricoiósi que les prohibe acudir al 
concurso general de traslado, y como hay 
varios concursos especiales de regencias y 
direcciones, que sólo están pendientes de 
la DirecÁón general, nos ruegan solicite
mos de las autoridades se sirvan ordenar 
que éstos se resuelvan rápidamente, a fin 
de que puedan tomar parte en el concurso 
general los que no sean propuestos ni nom
brados, o de no ser esto jiosible, se entien
da que tal restricción, no debieado tener 
eíootos retroactivos, sólo pueda aplicarse a 
los que soliciten regencias o direcciones da 
graduadas anunciadas, dentro del plazo de 
la Convocatoria del concurso general. 

E L DEBATE apoya esta justa petición, 
y además ss le ocurre una duda : los máes-

jtros que tienen ya solicitado en el conour-
S" general, ¿pueden acudir también a los 
conoursoíj especiales de regencias que se 
vienen anunciando? 

LOS OPOSITORES 
Reunidos los aspirantes aprobados en las 

últimas oposiciones del Rectorado de Zara
goza, han votado, secundando a loa de Va-
Uadolid, los siguientes acuerdos, cuya pu
blicación se nos interesa: 

Primero. Protestar de la petición for
mulada por la Asociación Nacional, de que 
las escuelas de nueva creación sean anun
ciadas al concurso general de traslado, pe
tición que lesiona nuestros derechos. 

Segundo, Que so resuelva lo más rápi
damente dicho concurso de traslado. 

Tercero. Que de íoímarse el «Eaealafón 
único» sean colocados delante de los maes
tros que poseen la nota de «derechos limi
tados». 

Cuarto. Solicitar aclaración dp la real, 
orden de diciembre de 1920, en cuanto al 
párrafo tercero, por tener en cuenta que 
habiendo terminado' las oposioionete 'en' 
agosto del mismo año, mal podía solicitar
se escuelas interinas en el mes de sep-
tiembre, desconociendo el pensamiento del 
¡eR! «dador. 

Quinto. Vista la invitación de los Com-
pafíeros valisoletanos de ir una Comisión 
a Madrid, si concurren de los restantes rec
torados, hacer causa común; y 

Sexto. Pí 'cabsr el apoyo morsi y mate
rial de todos los compaííeros, quienes re
mitirán sus adhesiones a la señorita María 
Posiigo, Coso, l i o , dor?etoria, Zaragoza. 

PETICIÓN J ü S f 1 

Lúfi maestros residentes en Canarias rea
lizan gestiones para lograr que Sé les equi
paré al resto de los funoionarios allí desti
nados, los -cuales d i s fn tan tma gratificación 
equivalente al CO por lOO del sueldo, mien
tras que a ellos solamente se les abonen: 
500 pesetas anuales. 

Tan justa nos parece la petición de los 
mañstros canarios, que no creemos necesa-
rn insistir en ella. Ho obstante, ofrecemos 
tratar dicho asunto con más detenimiento. 

TRABAJOS RECIBIDOS 

Lamentamos muy de veras no poder dar 
publicidad a los muchos escritos que reci
bimos. La falta material dé espacio nos 
impide ea absoluto complacer a nuestros 
consunieantes. ' 

De todos modos, estén tranquilos de que 
E L DEBATE no descuidará las cuestiones 
que en los mencionados trabe jos se t ra tan, 
pues de todos -ellos, aunque Brevemente, he
mos da dar cusnta. 

j^^\y\.' ^ ^ 

Pi ieyo y S á i s c h e s 
MADERK¿ DE TODAS CLASES 

- Y 
FABRICA D E I S B R S A R 

Fray Luis de León, 2 
teléfono). 4.890 

M A D R I D 

y a la vez lam.Ss a l t a quo puade obtenerse 
—fuera de los negocios indus t r ia les o da 
efpeculacionos peligrosas—, contr ibuyendo 
ind i r ec t amen te a comba t i r l a ^^surn,' es l a 
que produo&n las liriposicioues de Cax)ital 
de la Cooperat iva Hipotecar ia . Pueden im
ponerse desde 1.000 ha.Tta 50.000 pese tas . 

Su r e n t a mín ima del" G por 100 anual, 
l ibre «le impt íps íos ost;'> ga ran t i zada por 
el cap i ta l lijo dé la Socíiodad; además se 
t i ene de-'ocho a una par t ic ipac ión even
tua l en las ganancias sociales, la cual h a 
sido por ol pasado año e l 1 por 100. Tota l : 
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Polígrafo "LA BLANCA" 
P a t e n t e der invención número 47.838; por 

ve in te años. E l mejor y más económico 
p a r a r ep roduc i r escritos, música, dibujos, 
e t cé t e r a , ha s t a 200 COPIAS, en una o en 
VARIAS tintasi, con ÜN SOLO ORIGINAL. 

Pineeioi 26 pese tas . T in t a , 3 pese tas i r a s 
co. Kilo, 10 pesetas . Pídanse prospectos, 
r emi t i endo e s t e anunicio a 

MOYA F . DE BASTEREA HERMANOS 
VITORIA (ÁLAVA) 

La r e n t a se paga t r i m e s t r a l m e n t e en 
Caja o se r e m i t e por choque o giro . 

Las Imposicioncíí de la h i p o t e c a r i a fee 
han re t i rado sicm.pre con igual o niayor 
faciüda;] quo en las Cajas do Ahorros. 
Bas ta una simple car ta . 

Li eoeperiii iipoteoepia 
CaDital «iutorlzado ,5.000.0()0 pese tas 
Acctónes emi t idas 1.500.&00 » 

BBOGEESO, 1, MADRID 
Pídanse impresos y el bole t ín g r a t u i t o «La 
iSconornla Moderna» a l d i rec to r -geren te . 

La pasta dentífrica 
preferida en Alemania | 
lepresefitiBle: Walíér Hosenstein 

:-; Barcelona :•; 
APASTADO , 7 1 2 

Ya líegaron los mecanismos americanos para !os 
grandes libros de hojas sueltas, especiales 

-1 cuentas corrientes^ almacenes, 
listas de precios, etc. 

SÓLIDOS, PRÁCTICOS Y CÓMODOS 
Católogc» especial . 

L. Asín Falac!os« Preciaiios, 23.-I1ADRID... 
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T R E S A L B i m L E S L E S I O M A D O S 

E n u n a o b r a d e la calle d e Alfonso X I I se 
produ je ron i m p o r t a n t e s l e s iones los a l b a ñ l l e s 
L e a n d r o Mozo M u l e r a , d e c u a r e n t a a ñ o s , q u a 
Vive e n A m p a r o , , 14 , y L u i s A l v a r o S a n z , 
;de v e i n t i d ó s , c o n dora ic i l io e n M i g u e l A n -
igel , 2 9 . • " 

• A m b o s se h a U a b a u t r a b a j a n d o , sob re u n 
l a o d a m i o , q u e s e desprendió.-
i L e a n d r o p a s ó e n g r a v e e s t a d o al H o s -
,p i t a l P r o v i n c i a l , y L u i s a su i n d i c a d o do-
imioi l io . 

: ' . ; — E n BoUo, 1 0 , suf r ió l e s iones d e p ronós -
, t i c o ^ r e s e r v a d o - e l a lbañ i l A n t o n i o J o s é M u 
ñoz Cas t i l lo , d e v e - n t i t r é s a ñ o s , domic i l i a 
do e n A r t i s t a s , 19 . 

; A C C I D E N T E S 

; A c o n s e c u e n c i a de u n a c a í d a , V i c e n t e Gó
m e z Cua.drado, de o c h e n t a y u n a ñ o s , q u e 
,viv6 e n P e l a y o , 66 , so produ jo g r a v e s les io
n e s . 
, — D o m i n g o H e r n á n d e z O r t i z , d e v e i n t i 
c inco años , fué e m b e s t i d o p o r u n a v a c a al 
d e s e m b a r c a r l a en l a e s t a c i ó n d e F N o r t e , y 
r e s u l t ó con les iones do u r o n ó s t i c o i'eser-
vado . 

' _—En' l a calle del D u q u e d e A l b a fué de 
r r i b a d o p o r u n c a r r o el t r a n s e ú n t e V ic to r i a 
n o A r i a s , de o c h e n t a y u n a ñ o s , q u e h a b i t a 
e n M a l d o n a d á s , 6, y p a d e c i ó les iones d e 
r e l a t i v a i m p o r t a n c i a . 

• « B I C O » H E R I D O 

. Er i l a C a s a d e Socor ro d e l a U n i v e r s i d a d 
:fit''é a s i s t ido H i p ó l i t o G a r c í a A l c a l d e , q u e 
; v ive e n l a ca l le de l C o m a n d a n t e C i r u j e d a , 
;24, ^áe u n a h e r i d a de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o 
y d e , a l coho l i smo a g u d o . 
í A c a u s a d e s u e s t a d o d e e m b r i a g u e z , n o 
p u d o dciolarar l a f o r m a n i e n d ó n d e fuá 
herido. 

-A las seis y a las diez 

¡ESPECTÁCULOS 
* LOS D E HOY 

> - « -
. EBSIi.—A las cinco y media (función 55 de abo-
íio, 15 del turno primero), Lakme. 
< ESPAÑOL.—A las seis y media y diez y media, 
¡ l a tierra. 
; COMEDIA.—A las cinoo y media, lios baños de 
Bol.—A las diez y Cuarto, El oficial cuarto y Las 
'pecadoras. » 

liABA.—A las cinco y media.—Camino adelante y 
Pasionera.—A las. diez y media. La madrina de gue-

' rra y Pasionera. 
I CENTRO A las cinco y media. Amores y amo
ríos.—A las ~diez,~ El orgullo de Albaéete. 

ESLAVA.—A las cinco y media. No te ofendas, 
¡Beatriz.—A las diez y cuarto, Nocturno agitijdo, El 
'Carnaval de Puk y da Plok, La maña de la mañica 
'y hermanas Corio. 

XNFáNTA ISABEL, 
media, Amor es vida. 

COLISEO IMPERIAL.—A las cuatro, a las seis 
y media y a las diez y media. La república de la 
brorna. ' 

LSTINA.—A las cuatro. La tragedia de La Yi-~-
y Balder.—A las seis y media y a las diez y cuarto. 
E l paraíso y Balder. 

S.POLO—A las cinoo y media. El parque de Se. 
villa y El contrabando.—A las diez y media. E l par
que do SeTÜIa. ' 

CÓMICO.—A las cuatro, Clara. Moore.—A las seis 
y media y a las diez y cuarto. El píllete de París y 
Los dos lunares. 

CBR¥ñNTES.—A las cuatro y a las once y me
dia. Las delicias de Capua.—A las cinoo y cuarto,; 
La niña de los Besos.—Á las seis y media. La suerte 
loca y Las delicias do Capua.—A las" diez y cuarto. 
La niña de los besos. 

NO¥BDADES.—A las cuatro. E l primer fresco y 
Del Sacro-Mon-te.—A las seis. El lobato.—A las sie
te y cuarto. La miUonaria.-A ¡as nueve y media. 
La romsiría del odio y La cocina.—A las once y: 
tres cuartos, El dorapañero cocido. 

PLAZA DE TOROS DÉ MADEID.—A las tres 
y media, corrida de novillos, lidiándose seis de la 
ganadería de don Berna,bé Cobaleda, por las cuadri
llas de Antonio Sánchez, Mariano Montes y DominJ 
go üriar te . 

PASA E L L U N E S 

REAL.—A las nueve (función 56 de abono, 4S 
del. turno segundo), Aid». 

ESPafíOT...—A las sei^ y media y a las diez y 
media. La tierra. , . 

COiíIEiilA.—A las diez y cuarto. El oficial cuar
to y Las pecadoras. ^ 

LAES.'—A las seis. Pasionera y debut de Ninon. 
A las diez y media. Pasionera y Ninon. 

CENTRO.—A tas diez. Amores y amoríos. 
ESLfiYA.—A las diez y cuarto. Nocturno agit^"' 

El Carnaval de Puk y Plok, La maña de la mañica 
y las hermanan Gorío. 

INFANTA I S A B E L — A las seis, Alfonso X I I , 13. 
y Su alteza sé casa.—A las diez y media. Amor es 
vida. 

COLISEO I M P E R I A L A las seis y media y a 
las diez y media. La república de la broma. 

L A T I N A . — A las seis y a ¡as diez. El paraíso y 
Balder. 

APOLO.—A las seis y media. E l niño judío.—A 
las diez y media, E ¡ parque de Sevilla. 

CÓMICO.—A las seis y cuarto, Clara Moore.—A 
las diez y onarto. E l piilueio de París y Los dos 
lunares. ' 

CERVANTES.—A ¡as seis, La niña de los be
sos.—A ¡as siete y cuarto, E ¡ cabo primero.—A ¡as 
diez y cuarto, Ija-suerte loca.—A ¡as once y media. 
Las delicias de Capua. 

NOVEDADES.—A las seis. La miUonaria.—A las 
siete y cuarto. Del Sacro-Monte.—-A ¡as nueve y 
media. La romería del odio.—A las diez y raediá. 
La cocina.-—A las once y tres cuartos. El compa
ñero cocido. 

AYUNTAMIENTO 

BAJÓ EL AZÚCAR 
Pero a los confiteros les da igual 

- T - , a — ' . 

E l a l c a l d e m a n i f e s t ó a y e r q u e los confi
t e r o s , s e r e s i s t e n a b a j a r los p rec ios d e los 
d u l c e s , a u n q u e h a ba jado el de l , a z ú c a r , por
q u e d i c e n q u e las d e m á s m a t e r i a s q u e e n t r a n 
e n s u elaboi-ación n o h a n e x p e r i m e n t a d o 
ba ja . 

, C la ro e s t á — a g r e g ó el c o n d e d e L i m p i a s — 
q u e l a s h a r i n a s y los h u e v o s n o se v e n d e n 
a l p r e e i o . d e a n t e s ; p e r o y o n o t e n g o , p o r 
esta,r l i m i t a d a m i a c t u a c i ó n , m e d i o s d i r ec to s 
p a r a ob l iga r a e s to s c o m e r c i a n t e s a qu© b a 
j e n s u s productos—-los q u e se podr ías i ven
de r c o n a l g u n a d i f e r e n c i a d e p r e c i o , s e g ú n 
ee t r a t a s e d e e s t a b l e c i m i e n t o s m o d e s t o s o 
d e l u j o — , y n o m e q u e d a o t r o p r o c e d i m i e n 
to q u e in t ens i f i c a r l a v i g i l a n c i a p a r a q u e 
s e a n c u m p l i d a s e n a b s o l u t o las- O r d e n a n z a s 
m u n i c i p a l e s , r ev i s i ón d e p e s a s , d i spos ic io 
n e s d e h i g i e n e , e t c . , m e d i o s todos i nd i r ec 
t o s , ea. cuva, ef icacia n o confío m ú e h o . 

VIDA REXIGIOSA 

(£1 aenncio de las obras en esta caFtelera no su
pone ss aprobación ni recomenaaeifin.) 

liiiiifstrictón É EL OEIATE 
H0E4S DE OFICIKfi 

BSañana 9 a 1 
Tarda 8 a 7, 

LA P O L I C Í A 

Condecoraciones belgas 
L o s func iona r io s d e los C u e r p o s d e Vigi-: 

l a n c i a y S e g u r i d a d c o n d e c o r a d o s p o r BU ma-^ 
jeefcad el B e y d e B é l g i c a e n s u r e c i e n t e via-, 
j e a E s p a ñ a s o n los s i g u i e n t e s : 

D i r e c t o r g e n e r a l d e S e g u r i d a d : g r a n cor
d ó n d e L e o p o l d o I I . 

I n s p e c t o r g e n e r a l d e S e g u r i d a d : p l a c a d e 
c o m e n d a d o r d e l a O r d e n d e L e o p o l d o I I . 

Subdirecí íor y c o m i s a r i o g e n e r a l : oficiales 
d e l a O r d e n d e L e o p o l d o . 

S e c r e t a r i o g e n e r a l : í d e m í d e m d e l a Co
r o n a . 

D o n E n r i q u e M a q u e d a y d o n L u i s PenoU : 
í d e m Í d e m d e L e o p o l d o I I . 

D o n S a m u e l M a r t í n y d o n F e r n a n d o Al-
. c o n : caba l l e ros d e l a O r d e n d e L e o p o l d o . 

D o n L u i s L a m a t a : í d e m í d e m d e l a Co
r o n a . 

D o n Adolfo d e M i g u e l , d o n P a t r i c i o G i l , 
d o n L u i s "Várela, d o n B e r n a r d o M a r í n y d o n 
F l o r e n c i o Y i U a l t a : m e d a l l a d e o ro d e l a Or
d e n d e L e o p o l d o I I . 

Corone l d e S e g u r i d a d , s e ñ o r E u b i o : oficial 
d e l a . O r d e n d e L e o p o l d o ( m i l i t a r ) . 

T e n i e n t e s co rone les s eño rea B a r r a c h i n a y 
S a n j u r j o : oficiales d e l a O r d e n d e l a C o r o n a . 

C o m a n d a n t e s e ñ o r S a l g a d o : oficial d e l a 
O r d e n d e L e o p o l d o IT . . 

C a p i t á n s e ñ o r M o h í n o : caba l l e ro d e l a Or
d e n d e L e o p o l d o ( m i l i t a r ) . 

A d e m á s s e h a n c o n c e d i d o m e d a l l a s d e p la 
t a y d e c o b r e a. d i f e r e n t e s func iona r io s d o 
los C u e r p o s d o V i g i l a n c i a y S e g u r i d a d . 

SANTOEAL Y CULTOS 

D Í A 13.—Domingo I fle Cuaresma San Grego-
rio I I , Papa; Santos Luciano.y Esteban, Obispos; 
Benigno y Julián, mártires;' Santas Maura, mártir, 
y Catalina de Eizzis, virgen. 

La misa y oficio divino son de la Dominica, con 
rito semidoblo y color'morado. 

Atíoraclóil Nocturna—Hoy, Espíritu Santo;, el lu
nes', San Ignacio de Leyóla. 

Ave María.—Hoy, a las once, misa, rosario y co
mida a 40 mujeres; el lunes, lo mismo, costeada por 
sa majestad la reina doña María Cristina. 

Cuarenta Horas Hoy, en San Martín; el lunes, 
en San Ignacio. 

Corte, da María—Hoy, Nuestra Señora de los Ee-
medios, en San José; de la Salud, en Santiago, San 
José y en ¡a Pasión; el lunes, del Destierro, en San 
Martín, o de los Arquitectos, en San Sebastián. 

Parroquia de Sari Martín (.Cuarenta Horas.)— 
Continúa la novena a Nuestra Señora de Lourdes; 
a ¡as ocbo, exposición de Su Divina Majestad; a 
las-diez, misa solemne, y a ¡as seis, estación, san
to rosario y soiemue procesión da reserva, OlíC 
to rosario, novena, sermón,, por el señor Vázquez 
Camarasa, y soiemne procesión de reserva. 

Parroqaia fle San Luis.—Continúa ¡a novena en 
honor del Santísimo Cristo de la Fe . Por la maña
na, a las diez, misa solemne con manifiesto y ser
món, que predica hoy don José S. Eaura y el lu
nes don ' Andrés Díaz; por: la tarde, a las seis 
y media, exposición, rosario, sermón, que predica 
don Enrique Vázquez Camarasa, novena, preces, re
serva y canto del miserere. 

Parroquia fle San üdefonáo Continúa ¡a novena 
a Nuestra Señora de Lourdes; por ¡a tarde, a ¡as 
cinco y media, les ejercicios, predicando don Gre
gorio Herrero García. 

Cristo fla 13 Saina.—Termina la novena a Nues
tra Señora de Lourdes, y el triduo a la misma Vir
gen. Por la mañana, a las siete, ocho y doce, misa, 
rosario y novena; a las once, exposición, trisagio, 
triduo y: misa solemne. Por la tarde, a las cinco y 
media, ejercicios del triduo* con maniñesto y ser
món, que predica don Enrique Vázquez Camarasa. 

Santo Niño flel Eemeflío (Santa Cataüna de los 
Donados) ..^-Por la mañana, a las once, misa solem
ne en honor de su santo Titular. 

Iglesia ael Sagrado Corazón fle Jesüs y San Fran
cisco tía Borja.—Continúa la novena a Nuestra Se
ñora de Lourdes. A las ocho y media, misa de co
munión y novena; a las cinco y media, continúa la 
novena, predicando el reverendo padre Miguei do 
Alarcón, 8. J . 

y seguidamente visita a la Santísima Vbgen e im, 
posición de medallas. 

Parroquia del Buen Suceso Por 
las ocho, misa de comunión para lai 
ría. y Santa Teresa do Jesús 

¡a mañana, a 
Hijas de Ma-

CÜLTOS DE LOS SEGUNDOS 
DE ME,S 

DOMINGOS 

Parroquia fle Goiaflonga—^Por la mañana, a las 
ocho, misa de comunión para ¡as Hijas de María, 
y por ¡a tarde, el ejercicio con sermón. 

Parroquia fle Nuestra Señora flel Pilar.—Por la 
niañana,,. a las ocho, misa de comunión para las 
Hijas de María, y seguidamente visita a la Santí
sima Virgen o imposición de medaüás. • 

Parroquia fie Santa Teresa y Santa Isabel—Por 
la mañana, a las ocho, misa de comuQÍón para los 
congregantes de San Joaquín. 

Parroquia fle San Marcos Por la mañana, a las 
ocho, misa de comunión para las Hijas de María, 

Parroquia «el Corazón de María.—A las seis, mi
sa rezada; a las ocho, misa de comunión para las 
Marías y familias de la Visita Domiciliaria; a laf 
nucíe y media, misa mayor, 
Santo Evangelio; a las once, misa 
doctrinal para adultos. Por la tarde, 
tequesis. 

Pawoquia de San Martín—A las ocho, misa de 
comunión para la Asociación de Nuestra Señora del 
Carmen y Animas del Purgatorio'. 

Parroquia, de los Dolores.-Misas rezadas cada 
media hora, de siete a una; a las ocho y media, 
comunión para las Hijas de María; a las diez^ 
misa solemne con explicación del Santo BvangeJia 

Carmen.—Cultos mensuales para ¡a Archicofradía 
de ¡a Santísima Trinidad. Por la mañana, a las 
ocho, misa de comunión y absolución general; por 
la tardo, a las cinco, los ejercicios con manifiesto 
y sermón, que predica don Inicencio P.omo. 

Encamación.—A las diez, misa cantada, predican
do don Inocencio Romo. 

El Salvador y San Luis Gonzaga. -A ¡as ocho, 
misa; a las once y media, misa. Por la tardo, a ¡as 
seis y media, ejercicios con sermón. 

Esclavas del Sagrado Corazón (paseo del Gene
ral Martínez Campos).—A las doce, misa con ex
plicación del Santo EvangeUo, por don Tomás Mi-
nuesa. 

María Auxiliadora (padres Salesianos). — Misas 
rezadas 'i las seis, siete, ocho, nueve, diez y once. 
En la de once, explicación del Santo Evangelio, y 
por la tarde, sermóny bendición. 

Pontiíicia—-A las .ocho, misa de comunión para 
la Archicofradía de las Almas y de la Buena Muer
t e ; a las seis • y media, vfacrucis, rosario y preces. 

SosariB (Torrijos, 38).—A las nueve misa de 
Catecismos; a las diez, la solemne, y a ¡as doce, 
con explicación del Santo Evangelio; a las seis y 
media, exposición de Su Divina^ Majestad y sermón. 

Sagrado Corazón y San Francisco de Borja (ca
pilla de las Congregaciones) .—A ¡as ocho y media, 
misa para los Estanislaos y plática por ei reveren
do padre Juan N . Oliver,' S. J . ; a las diez y tres 
cuartos, misa para la Congregación de Lourdes y 
plática por el reverendo padre José Gálvez, S. J . 

Servitas (San Nicolás).—A las cinco, ejercicios 
con exposición para la V. O. T. 

S I E T E DOMINGOS DE SAN JOSÉ 

Parroquias San Marcos: A las siete y media 
de la mañana, misa de Comunión y ejercicio.—San
ta Bárbara: A las ocho y media, misa de comunión 
y ejercicio; a las diez, misa solemne, predicando el 
señor Oro.—Nuestra Señora de los Dolores: A las 
ocho, ídem ídem. 

Iglesias.—Asilo de San José de la Montaña. A 
las siete, misa y ejercicio; a las ocho, misa de co
munión y ejercicio; a las diez, misa; a ¡as tres de 
\a tarde, exposición; a ¡as cinoo, estación, corona 
de ¡os siete dolores y gozos, preces y reserva.— 
Buena Dicha: A las ocho y media de la mañana, 
misa de comunión; a las seis de la tarde, ejercicio. 
Catedraí: A las ocho de la mañana, misa y ejer
cicio.—Corazón de María: A las ocho de la mafla-
oa, misa de comunión y ejercicio; a ¡as cinco y 
media do ¡a tarde, ejercicio con manifiesto, predi-

cauáo un reí rendo padre Misionero del Corazón j 
dt! María .—C^'oneras: A las ocho de la mañana,, 
mi<;a de comunWn y ejercicio; a las cinco y media, 
de la tarde, ejercicios.—Calatravas: A las ocho y ' 
media de la mañana, misa de comunión y ejercí-j 
CÍO.—Caballero de Gracia: Ídem ídem.-^Cristo de ¡a 
Salud: A las nueve de la mañana, misa y ejercicio; ^ 
a las cinco y media de la tarde, ejercicios.—Escia-^ 
vas del Sagrado Corazón: A las cinco y media de, 
la tarde, ejercicios con manifiesto, predicando don 
Rogelio Jaén.—Olivar: A las ocho de la mañana, 
misa de comunión y ejercicio de dolores y gozos; al 
las seis de la tarde, ejercicios con manifiesto, pre-. 

con explicación del <l'°3°'lo ^1 reverendo padre Alfonso Gásquez.—Pon-
i. . , 1 fifí,iici. • A 1.1C n/>n/^ rtA lo. M,iQÍif)T>Q. Tnio-.i nn fnmti-

t explicaciór 
las tres, ca 

con explicación ^ 'líl°i* • ^ '^^ o*̂ *̂ " "̂ ^ '* m3,ñana, misa do comu 
nióu y ejercicio,—Perpetuo Socorro: A las ocho, misa 
le comunión y ejercicio.—Rosario: A las ocho y media, 
misa do comunión, rosario y ejercicio; por la tarde,' 
a las cinco y media, los ejercicios con manifiesto y 
sermón.—San Ignacio; A las ocho de la mañana, 
misa de comunión y ejercicio.—San Manuel y San 
Benito: Por la tarde, a las seis, ejercicios con ma. 
nifiesto y sermón 

EJEBCrCIOS DE CUARESMA 

Sebastián.—Por la tarde. las Parroquia de ;San 
seis. ; 

Bernardas de! Santísimo Sacramento Por ¡a tar. 
de, a las cinco, exposición, estación, rosario, Ber-l 
món, que predica don Juan Carrillo de los Silos, y 
solemne miserere. 

Buen Suceso A las seis y media. 
Cristo de San Ginés.—Al toque de oraciones, pre.' 

dicando el señor Fernández. 
San Antonio fle los Alemanes.—Por la mañana, a 

las diez, predicando el señor Parareda. 
Seríitas (San Nicolás).—Por la tarde, a las oinqo.' 
San Ignacio.—Por la tarde, a ¡as seis. ^ ' 
San Manuel y iSan Benito.—A¡ «anochecer, sermón 

de Cuaresma. 

EJERCICIOS E S P I R I T U A L E S PASA SESORAS, 

Empiezan hoy, en el convento de María Repara
dora, a las cinco y media de la tarde. | 

Los dirige e¡ reverendo padre Ensebio Goñi, S. J. 

D Í A lí.—Lunes.—Santos Valentín, presbítero y 
mártir; Vidaí, Dionisio, Próculo, Apolonio, Agatón 
y Moisés, mártires, y el beato Juan Bautista de ia 
Concepción. 

La misa y oficio divino son de la feria segunda, 
con rito sim,plificado y color morado. j 

Cristo fie ia Salud.—A las cinco, exposición de Su 
Divina Majestad, estación, rosario, sermón por el 
señor Guerra, y reserva. : 

San Ignacio.—(Cuarenta Horas.)—Solemnes cultos 
en honor del beato Juan B de la Concepción. A ¡aŝ  
ocho, exposición de Su Divina Majestad; a ¡as diez,' 
misa cantada, y a las seis, estación, santo rosario y 
reserva. 

Trinitarias (Lope de Vega).—Fiesta al beato Juan 
B. de la Concepción. A las diez y media, misa can-
tada, predicando el padre Barrio, y a las cinco, ea-
posición de Su Divina Majestad, preces y reserva. 

t 
* * * 

(Este periódico se publica con censura ecleslística.)j 

Imprenta y estereotipia 
de EL DEBATE 

Caños, 4 

Gí*an Fábrica de 

Orfebrería Reliilosa 
en metales finos yMces 

tJnioo despaclio: 
Zaraoozari4, priooipal 

Ko eoniundlrse, frente al Bazar fiiear 

ExpartaGión á todos los países 
Fábrica, S. Pedro Pascual, 1 

V A L E N C I A 

.' 

HILI 
' Apuntes completamente ajustados al programa por el 
doctor en Derecho y director del Instituto don Manuel ^Moix. 
Precio: 15 pesetas. 

I Preparación para dichas oposiciones, a cargo de presti
gios'» doctores en Derecho y jefes de Administración. 

' Instituto Católico Complutense 
; P u q M e d e A l b a , 1 5 , M a d r i d . A p a r t . 269 

' FIMCA DE SECANO 
Be vendé o arrienda hermosa finca de secano, de 1.300 hectá
reas, cultivadas en casi su totalidad, con edificios y toda 
clase de elementos para e¡ cultivo m*ás perfeccionado. Está 
.enc¡avada en ¡a provincia de Huesca, con carretera a¡ ferroca-
'rrrü de¡ Norte, ¡ínea general de Zaragoza a Barcelona, del 
'cual dista 11 kilómetros, y se haUa en plena producción. 
Informará don Marcelino do OliSarri, Coso, 3 , Zaragoza. 

ES Inülll OGOüa? que las laiparas de fíliinenio pillan ye so por 109 íiiis y \Mm n fez mMM. 
le lile ppaG!iGar<8iiti He tüde 

Al por maüor: ADOLFO HSELSCHER, S. A. -- Madrid, Marqués c 
B A K C E L O N A , C A L L E M A L L O R C A , 1 9 8 . 

La Bianpísifsa m& 

e Cubas, 10 

llVER PARA CEEERII 
Si quiere usted ganar dinero, no venda ninguna de sus 
alhajas o papeletas del Monte de Piedad, bien sea de 
alhajas, ropas y demás efectos, a i m q w e e s t é n e m 
p e ñ a d a s en casas de préstamos, s in v e r !o q u e 

' . p a g a .el 

C E N T R O DE COWiPRii. 
[pi y Mil, 3, enlreieü. lÉíei I. i lLI i iOi liOIZilO 

Brillantes y perlas de primera compramos, pagando 
todo su valor 

- • B 

L I N E S DE COBa-MEJICO 
; Sdiendo do Bilbais, de feantander, de Gijón y de Coriifia, para Habana y Veraoruz. 
iSaKdáa de Yeracruz y de Habana, para Coruña, Gijón y Santander. 

^^ L I N E ñ DE BUENOS AIRES 
' Saliendo de Barcelona, de Máiaga y de Cádiz, para Santa Cruz de Tenerife, Montevidef 
j Buenos Aires; emprendiendo ei viaje de regreso desde Buenos Aires y de Montevideo. 

LINE& DE ¥ B K E Z O E L a - G 0 L 0 M B I 4 
Saliendo do Baioeiona, de Yalencia, de Málaga y de Cádiz, para Nueva York, Habana 

'v Veraorflz. Regreso de Yeracruz y de Habana, con esca¡a en Nueva. York. 
L I N E S DE NUBVH YORK, GÜBS- ME3IG0 

de Saliendo do Baroe¡ona, de Valencia, de Málaga y de Cádiz, para Las Palmas, Santa 
Cruz de Teneriíe, Santa Cruz de la Palma, Puerto Eico y Habana. Salidas de Colón para 
Sabanilla Curasao, Puerto CabeUo, La Guayra, Puerto Eico, Canarias, Cádiz y Barceiona. 
1 L INEA D E F E R N S N D a POO 

Saliáido de Barceiona, de Valencia, de Alicante, de Cádiz, para Las Palmas, Santa Crut 
de Tenerife, Sant<^ Ciiiz de la Pairea y puertos de la costa occidental'de África. 

Be<^eso 4e F i n a n d o Póo, haciendo las escalas de Canarias y de la Península indicadas 
en el viaje da ié», 

'• L I N E l l BRaSIL-PLRTB 

, Saliendo de 3311bw>, Santander, Gijón, Coruña y Vigo, para Eío Janeiro, Montevideo j 
"Buenos Aires, emprendiesnáo el viaje de regreso desde Buenos Aires, para Montevideo, Santos. 
',Eio Janeii-o, Canarias, Vigo, Coruña, Gijón, Santander y Bilbao. 
• Además de ¡os indicados servicios, ¡a Compañía • Transatíáutica tiene estabiecidos los espo-
' cíales de los puertos del Mediterráneo a Nueva York, puertos -Cantábrico a Nueva York y 
•la línea de Barcelona aP i l ip inas , cuyas salidas no son fijas y se anunciarán oportnnamsntu 

en, cada viaje. ' . . , , , , 
1 Estos vapores admiten carga en las condiciones mas favorables y pasajeros, a quienes i. 
¡Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su üilatai 
leervicío. Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos, 
t También se admito ewga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servid,. 
por líneas regulare4 . • 

I _.. Xas (echas da .íajiía se anunciarán con la debida 

í^T'S^Si:!!; 

'•(*' T:S» RESFRIADOS, GRIPE, CATAUROS 
LARII^GITIS, BílOKaillTIS, ASMA 

•"•L-HSECÜEHCaAS BE TOS FERINA Y SAKAMPIOM 

t r \ , . i \ 

i'y 
cte Î®s árganos Se I 

. Empleado ®n los Hospitales 
."CoaueaSad© fsor l a Mayorf-a áeE CKersss Méá!c® Fraacé* 

Apreciado por mas ée 30¿0Q@ MéjStcog Estra!iJ«ros 
•'O BS EJUPLEO s I7mt cucharada tSe café per la nuatsusa y oSrepar la m>th 

ESe gsasraj s J , URIAGK y Conipañia, Bmck, 49, BASCELON. . ' "̂  

ANTIASMATICO PODEROSO 
Eemeciio eflcas contra los catarros bronqniales J A K a B E MEDINA DE Q ü E B S a C H O 
Médicos distinguidos y ¡os principales periódicos profesionales de Madrid: «El Siglo Médico», 

la «Revista üe Medicina y Cirugía Práoficas», «El Genio Médico», • «El Diario Médico Far
macéutico», «El Jurado Médico Farmacéutico», la «Bevista de Ciencias Médicas», de Barce
lona, y la «Bevista ]\íédico Farmacéutica», de" Aragón, recomiendan, en largos y encomiásticos 
srtícuios el JARABE • MEDINA DE aiJEBKAGHO como el últim« remedio de la Medici^a 
moderna para combatir el a.sma, la disnea y los Catarros cpónioos, haciendo'- cesar la fatiga y 
produciendo nna suave expectoraoíííi. 

P R E C I O : 6 pesetas frasco. 
, Esta preparación de -6UE!3RAGHO es la primera dada a conocer en España y la única 

recomendada por la Prensa médica.—Depósito central: Medina, Serrano, 86, Madrid, y al
macenes de especialidades, Y al «por menpr»j en las pricipales farmacias de España y América. 

BDt IflOUlNAS PflRaíiacfR CfllCEtft 

¡Gustavo Weinhagen 
[BARvELONA-NflPOitS.IQT. 

SE VENDEN 
terrenos en la calle de More-
no Nieto, frente a~la fábrica 
de luz. Eazón, Mayor, 34, 
tienda. 

¡Giiiise, hoiiire! 
"Cállese, a ver 

si deja de toser. 
—Como no tome 

una PASTILLA 
CRESPO, ya ne
vamos para rato. 

—Habrá que ha
cérsela tomar, 
porquesaben bien 
y sólo cuestan B@S 
pesetas. 

Pranoa automílticos fle las afataaaas marcasí 

" K R A N I C H & B A C H " 
"STERLÍIM6" :-: "DECKER" 

Ventas a plazos y si contaflo. 

GEAN S E P B B T O E I O DE BOLLOS 

OLIVE I, V i o t o r Í 3 , -O. 
''^^E^^^^^smsM 

i ^ EL MEJOR REMEDIO 

wmmmmmmm 
N o p e r j n a i -
<T a l a s a l a A 
S l n y o t l o n? 
d e r i v a d o f 

flelyoíl», 
n I t h y 
r o i í l l 

n a . 
C o t a -
p o s 1 • 
c i ó ! 
m t c v a 
B e s a p a r . 
c l ó n d e l a 
g o r d n r a s u -

Ven ta en t o d a s las 
farmacias , a l p r e c i o 
d e 8 p t s . f rasco, y e a 
e l L a b o r a t o r i o P E S -
q u i ; p o r c o r r e o , 
8,50. A l a m e d a , 1 7 , 
S a n S e b a s t i á n -
Gin ip iSzcoa-Espa í í a 

dGiSo3 ¿e Mía 
Nomgg 

Moaaas . 

'efeirá 

KA ĉa Solo TOPiCO 
M FA3!ma& rcempiazando «I 

Fuego sis dolor sfl 
eaid&delpelo,ciinft 
rápida y BCgurada 

la Gojerast 
esparavanes* 

^ Sobrehuesos» 
Terceduras, eigb 
' Revulsivo y 

reeolatiTO. 
Hue S^-Honoré 7 todas Farmacias 

CALZADOS IMMIJORABLES 

LA FORMA ELEGANTE 
2, ANCHA DE SAN BEaNARDO, 2 

Gran surtiflo en oalsaSos da caballero y niño. 

,, COMPRA DE Sí 
y alquiler o compra de edificio para Colegio de Huérfanos 
de Telégrafos; Se desea extensión de 100.000 pies, como mli 
nimuin, en alrededores de Madrid, con vía de comunicaeiói 
directa y fácil instáiación de servicios de agua, fluido electrice 
y saneamiento. También se necesita alquilar edificio a propA 
sito para instalación provisional Colegio. Apartado de Coi 

rreos 99. 

I M A G E M E S ILc?orSoBS¿?^ 
OHFEBKEBIJl R E L I G I O S a 

DoraSo, plateáfio y niquelaflo as taa.i clase Se metales.' 
!-: MBTALüEGICA :-: 

MADEILENA. GUINEA 

tlii liiiriiii i lieüÉij 

uurá' siempre las ©üfepaeéades dQ.ü .^-
ióníago por antiguas q\r8 sean. S©̂  cual 
fuera iaumsolicílsión-empleada, sin TCBUI* 
tadp. .pjruebe; upíeds con uaa splS) mja y 

ssvoonyen'sérá. 
0& vegfo (eSi ias'» uxincipaleaj fargsiS^. 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
ALMONEDAS 

ALMONEDA por marchar, 
todo el piso completo, vajilla, 
batería' cocina; hay buenas 
antigüedades. L e al t a d, 6. 
bajo. 

ALQUILERES 

CÉDESE casa buena, amue
blada. S e ñ o r Fernández. 
Correos. Eonda Conde - Du
que, 11. 

CONVOCATORIAS 
LOS S Í N D I C O S y clasifica
dores del gremio, tarifa cuar
ta, clase séptima, epígrafe 
107, convocan a nueva junta 
de agravios,^ que tendrá lu
gar el' día 18 del corriente, a 
las cuatro de la tardo, en la 
calle del Barquillo, 26, tienda. 

COMPKAS 
SELLOS españolea, pago loa 
EX̂ is altos precios, con pro-
íercuoia da 1850 a 1870. 
Oras. 1. ?dñdrid. 

COMPKO cuauroa antiguos y 
modernos, t e l a s anCÍgii,T,s, 
muebles antiguos, abanio.is, 

^bronces, tallas, porcelanas, 
¡niniaturas. Galerías Ferrereé. 
Haza San Miguel, 8, prin
cipales. 

SELl^OS colecciones, anti 
guos, en cartas y sueltos, lo
tes toda iropcrf;encia. Paga 
remos valor másimo. Car. 
men, 15. K. 

' G O BI P E O urgente - solar 
diez mil pies, esquina Medio
día, barrios SalaTnanca^ Cham
berí. Garrido. Baa Bernar
do, 3 . 

SE NECESITAN terrenos de 
aOO metros por 200 metros, 
mínimum, para practicar de
porte, proximidad tranvía, 
•«Metro». Hacei' ofertas ur-

, gentes. Esquenazi. Príncipe, á. 

ENSEÑANZA 
SACERDOTE francés, párro
co cerca Angulema, admite al
gunos jóvenes buenos para 
practicar francés, inglés, ale
mán, contabilidad, mecano
grafía. Confortable vida fa
milia. Bonito sitio, sanísimo. 
Precios económicos. Existe 
casa sucursal especial para se
ñoritas. Escribid: Abbé Jour-
uiao, curé Puyreaux, par 
Mansle, Charente (Francia). 

AUXILIARES administrati
vos de Gobernación. Apuntes 
completos de la Editorial 
Campos, en todas librerías, 
15 pesetas. 

BACHíLLEKATO abreviado. 
Estudios por correspondencia. 
Informes gratuitoíi. Academia 
Mariana. Silva, 45. 

AUXILAREiS Gobernación. 
Preparación com,pleta. Espe
cial para señoritas. Legani-
tos, 8. Academia Anglada 
Flores. 

OFERTAS 
S E S O R A se ofrece para 
acompañar o regentar casa. 
Velardo, 1, tercera derecha. 

PRESTAMOS 
MIL PESETAS picducen 
2,5Ú diarias, coaípletamento 
garantizadas. X.oón, 23, se
gundo. 

TRASPASOS 
FARMACIA 45.000 pesetas 
venta anual, centro Madrid. 
Manuel Conde, Villalar, 8. 

VARIOS 
A N T I E S S Ü I Í ÁTICO Fore-
dal cura con un solo frasco. 
Mandando ocho pesetas a Gi
jón, farmacia Alfredo Viña, 
se remite certificado. 

AVICULTORES: gallineros 
desmontables^ accesorios, ani
llas marcar aves. Catálogos 
ilustrados gratis. Granja Mo
lina. Ñápeles, 99, Barcelona. 

USTED quiere una buena re-
vista católica quincenal, que 
publica novelas morales, se
lectos textos, planas do mo-, 
das, teatros y poesías, y 
hace regalos. Suscríbase a 
«ÉXITO», vale cinco pesetas 
año. Pídala Madrid, Fernán
dez de Hoz, é. 

VÉNDENSE prensas brazi^ 
corte estampación, torno pre. 
cisión 50 milímetros, nuevos, 
Hernani, 18. 

VENDO máquinas de coser. 
hacer medias y escribir. Car.' 
men, 23. ' ' 

OCASIÓN. Magnífico come
dor Eenacimiento español. 
4.000 
prenderos. 

esetas. Goya, 21. No 

VENTAS 
LLEGO el moior camión. 
Franz, marca suiza de pri
mer orden. Kepresentaute, 
Drake, Prim, 3. 

' /EKQO a comprador direcfr:) 
tres casas. Eazón, Cardenal 
Cisneros, 5G, segundo dere
cha. 

PIAI^ÍOB, anl:opianos, arrrio 
nios garantizados, precios sin 
competencia. Corredera. Val-
verde, 23, 

VENDO hotel Pozuelo. Casa 
23.000 duros, renta G por 100 
libre, descontado 33. Garage, 
20.000 pies, barrio Salama 

SE CEDEN plantas de piní 
silvestre, apropiado para U 
trasplantación, pifión de pino 
silvestre y -negral y patatas 
siembra Bufante Blanco y 
Emperador. Eazón en Seg* 
via, calle de Almuzara, 3, se. 
gundo, administración Granja 
Agrícola Los PradiUos. 

ZñITORft:~"DÍhíS¡, 1.500 fa, 
negas cabida, arbolado encí. 
nar, aguas abundantes, pró
ximo estación férrea, venda 
mos. Centro Compraventa F i a 
cas. San Bernardo, 18 duplj 
cado. 

VEA nuestros precios y oalir 
dad de artículos y compare» 
los- con los que dicen de li, 
quidacúSn. Sastrería Orrahv!>| 
Son, ijtd. San Bernardo, 66, 

ÍLÍliri¡ÍJO 
KODISTA, sombrerera, im 
mejoritibles referencias. Fer
nández de la Hoz, •!, prí, 
mero. 
L U I S EDIZ , Iicencia<3o de ]( 
Guardia civil, buena hoja d/ 
servicios,, informes inmejo.™,' 
bles, desea una colccí!«i¿,i i 

ca.. Espléndido hotel Castella-1 una ocupación cualquiera, uní 
na. Garrido. San Bernardo, 3. portería o guardei.'ía, Abaj 
Horas; diez-doco, doa-cuatro. da, 19, patio. 

preeio.de

